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LA SITUACIÓN ECONÓMICA 
INTERNACIONAL 

E m b r o l l a d a y difícil e n ©xtremo e s la 
sjfeuación én. q u o e» ha l l an las e c o n o m í a s 
naoionalee d e los .países europeoB todoe., 
con ©xoapoión d e E s p a ñ a . 

C a r g a d a s con el fardo d e u n a a p l a s t a n 
t e D e u d a púb l i c a , i n u n d a d a s d « pape lea 
monefcarioe y fidniciarios, c u y o valor efeo^ 
tivo, osc i lan te é insag-uro, p e r t u r b a los 
rcegocios, los precioei, las f o r t u n a s ; des
g a s t a d a s en s u s fueirzaa vi tafes d© t r a b a 
jo y « a s u «utíUaje» 6 m a t e n a l d e p r o d u c -
éáón ; ttesbarajusifcadas por las d e f i d e n -
eiaa y ca res t í a d e los servicios d e t r a n s 
por tes terreiBte'68 y m a r l t i m o a ; de sa r t i cu 
l adas e n s u r é g i m e n i n t e r n o p r o d u c t o r y 
dis t r ibuidor , las economías de l a s nac io 
nes e u r o p e a s a t r a v i e s a n u n a crisis te r r i 
ble, p r e ñ a d a d é los m á s gravéis pel igros . 

•Los E s t a d o s v ic tor iosos q u i s i e r a n ocul 
t a r l a y h a c e n eefuerzosi s u p r e m o s por co ru 
Jurar la . I n t e n t a r o n , po r m e d i o d© disour-
Eoe ¿ b s u s gobemaíntes y d e i n f l a m a d a s 
lucubraciones d e s u s per iódicos oficiosos), 
convencer al públ ico de qu« la victor ia 
ios resarci r ía d e todos los d a ñ o s m a t e r i a . 
IcB, e n d o s a n d o á los vencidos, las repara-
eionée, l as deuda® y las ca rgas de te gue
r ra . S« h i o i ^ o ü cá lculos f an t á s t i cos so
bre laa posibi/lidades a J ' e m a n a s ; s© cifra
ron e n c e n t e n a r e s d e m i e s d e m i l l o n e s , 
en m á s de u n , b i l l ó n , las IndemníKacioneB 
á paga r por A l e m a n i a ; s e h a b t ó d e la 
incau tac ión , por b s venc*yIoree, d e m i n a s , 
ferrocarrü^BS, barc<» m o r c a n t e s , y ha s t a 
cbjetos de a í*e d e esa ntwJión, y del t r a n s 
p l a n t e d e fábr icas e n t e r a s , con su m a q u i 
na r í a y ú t i les , á F ra /nc ia ; se in s inuó , s n 
fin, eili p r o y e c t o die s o m e t e r á t-ervidurobre 
intemacionai l á todo el p u e b l o g e t m a n o . 
Ss forjaba así la Eusión d o ' q u e la g u e r r a 
dejaría u n sald,o i m p o r t a n t e di, beneficios 
económicos á favor d e los Es ' tadog t r iun
fantes. 

L a s r s a lda ides presentes : n o con-espon-
áen á l a s ijerspeoti 'vas a u g u r a d a s . Poco 

já poco, üos Gobiernos; v a n d a n d o á cono
cer á s u s pueblos' las e n o r m c a dificulta.. 
d»9 e n q u e e s t á n me t idos , y cu.yas conse
cuenc ias nadi© so a t r e v e á coAoretar . 

D e s d e luego, ge p u e d o p reve r q u e (Juon-
{o m á s du ras sean las eo-ndiciones de p a z 
^lis <-f> i m p o n g a n á las nac iones c é n t r a t e , 
tstsi*». m á s K.0 icridíitirá la e c o n o m í a gene
ral de E u r o p a : po rque eí t raba jo ©scla-

• ^ t á ó m e d i a t i z a d o , d -esenf renadamente 
Kp lo tado , es m e n o s afi l iado, m e n e a in-
teaiío, r i nde rnenos q u e eü t r aba jo l ibre, 
ffmpMamenté r e t r i bu ido y seguro d e BU 
propiedad. Y si flaquoan las fuerzas de 
trabajo en pa í s e s de m á s , de , c i en mil lonea 
á« BCS'ee b u m a n o s , se ab r i r á u n vacío en 
ís. producción, q u e a c a r r e a r á pe r tu rbao io -
«eí:i t r a soenden t a t e s . 

E l vacío exis© y a , y , lejos die e m p e z a r 
.4 cubr i rse , se a h o n d a y s e ©xtíende. Ru-
í ía , los Ba lkanes , "Xugoeslavia, Pafom'a, 
y shora Alemania y Aus t r i a , e n t o d o 
piensan menos , en t r aba ja r . Aun. e n E r a n . 

c i a , e n I t a l i a , e¡o I n g l a t e r r a , l as indus
t r i a s d e paz t a r d a r á n m u c h o t i e m p o e n 
recobrar la normatódad d e sus operac io
n e s . S e t e m e l a deismoviHización, ae^ t e m e 
la euspensdón d e los t r a b a j o s e n l a s fá
b r i cas d e gue r r a , e© t e m e el desa lo ja r d e 
e s t a s fábr icas á i a s m u j e r e s ; y por eUo 
Se p ro longa m á s d e la c u e n t a la r e a n u d a 
ción de las indus t r ia« v e r d a d e r a m e n t e 
produot ivaB, átíl^JB p a r a la h u m a n i d a d . 

D e ah í , e n c a m b i o , ©1 p rovecho , el 
e n o r m e , incal 'culabie , p rovecho , q u e la 
g u e r r a va á reportar á N o r t e a m é r i c a , cu
y a s i n d u s t r i a s t o d a s se ha l l an ea e-1 auge 
d s su e s p l e n d o r y d e sus r e n d i m i e n t o s . 

Los E s t a d o s Unidos monopo l i aan hoy 
losi m e r c a d o s de l m u n d o . S i e m p r e ha á -
d o allí m u y a l t a l a re t r ibuc ión de l a m a 
n o d e o b r a y deH c a p i t a l i n d u s t r i a l , y con 
el monopol io d e a h o r a guben m á s y m á s 
d i c h a s r e t r i buc iones . 

L a c a r e s t í a d e loe p r o d u c t o s , por c o n . 
s igu ien t» , su-bsistiirá e n ía m a y o r í a de 
elloíi, y en algimo®, sob re t o d o s u s t a n c i a s 
a láment ioias y m a t e r i a s p r i m a s , se acen
tua rá , y fcíkl vez, considerabíei inenle . 

Los Gobiernos m i s m o s de los países 
que han g u e í r e a d o no t i enen i n t e r é s , por 
ahora , e n q u e t e p r o d u z c a La ba ja de pre
cios, a u n s u p o n i e n d o q u e en su m a n o es
tuv ie ra el p roduc i r la . L a s d e u d a s fabulo . 

I s a s que sobre ellos pesan sólo pueden s e r 
l a t e a d i d a s mjediante u n a e n o r m e infla

ción d e l a c i rculación fiduciaria y de los 
va lores cambiab les . L a c a r g a real de ' a s 
d e u d a s se d i s m i n u y e con fo rme se frebaja 
la po tenc ia adquis i t iva d e la m o n e d a en 
q u e el las s© exp re san . 

Y si n o B6 vuelve á l a a n t i g u a polí t ica 
d© ade lgaza r la ley m o n e t a r i a , aicuñaotitlo 
m o n e d a s c a d a vez i n á s débi les , q u e ha
bían d e recibirse l e g a l m o n t c ^Jhv el valor 
inscr i to igual a l do las viejas m o n e d a s 
fuer tes , n o es p o r q u e , según h a n d i cho al . 
g imos publ ic i ' í tas , sea ine f i caz ' l a m e d i d a 
p a r a a l t e r a r s u b s t a n c i a l m e n t e los va lores 
d a l a s cosas , s ino s enc i l l amen te p o r q u e 
ea l og ran los efectos desieados, q u e son el 
i m p r o v i s a r r ecursos financieros y a m i n o 
r a r e l peso de las d e u d a s con o t ro procedi
m i e n t o t a n fácil y c ó m o d o c o m o lo e^i el 
d e e m i t i r b i l le tes vnconveTbibles ó d e cur
r o forzoso, ein l án i t«« ión a lg \mai N o •̂ s 
poco t r a s c e n d e n t a l , q u e se diga, est ' i al
te rac ión de los valorea mone ta r io* . Ix;? 
d e u d o r e s , e n todos los' t i e m p o s , la Imn 
p r o p u g n a d o c o m o u n a med ida favorable 
á los inteireses calec-tivos. Así se exp l ica 
q u e , no o b s t a n t e sus grav«e inconvenien
tes , se ap l ique « l ia en las g r a n d e s crisis 
econóraioosocialea. 

P a r a la e c o n o m í a e spaño la , esa s i tua 
ción d e d e s q u i c i a m i e n t o económico em 
E u r o p a , p r o m e t e m u c h o s bienes , pi n o s -
otíros m i s m o s n o nos enca rgamos , de ale
ja r los . 

R a m ó n d e O L - A S G O A G A 
E n e r o , 1919. ^ 

hub ie ran de lograr las por la violencia. 
E e en la concordia con el Eistado espa
ñol como los pul í t icos ca t a l aneo p u o d e n 
r a i v i n J i c ^ í dert-uhos q u e nad i e en Espa
ña les niega, y ' q u e sólo por la r u d e z a 
formaJ do la d ( i n a n d a pueden a.lgmK*i 
suspicatíes d isout ríes. Poro no es pruden
t e enseña r á las m u c h e d u m h r e s p r o i e t a 
rías el c a m i n o d e la r ebe ld ía , p o r q u e na
die sería c a p a z de de t e i io r l a s u n a vez que 
se hub ie ran l anzado á é l . 

— E s o qu ie re decir que h e m o s de so
p o r t a r todas las d i l ac iones q u e en M a -
di-id se nos susc ' ten—^me rep í ica a lgu ien , 
á quien h a g o aqu í e s t a s obsorvae iones . 

— N o . StínciUcunente, q u e h a y q u e ser 
c a u t o s . E s t a hora , en todo el m u n d o , 
es tá l lena d e pel igros para los ricos, pa ra 
les b ' en acomodí idos en la vida. E l pro
b l e m a riDcionfiliíifca c a t a l á n n o d i remos 
q u e sea cor-a t.i'viai ni de sp rec i ab l e . Pe-
roi es u n a cues t i ón de fo rmas , do liber
t a d e s , de aconiodoe polít icos. No es un 
conflicto p l a n t e a d o por el h a m b r e , sino 
rVDr el b ienes ta r . N o hay que oilvidario. 
. \ q u í , como en el r f s to del m u n d o , el 
v e r d a d e i o , el h o n d o d r ' i m a , es eil que 
su rge de la p r e senc i a d e las m u c h e d u m 
bres p ro le t a r i a s , j u n t o á la opu lenc i a de 
u n a g r a n c i u d a d c o m o é s t a ; del heclio 
de que las ma.sa,s tra-bajadora.=s p ' e r d a n la 
•fe en las c o m p e n s a c i o n e s e sp i r i tua le s de 
la r e l i g ó n , par eji^mplo, y h a y a n hecho , 
c o m o en R u s i a , do] m a t e r i a l i s m o miirxis-
t a s u Evange l i o . Y ese d r a m a se plan
tea r ía en B-a.'-celona t an p r o n t o como, 
pa ra pésol var este con Íl i o to peut trien tal 
que el i iafionaliii íno r ep re sen t a , ¡a buTi-
guos ía ba rce lonesa se reso lv ie ra á sa l i rse 
de la l ev . . . 

J u a n P U J O L 
B a r c e l o n a . E n e r o , 1919. 
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tibolclievi«t. 
etrofí:rado. 

E l Luxemburgo se proclama la república 

Ante ios excesos eápartaq listas, los ingleses ociapan Dusseldor 

CONFBRENGIA DE LA PAZ,—Ayer oamemó sus tareas e¡ Coasejo Superior de Guerra iateraiiado. León Burgeols dioa 
qu- ela Asooiacióa francesa parai Ja Suciedad de ¡SSacioríes estudiarla el problema ds acuerdo con los Gobiernos, siendo uno 
de los puntos el exigir en el Tratado de ¡a Paz la obligación del arbitraje oblitgalorio y la ¡imilación del armamejoto 
(París). Dioe el «Sunday Observer» que ía Liga de Naciones puede no ser el prlaal'pío de la Liga de la- Paz (Londres). 
Tardieu dice que no hay dos cuesti'oaes de esencia diferente, Tratado de Paz y Liga de Naciones, sino una sola: la Liga de 

Naciones por el Tratado de la paz (París). 
EN AL^MANIA.—Ebert ba dirigido la palabra á 13.000 soldados que llegaron á Berlín, díciéndoles que su única misión 
será ao consentir que 'las eieocioaas de la Asamblea oacíonai sean turbadas (Ñauen). El viernes se ürmó en Berlín uaa 
tregua con los espartaquístas; pero el sábado fueron de nuevo rotas las hostilidades. La Redacción del «Vorwaerts» se 
hundió á consecuencia del bombardeo (Basilea). «Daily Gbronicleí: pide la ocupación de Berlín por los aliados (París). A 

consecuencia de desordenes espartaquistas, los ingleses han ocupado Dusseldortl (Ñauen). 
VARIAS.—Entre la guarnición de Petrogra,do se ban producido maniíestaciones antibolcbevístas (Ñauen). Trótskl ba res-
tablecido el reglamento de ha aütigua disciplina militar en el Ejército rojo (Estocoímo). El martes jurará el nuevo Mi

nisterio inglés (Londres). La Gran Duquesa de Luxemburgo ba abdicado, proclamándose la república (Meta). 

CATALUÑA 

E¡ riesgo delarebe 
E s t o s d í a s h a n c e s a d o las nianifesta» 

oianee ca l le jeras . Mejor e s as í . P e r o n o 
es necesar io , s i n e m b a r g o , conceder á 
esos a lborotos con q u e enidémicameinte 
B6 p e r t u r b a la c i r cu lac ión en l a s B a m -
blas u n a i m p o r t a n c i a exces iva . S i h a y 
una c iudad d o n d e las menonas i nqu ie tu 
des colect ivas se reflejen eil l a v ía pú 
blica, esa c i u d a d e s Barceloma. Con fre
cuencia los a lborotos n i s i q u i e r a reSpon-
deii á n i n g ú n m a l e s t a r d e la u r b e : son 
oamo oíodae die l a , v i t a l i d a d j u v e n i l , y 
salen á la ca l le d e s d e los c l aus t ro s d e l a 
Universidad. Y l a s c a r r e r a s y los gr i tos 
tienen más g r a v e d a d en las c o l u m n a s d e 
los periódicos q u e en el á n i m o d e la gen
te moza, p a r a l a q u e son m o t i v o d e al
borozo y de , i m p r e v i s t a vacac ión . A h o r a , 
para que sus p re t ens iones t e n g a n el tor-
na voz de loe a p r e m i o s p o p u l a r e s , los n a . 
oionahstas no d e s d e ñ a n , ó, p o r lo m e n o s , 
no conidenan, esas a l g a r a d a s q u e de vez 
en ouando pe r tu rban la t r a n q u i l i d a d d e 
las vías céntricas, y aun, s u s co l abo rado -
rBe más leyantiecos l a s s u s c i t a n . Peáx», 
rterspicaoes, como son, en el fondo, sa
ben qu© és te es u n j u e g o q u e s e t o r n a r í a 
peligroso si el P o d e r e s p a ñ o l , q u e m a n -
tíene refrenada á la m a s a p o p u l a r , fue^ 
ra humil lado y venc ido en u n a d e es tas 
revueltas. , 

Barcelona, en e fec to , no es C a t a l u ñ a . 
Es decir, no es t o d a C a t a l u ñ a , y h a y en 
ella mucho m á s q u e la c ap i t a l i dad y la 
«spiritualidad del pueb lo c a t a l á n . D e to 
das las grandes c i u d a d e s q u e conozco , es 
una d e ' las m á s comple j a s , d e las m á s 
heterogéneas, de, las n iás i n t e r e s a n t e s , 
por lo mismo. E n p r i m e r lugar t i a i e , pa
ra desvir tuar su c a t a l a n i d a d , el co smo
politismo del p u e r t o , al q u e a r r i b a n d ia 
riamente gentes de todas las l a t i t u d e s , 
y en el que el á n i m o se q u e d a s u s p e n -
ío y ewiw'ionado, pres to á emprender : 
viajes quiméricos á loe países r e m o t o s . 
Luego, la ca rac te r i za su indus t r i a l i smo , 
y con él las sombr í a s m u c h e d u m b r e s 
obreras, pródig^as y a l t a n e r a s , t a n d is t in
tas del humilde «payés» c a t a l á n . , F ina l 
mente, hay una población equ ívoca , q u e 
es como lá escoria de todas las g r a n d e s 
ciudades, una población que pu lu l a por 
ios barrios s iniestros ce rcanos al p u e r t o 
mismo, por las cal lejas malal iente .s q u e 
obren su e n t r a d a fol let inesca á las K a m -
blas, llenas de luz . í e s t a pob lac ión 

t a m p o c o e s , en su rnayor p a r t e ; c a t a l a n a , 
s ino i n m i g r a d a d é t o d a l a p e n í n s u l a , y 
áum del e x t r a n j e r o , c o m p u e s t a c o m o de 
n á u f r a g a e n el m a r de la vida, a t o r m e n -
í a d a p o r t o d a s las m i se r i a s y por todos 
ios vicios, a s o m a d a c o n p e r p e t u a y t r i s 
t e ans i edad aj e speo táou lo d e la c iudad , 
lujosa y csplendoroBai . . Y como a d e m á s 
e n las m a s a s ob re ra s s e c u e n t a n mi l la res 
d e t r aba j ado re s n o c a t a l a n e s , homboes 
p r i m i t i v o s y e n t u s i a s t a s , en c u y a s a lmas 
p r e n d e , c o m o e n la t e a , eü fuego de las 
p red i cac iones e x a l t a d a s y a r d i e n t e s , la 

•he te rogene idad esp i r i tua l d e la ui-ba se 
a c r e c i e n t a . H a y s i e m p r e ©n e l la mi l fuer
zas s u b t e r r á n e a s , o s c u r a s , d i spues t a s á 
r e b e l a r s e , _ e s p e r a n d o una o p o r t u n i d a d , 
un resquic io d e i m p u n i d a d , p a r a salir á 
l u z . Con f recuencia se e s c a p a n s u s ch i s . 
p a z o s . Y n a d a elerfa rpás fácil q u e des
a t a r l a s , y n a d a es m á s sénciUo que , unir
l a s á. cua lqu i e r a c t o veja tor io p a r a el Po
de r púb l ico . P e r o si a lguna vez lograran 
de sbo rda r se ; ¿ q u i é n s e r á a s a z inocen te 
p a r a p e n s a r q u e b a s t a r í a n á encauza r l a s 
de nuevo la ; a u t o n o m í a ni a u n la inde
p e n d e n c i a t o t a l d e C a t a l u ñ a ? 

P o r e so , del , t e m a a u t o n o m i s t a h a y 
q u e s e p a r a r , ' si se^ oibra de b u e n a fe, loe 
í í rooed imien tos de in t imidac ión que su
pone el constante^ a lbo ro t a r d e Barce lo 
n a . Bai^ceilona es tá d i spues ta á rebelar
s e , c o m o un león á m o r d e r . L a s man i 
fes taciones nac iona l i s t a s s i e m p r e enoon-' 
t r a r á n u n eco p o p u l a r , m i e n t r a s signifi
q u e n hos t i l idad con t ra el Gob ie rno . , Pero 
s i u n día e i Gobie rno p a s a á m a n o s de 
lo€' nac iona l i s t as , ' si en ellos se e n c a m a 
la a u t o r i d a d , el león no .se, vo lverá cor
de ro , y a t a c a r á á sus propios l iber tado
r e s . C u a n d o h a y a gustdido la l ibe r t ad , se
r á difícil en jau la r lo . 

Y as í c o m o p a r e c e r í a innob le por pai-te 
del Gobieimo éspafioj resis t i r á las pre
t ens iones ca t a l ana^ , seguro d e q u e , en 
ú l t i m a in s t anc i a , n o p u e d e n resolverse 

^ o r la fue rza , es terr ierario en, los nacio
n a l i s t a s .a ludir á u n a fuerza rebelde que 
no,^es suya', y." q u e , en ú l t i m o t é r m i n o , 
ser ía á esa h o n r a d a y laboriosa burgue.sía, 
quei constitu.ye él n ú c l e o m á s imijorta.n-
t e de l a L I i g a l i e g o n a l i s t a , á la que a ta 
caría p r imero . T o d a s las ven.tajas políti
cas que loe nac iona l i s t a s p r e t e n d a n ,no 
va len lo que, la paz^ públ ica en B a r c e l o 
n a , y les c o s t a r í a n u n prec io ' excesivo s i 

\A JUNTA DE ACCiny CATOÍ-ICA 

UN TELEGRAMA 
DE SU SANTIDAD 

L a J u n t a C e n t r a ! dé Acción C a t ó h c a , 
q u e , con u io t ivo d e la« ñes,tss de Pas 
cua y do! A ñ o Nuevo hab ía e n v i a d o al 
P¿wlre tíar.t-o el te t í t imoiüo de su filia; 
adhes ión , ,ha recibido de] e m i n e n t í s i m o 
seño r C a r d e n a l G.asparri , .secretario de 
Est í ido, el t e l e g r a m a s ' .guiente: 

«El P a d r e S a n t o , a g r a d e c i e n d o m u c h o 
el homena-je de filial adhes ión y de su . 
m.isiü;i mcondiciona,! á la S a n t a Sede de 
la J u n t a C e n t r a l de Acción Cató l ica , le 
re i iueva corditiilmenbe la Bend ' c ión apos-
t íSlioa.—Cardenal Ga.tparñ.s 

*̂ ^ ® '^&^ 

Continúa la huelga 
en Mueva York.. 

Intervendrá la o- ana del Control 
por orden de Wi.son 

iVÜEVA YORK U.-Contii iúa la huelga de 
depiargaiíoitsi <it baio«s tloi piorto á pesar 
de loíloo lo.̂  esfuerzot ténUzudXí para Uegar 
á una solución que mejore taab én a situá. 
ciói) d« la isla de Mciaharam, que es bastan
te grave á consücuencia ds iá .alta de artíoH-
los, alimenticios. 

El viernes por la tarde ¡as autoridades dé.;'' 
clararon que no era prolmbl^ la inttrvencióitti 
de! Gobierno, a! menos por e] moraenio. y qué. 
sojanienfe lo haría «"a el cas< da qua la huel
ga d ficulte el fancionamient» ¿6 los 6«rricio3 
gubernamentales. 

» » • 
WASHINGTON 11.—El Presidente Wüson/; 

inrita telegráficamente á Ja, Oficina de Con-
tr<>;6 del Trabajo ©n tiemjo de guerra á que 
tome á su cargo el aeimío de la huelga del 
puerto de Nueva York. 

Al formular esta decisión, Wil^m se decía, 
ra convencido de que dicha Oficina y l o e Mi
nisterios de la Guerr^i y Marina harán uso de 
sus podara para hacer ejecutar la decisión, 
y cree que ©1 ffatriotísmo obligará á loe .ar
madores páritioular'í^ á aceptar las propos!. 
eiones de la Oficina de €k>ntrole. 

EN TERCERA PLANA 
y 0 ^ ^ 5 DEL DÍA QVE FV-E. 

^ . D I S C I F ^ , I . ' I . " N A 
por José ORTEGA MU NI t L A 

CUENTO D E L L U N E S 

KI^ M O N Ó C U L O 
por CURRO VARGAS 

- TEATRO «REAL» 

«'X A G I O C G ÍN D A " 
por HANS 

ESPAÑA y AMERICA 

El viaje del Sr. Rey Pastor 
Entusiasta acogida en Argentina y Uru-, 
guay.—Labor patriótica de un santaade 
riño ilustre.—«Los americanos no pi.pden 
ser buenos hijos <Ie España mientras sean 
subditos inteleotiüales de otrae naciones.» 

EN CUARTA PLANA 
NOTAS POLÍTICAS'' 

Parece que no habrá votos particu
lares ala ponencia de la Comisión 

Algunos puntos volverán á ser discutí. 
dos en el -Parlamento, pero sin que á de
bate suscite gracides difif,ulta<l,es.—El día i 
20 habrá en Segovia una .Asamblea de Di

putaciones castellanas. 

EN QUINTA PLANA: 

En la Acade7nia de la "tiistona 

Reee eión , el Sp. ToPtoo 

l A UNIVERSIDAD SALMANTINA 

Un memaje 
á V^ilson 

i\ o — 

Para colaborar en la Conferen
cia de ía Paz 

Unión con otras U.J/ersidaÜes 

SALAMANCA 12.—El olau^fro de la ünj j 
veraidad, reunido .hoj bajo !« presid.mc'a del 
reotoa' D. Luis Maldouado, aoordó, por aoia-
iBAoión, dirigir aJ Prestdeníe Wiltíon el s'-
gu¡«aite mtaifeaje : 

«El rector de la Universidad de Salaman
ca saluda corpalmente al Presidente Wíl-
son, como presidente de los Estados Uni
dos y como campeón de la paz, y respetuo
samente desea conocer sí sería grato al Pre
sidente qué esta bistórica Universidad pi
diese permiso para asistir ai Congreso de la 
Paz, ya 'sola ó coa las Universidades espo
liólas, 6 neutrales, ó americanas, para escri
bir históricamente la obra del Congreso, ó 
cumplir cualquiera otra tarea que le fuera 
eacometndsída: 

fil rector de ¡a Universidad está dispues-
to/á obrar solo, si ello fuese grato al Pre
sante, y. según ¡as inslruvcjones que pu-
áiran ser sugeridas para poner á osta Uni
versidad en contacto con Iss nuevas fuerzas 
de un mundo regenerado. — LUIS MALDO-
NADO, rector de ¡a Universidad.» 

El nusnsap ha sido redacta-do en inglés y 
enviado boj mismo á V/üaon. 

Paj-eoe que el acuerdo de] claustro tiene 
la aprobación oficiosa dej (jobiemo español, 
y mi asegura que Romariones, que ya conocía 
los propósitos de la Universidad físuLmantina, 
comuni«5 estos deseos á Wilaon. 

LA MOA PATRIÓTICA 

Muchas adhesiones 
' BARCELONA 12.—Ha qu<tiado abierta la Ofi-/ 

ciña de la Liga Patriótica Española, siendo in-
numerables las adhesiones que se reciben. 

MuohoB jóvenes se dedican á trabajar en ía vía 

•pública recogiendo adhesionee. 

- • - « • - • -

SA? POLONIA 

Paderewski, ataGado 
en su domicilio 

^ LYON 12.—Según la Prensa, Paderewski 
fue atacado, en su domieüio, de Vartíovia por 
algunoB descoíiocidos qu« hicieron fuego sobre 
el., resultando ligeramente herido. Se-prendie
ron unos 20 hombres, á ,conseCTenoia d» d-oho 
atentado. Se cree que- los autores son bolche 
vistas. 

L O S S I N N F E I N E R S 

¿Proclama Ir anda 
su independencia? 

E n « T h e T imes» h e m o s leido las si
g u i e n t e s sensac iona les aotdoias : 

«WASHINGTON 3 ENERO.—Todos- os dá-
plomátioos, eenadoi^s j diputados de Wás-
hingtoin fian recibido una comunicación, fir-
roada, por «Patrioio Me. Carta, delegado espe-
cáal deí Gobierno provisional di? Irlanda», di-
oiendb: "Tengo el honor de informaír é us^ 
bed qua, ejerciendo -ej denecho de autonomía 
inherente á U soberanía del pueblo. Irlanda, 
por una mayoría, d*> tááa de las dos tairoeroe 
parUYS, ha cortado, el 28 de D'ciembre, toda 
sioiLaíción política con la Gran Bretaña. La 
nación irliandesa, por consiguiente, no reoo-
Qoos» á S. M, Británica como Rey d i Irlan-
dav El Reino Unido de la Gran Bretaña y 
de Irlanda ha terminado, y la Repúbiica de 
Irlanda niega é. cualquier Gobierno extran-
j iro el dictrecho á t ratar , de aquí ©n adelan-^ 
te , con eJ Gobierno de S. M. Británica, asun
tos referen-tefe á Irlninda»." 

B s ,re«ilinente ext raf io q u e una- ten 
g r a v e d e c l a r a r o n — t a n t o q u e ^n el la p a 
c e r é q u e I r l anda ronaipe sus v ínculos con 
la -Corona británica—^no h a y a s ido rad io 
graf iada n i , por o t ro s m e d i e s , divu3-
gaida. Nosot ros nos linaibamois á h a c e r p ú 
bl icos es tos in formes , d e o r 'gen n a d a sos-
iS&choso, j á ag rega r q u e o t r a s no t i c i a s , 
p u b l i c a d a s t a m b i é n en la P r e n s a ingle
sa , s e ñ a l a n la g r a v e d a d , m á s h o n d a aho
r a quie n u n c a , del m o v i m i e n t o feniano. 
E l d o m i n g o 5 , del m e s a c t u a l , oelebrá-
ronse en s e t e n t a oiudadiee de I r l a n d a ot ros 
ta j i toe m í t i n e s p a r a peolamar d d Gobie r 
no ingiJés La l iber tad d-e los p r « o s p o r 
h a b e r osado reolchnar—son p a l a b r a s del 
« T i m e s » — l a concesión de un Goibiemo 
p r o p i o á I r l a n d a . E s o s m í t i n e s , s egún el 
g ran d ia r io l ond inense , t u v i e r o n , todos , 
c a r á c t e r r e p u b l i c a n o . 

Tales no t ic ias d e b e n ser le ídas y m e 
d i t a d a s por esos e sp í r i t u s s impl i s t a s j j u e , 
d e s d e E s p a ñ a , miraj í l a f u t u r a po l í t i ca 
ex te r io r c o m o obra excluisáva, l l ana y fá
ci l , s in obs tácu los , q u e r ea l i za r án , en to
d a la m e d i d a de sus deseos , las n a c i o n e s 
q u e h a n t r i u n f a d o en la g u e r r a . 

• N o eifrá así , c i e r t a m e n t e . E s o s E s t a 
dos victoriosos no t i enen a n t e sí u n ho
rizonte d e s p e j a d o : pio-r lo contrairio, l a s 
luoha« pol í t icas in ter iores ponen a n t e ellos 
dif icul tades m u y se r ias . N o e s , p u e s , t a n 
d e s e m b a r a z a d a su s i tuac ión q u e les sea 
pos ib le d io ta r , á su p lacer , leyes al m t m -
d o , ni i m p o n e r s u v o l u n t a d á los E s t a 
dos débi les . 

Y es to , en E s p a ñ a , d e b e m o s t e n e r l o 
todoe m u y p r e s e n t e , y , con pre fe renc ia , 
los p o M c o s y los g o b e r n a n t e s . • 

BSPASA Y POBTVGAL 

A c la ración necesaria 

Lo que es la Academia de 
Ciencias de Portugal 

SlTVACIOÍ^ INTERIOR^' 

Hoy irán al paro los tipógrafos 
de Reus:[ ..„ 

Por falta de carbón, suspep í l^ ;sus tra
bajos los herreros d-e Marchénia,.-e-;Ei cie
rre do comercios origina iiioidentes ei 

• ,. Miranda, ' •, ^ . • 

En la Argentina 

Se decía ra Ja huelga gen era í 
El movimiento toma carácter sedicioso. Una iglesia saqueada, 
uepositosde armas desval.Jaaos.-Tiroteos en Buenos Aires 

(SERVICIO BADIOTELEGRAFICOJ 

BUENOS AIRES lO.-Ampliando' las noti. 
ciafi de la huelg-a de metalúrgicos, se sabe 
que las corporaciones obreras amenazan con 
la huelga general. 

El general üeÜepiane asumió la dictadura 
milirar contra ios hue guistas, después de dos 
tentativas de apoderarse del cuartel general 
de polJoía. - ' ' 

Este acto de DéUepiane no se considera como 
de hostilidad' al Presiderite. 

Durante todo el día del viernes hubo en .io
dos sitios de''la ciudad encuentros entre la po. 
licía, las tropas y ¡os huelguistas, resultaiido 
numerosos muertos y heridos. 

La liuelga se extiende á toda la Argentina. 
Marinos de los barcos de guerra patrullan 

por la ciudad/ ayudando á las t r ^ a s y á la 
Policía. 

lx>s radicales rnovilizaron 10.000 hombres 
para ayudar a! Gobierno. 

El fuí'go de fusilería continuó desdo ayer 
roí ¡a-tarde hasta media noche, hora á la, cual 
se extinguid gradualmente. 

El general Dellepiane ordenó á la Comisión 
de inelga que le someta antes del medioílía 'a 
lista de las reivindicaciones que exigen s¿ sa
tisfagan para cesar la huelga. 

• » * * 

BUENOS AIRES 11.—Las Corporaciones 
obrí-iras han declarado la huelga genera! en 

Fuerzas compuesta® por marinos* de los baf-
oos de guerra sigueij dispuestas á prastar la 
ayuda que sea necesaria en las piesentes c'r-

- ounstainc-ia&. , 

La huelga toma cairactaires sedieioeoe. La 
iglesia ded Sagrado Corazón ba sádo saquead 
da, y han sido desvalijados varios depós-tos 
de armas. Las -tropas tienen consignas seve
ras, y ha habido algunas víctimas. 

Durant© el curao de. las colisiones bao sido 
ineendiados el automótil del jefe de Policía 
y varios tranvíaís por lo» huelguistas. La ,-,'i-
tuaoión, en genjeral, ee muy grave.. 

DE AUSTRIA 

El Emperador Carlos, 
enfermo 

BASILEA 12.—Se encuentran enfermos el 
I Emperador Carlos y el conde de Cze-rnin. El 
¡ Emperador ha sufrido varios desvanecimientos 
I desde 1 d© Enero, y -«n cuanto á Czrnin, se sa
be que EU ©nfermetiad tiene un carácter gi'ave. 

BERNA 12.—La Oficina dg la Prensa de Vie-
na comunica que el conde de Czernin. para 

Maniobras masónicas 

L a no t i c i a c o m u n i c a d a d e s d e i o i t u -
gai ace rca áf¡ la proposición hecha por l a 
Ü a m a d a Acaidemia d e Ciemeías d e P o r t u 
gal sobre los principioB q u e los de lega
dos p o r t u g u e s e s deben de fende r e n -la 
C o n í e r e n e i a de la P a z d e b e ser acogida 
e n E s p a ñ a con el m a y o r cu idado j l a 
m á s p r u d e n t e reserva . 

Conv iene h a c e r cons tar q u e esa Acade
m i a d e Ciencias d e Portug§.l e s m.era-
r a e n t e u n a Sac iedad p a r t i c u l a r , qu© na 
d a tiie.n,e q u e ver con la A c a d e m i a d e l a s 
Ciencias de L i sboa , d o c t a corporac ión , 
f u n d a d a , c o n ' e l t í tu lo d e rea l , d u r a n t e 
al r e i n a d o de D o ñ a M a r í a I (siglo X V I I I ) , 
y d e la c u a l formaia p&rte los hoanbres 
d e m a y o r rel ieve en las cienciá's y las -
l e t ras ' d e l a na..ción vec ioa , y m u c h o s ex
t r an j e ros , de ellos var ios e spaño le s . 

L a ll-amada -Academia. de Ciencias de 
P o r t u g a l es un g r u p o (J^ indiv iduos q u e , 
bajo la ppotecciqn del g r a n m a e s t r e de la 
masone r fá l u s i t a n a , D . J o s é d e C a s t r o , 
e n t o n c e s p r e s i d e n t e del Consejo de- Mi
n i s t ro s , s e fundó e n L i sboa , (presidida por 
e l conocido m a s ó n D . A n t o n i o Cabreará , 
y o u y a s opin iones n o son m á s q u e l a ' ex-
ter ior ización d e los acue rdos secre tos to - , 
m a d o s e n las logias m a s ó n i c a s , p a r a los ., 
fines sec ta r ios qu© és ta s" p r e t e n d e n con
seguir . 

E l P r e s i d e n t e S idon io - P a « s , invit9.do 
r eü t e radamen te á f o r m a r ¡parte . d e e s t a 
•Sociedad seudoc i en t íñca , -no quiso a c e p 
t a r , por no e n c a n t r a r l a á la a l t u r a d e s u 
ca t ego r í a d e m a t e m á t i c o - i l u s t r e . 

P a r a fo rmar u n ju ic io d e la m e n t a l i 
d a d y de l ' vaCor m o r a l del p r e s i d e n t e de 
t a l A c a d e m i a fui, b a s t a fijarse e n La- M e 
m o r i a por él p r e s e n t a d a el a ñ o - 1 9 0 7 al 
Consejo super io r de l a masooeiría. E n di
cho t r a b a j o Se' def iende, e n po l í t i ca ex
ter ior , el emp leo d e todos los m e d i o s pa- ' 
t a a l c a n z a r los fines; en po l í t i ca in te 
r ior , las doc t r i na s d e Rebo l y Creini .eux, 
y en el ordeoí soc ia l , e n t r e o t r a s a b e r r a -

~cionea, la supres ión d e t o d a s las actuale-s 
fo rmas de m a t r i m o n i o , h a s t a lo q u e él 
U a m a la «¡ l -permisión legal del amor U-
bre»!! 

, L a s opiniones d e es te i nd iv iduo y d e 
los q u e con él c o n s t i t u y e n t a l A c a d e m i a 
n a d a p u e d e n significar, p o r q u e n i n g u n a 
in f luenc ia t i enen en la n a c i ó n vec ina , y 
m u c h o m e n o s t r a d u c e n la v o í t m t a d del 
p u e b l o piartuguós. ' ' . ' 

~, H a y q u e tener p r e s e n t a si-empne q u e 
la m a s o n e r i a p o r t u g u e s a es hojy, c o m o 
ayer,^ un enemigo d e c l a r a d o d© l a s In s 
t i t u c i o n e s d e n u e s t r o país y d© los pr in
cipios d e o r d e n qu© n o s r igen , y d e b e m o s 
e s t a r s i e m p r e p r e v e n i d o s c o n t r a s u s ma
ne jos , e spec iaknen t© los d© c a r á c t e r in
t e r n a c i o n a l . 

P u e d e t r a t a r s e a h o r a d e u n a m a n i o b r a -
s e m e j a n t e á la q u e hiciero.n loe rrlasones 
p o r t u g u e s e s e n 1912,^ c o m o c o n s t a d e l a 
r e speo t iva a c t a de l Copse jo ' super io r d e 
¡a m a s o n e r í a , del 15 d e J u l i o d e d i cho 
a ñ o , y que t e n í a p o r fin n o sólo p ^ u r -
bar l as re lac iones eintre P o r t u g a l y .Es
p a ñ a , s i n o ta-mbién con-, a l g u n o d e loa 
países con los cua le s s o s t e n e m o s exce 
len tes re lac iones . 

P o r hoy sólo a ñ a d i r e m o s lo siguienibe: 
q u e los ma,sones po r tugueses se conven
z a n . d e q u e l a a c t ' t u d pa t r i ó t i c a de l p e 
r iódico f rancés « L a Croix» p u e d e ser se-
eurKiada y c o m p l e t a d a con da to s m n y i n 
t e r e s a n t e s . . . 

A d e m á s , c o n v i e n e t e n e r e n c u e n t a q u e 
p r e c i s a m e n t e ouando -esa Soóiedad m a s ó 
nica p r e s e n t a b a las bases q u e cree coin-
v-enientes p a r a d iscus ión d e la Conferen
cia de la P a z , a f e c t a n d o á los inte-reees 
de E s p a ñ a , el Gobie rno a c t u a l d e c l a r a b a 
of ic ia lmente , e l 8 del c o m e n t e , al d a r 
l ec tu ra á su p r o g r a m a pol í t ico e n el Par-; 
l a m e n t o , q u e s e piropcme iutemsifioar las 
re lac iones d e P o r t u g a l con los a l iados y 
con las d e m á s po tenc ias a m i g a s , e s n e d a l . 
m e n t e con E s p a ñ a y Bras i l . 

«la 'a Repi'ibliea Argentina. Han suspendida | e,,itar una ê ^̂ eisión entre !«. partidos confervíi-
1 servicio tos fOTocarrilí-s d« 1.a,Central Ar>; dores ha renunciado definitivamente a presen, 
en t ina y de Oeste. ' tar su candidatura para la Asamblea na-cional. 

IJA BOHEMIA ALEMANA-

Pidiendo su indepeQdenqa 
CSERVICIO E.-iDIOTELEGRAFICO) 

B E R > ; A 12.—Comunican de '^'iena qu© 79 
Municipios de la Boliemia alemana, entre ellos 
Karkpad, i íarienbad y Franzesbsd. han dirigí, 
do á la Entente y al Pres'dep.t), 'Wilson un lla
mamiento, pidiendo que se fir^clan.o la inde
pendencia de la Bohemia alemana. 
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Una Nota de Pichón 

evísta no úuedi w 

Ei régimen del bolchevismo se apoya únicamente sobre 
las más bajas pasiones, sobre la opresión anárquica, 
sobre la negativa .de todos los principios de Derectio 

público y privadj 
PABIS 12.—L'Humanité, bajo el tátulo «El 

d'eBac^érdo francoinglés», dice : 
«Publteamos el doonlnemto que ayer sxíundi&. 

moa No necesitajaos insistir ao&roa dg eu gra. 
•rSdad. Ee una Nota diplomática dirigida por 
M. Pichón al Q-obiei'no inglés, y comunicada 
á Eoiina, á •\^éaliingt>on y á Tokio. Contiene la 
«.ospuesta del Gobierno francés á la propiiesta 
de Inglaterra 'Sobre la cuestión rusa. Según tal 
proposiráón, debería haberse una geetión osrs» 
do todoa los Gobiernos constituidos en Ra^ja, 
oagjprendido el Gobierno formado por les Se. 
viet«j inrifcándoloB a cesar en las hostilidades y 
á eH'̂ 'iar delegados á la Conferencia do la Faz. 

Sería abrir la puert-a á una nagooiación, á 
una int^igeaicia, á una resolución pacífica de te, 
cuestión rusa, conforme al deseo d© toSos los 

, pueblos iní^resadoB. 
La Inglaterra oficial ha dado sn esta ocasión 

una nueva prueba ds la seguridad de su fcenti-
do polítioo, de su espíritu de cosnprensiblidad, 
tía 6tt lozana inteligencia, de su visión del por, 
venir do Eu3S)pa. 

M. Pichón—añade L'Humanité—pr0'pon« al 
Fo'fiign Of'ce> lamegativá oficial de las gentes 

, reaccionaiias de Francia 'y coloca á nuestro país 
en ia postara tná® lamentable. T r á t a ^ de lan-
zar á nuestra nación revolucionaria á la mi., 
insensata de las ¿venturas, á pesar de sus alia, 
dos darividtetateB, i pesar del proletariado fran. 

- cés, que no olvidará' eeta falta capital á núes, 
trog gobernantes. 

H^ aquí el documeatov qu© aparecerá en la 
; Prensa-anverieana al mieimo tiesnpo que en 
L'Humanité : 
• «París, 5 de Diciembre de 1&18.—A las 13,30. 

tía. Embajada de Inglatisrra me ha enviado "una 
, proposición inglesa (que ha sido dirigida igual. 
j mente, á BoBia, .Washington y Tokio), qu^ tiea. 

de á eijviar un mensaje al Gobierno do los So-
; viets en Moscou; al del general Koltbchak, en 
. Onask; al del general Denikini, en EkateTinino. 
( dak ; al de Thaikowski, en Arkángel; así t,o. 
; rao á loa demás Gobiernos constituido® por las 

diferentes nacionaüdados ru^sas. 
Esa mensaje invita á fcdos eeos Gobiernos 'y 

."á todas los partidos a Euspeaider comp¡e^ameii''^'9 
• las hostilidadee, violencias y repríealiss, y á es

tablecer, al mismo tiempo, la paz entre ellos y 
con los Kstados vecinos. Esta tregua es solici. 
tada para mientras duren las coníareneias de 
la paz, uno de cuyos fine® es, justamente, res, 
tableeer la .paz en Bnsia y en los países veoi. 
nos, y llevar los sooorrce deseados á loa sufri
mientos de las .poblacionas. 

En el ''•'•'"3 "̂ c que los diferentes Gobiernos 
.TUfOB, comprendido el de los Bovieis, acepten 
•esta invitación, podrán enviar delegados á la 
ConfeXOncáa de la Paz. 

EiudAondo todo homenaje al espíritu genero, 
so de i'econciliación universal, en el que se 
Inspira la ptopo^ción dol- Gobierao biitániea, 
el Gobierno íranotjs no puede dar ea aprob.xció,i 
& semejante sagústióii, quo no tiene en cuenta 
los pi'incip;-'--s que no han dejado d a dominar su 
]>olítica y líi da jas grande? {jofcncias en Rusia, 

r.l régiiTccn criminal dg I03 bolchevistas, «'que 
v.o representa on 'ninguna forma un Gobierno 

• 'detnocíático ni una posibilidad enakjuiera de 
-Gobierno próspero, y t e apoya únicamente sobro 
1 is más bajas pasiones, sobre la opresión anár. 
')ui( a, sobre la negativa d ,̂ todos ios principios 
íiíii derecho piiblico y privpdo, no puede pre-
tondpr que sea reconocido como un Gobierno 
regular. 

Si los aliadc; tuviesen la debilidad ó la iin-
)H'udencia de obrar así, negarían, en primor lu-
lai, los prin.-ipios de la Justicia y del Derecho, ~ 
cw constituyes su fuerza y su honor, y darían 
•psu¡ á la propaganda bolchevista en el mundo, 
cju" adquiriría una pujanza y una extensión por 

la Que corrían el riesgo de ser eUos las primorai 
víctimas. 

Ei Gobierno francés, en cuanto 1 él, no pacta
rá con el crimen. 

Aceptando el • reconocimiento ¿el Gobierno bol 
cheviBta, desmentiríamos la política que los alia
dos, puestos de acuerdo, no han dejado d» man. 
tener, suirmístranco en lodos ios punios aborda
bles toda la ayuda y todo el socorro posibles á 
ios elementos sanos, houK'de.» y fi-ies üe Rusia, 
para ayudarlos á tscapar ¿3 la tiranía sangnen 
ta y dpsordonsda del bokh'-vibmo, y á reconsti
tuir jior oilos, mismos su Goóíemo regular. 

Hay lugar d© añadir qrc, fuera de'los bolche 
vtst.as, los aliados pucdwa* admitir perfectamente 
á las diíerentes pcisoaalidaGís rusas ÍÍ que pie-
senten sus reivindicaciones 

l í l ouaat<i á lo? peligros que les haga correr 
ia amcfiaz.i d'-l Eiercitu Boio, no debemos cCsai 
el suministro do armas, dinero y hasta el apoyo 
militar comi-atiblcs ccn nuestros medios. 

El mátodo y la paeieiicia, combinados con la 
imposibilidad ,de que dure un régimen sin orga 
nización regular do apioviísionamiento, de trans-
iioite, do orden, de vréditd, etc., acabarán por 
poner Su á ia anarquía, infrior ruta, quo pucüe 
prolongarse cje r̂to tiempo, F-io que no es en fcin-
gúa caso susceptible de triuAÍar ^dcfinitivameiito; 
por lo cual, conüuaaremos negándole, resuelta
mente, lodo reconocimi°nlc y tratándole como 
enemigo.—Filmado, S. Pichón.» 

~"£os"YANQUIS EM RUSIA 

Un importante debate 
en el Senado 

W A S n i M G T O N 12.-—El senador Hitch-
cock, pi-esidente del Comité de Rciacion-es 
exteriores, ha declarado que las fuerzas 
americanas fueren enviadas á Rusia en Ju 
nio da 1018, como medida de g r e r r a , y si-
gu indo las instrucciones dal Co.i:>sejo "Su-
premo de Guer ta , á petición del mariscal 
Foch. 

Su tínico deber era imxit:áit ei' estableci
miento de una bsse subnjarina a lemana en 
Arkángel y la custodia, de los almacenes 
aliados en este lugar y Vladivostc-k. 

También habían, de mantener el pa-o fran
co para l a ' en t r ada y salida de los diplomá
ticos y otras personas, de proteger á lo,s 
chccO'Cblovacos^ y vigilar é impedir l a or
ganización de un ejército con Jos piisione-
ros a lemanes y austríacos. 

L9S senadores Thomas , Borah. Nelson y 
jo'hnson expresaron su de^eo de que las 
tropas americanas fc re t i ra iea de Rusia lo 
más pronto pcsib^e. 

E senador Johnson hizo la siguiente pre
gunta : ^ 

«j Qué razón h&y pa ra que nuestro Gobier
no no pueda decirnos por qué nuestras tro
pas cí'.án en Rusia, qué están hscie^áo, 
cuánto t iempo permanoccráa all!, y todos 
los otro'í detalles referentes al asunto ?» 

E l senador Hitchcock respondió ; 
«Indudablemente, las tropas americanas 

están en Rusia para luchar contra los ale
manés. 

Seguramente no han ido ^allí como con
quistadores del país . 

Por todas partes, i-bs rusos los han reci
bido bien y los han ayudado.» 

mcnie impue.'.taa y el oastino de Im culpí 
bles de loa crímenes contra todas .las leye.-
humapas. 

E s necesario que -UemaRia haga, no solr' 
m,%r-t<3 su rtíVoluc-iÚQ ,pclitica, hiao la revj 
iuoitíp. moral, 

Ea preciso qiie csitobi© en absdiuto, y has 
ta entonces debs sufrir todas las imposicio
nes de la Qscalizaeión iaterni^-ional, en. "'-,; 
que cons-^ntiráa voluE'oríameriw la,s dcmá.. 
n,aeione&. 

La Liga de Naciones puede /jc 
ser principio de ía Úga de 

¡3 Pi 
LONDRES 12. -E 

rf,í 
i Sundu'j Observcr .escri

be, que si I-son Boargeois obra por el Go'Wcrno 
francas coa similar capacidad como lord to-
bsr CeKl, por el Gobierno británico, como de
legado, tenemos seguridad de que el asunto de 
la Liga ds 'as Naciouo.s será r.-.-nsiderado per 
nuestra aliada principal «ir 'jpea con '-anta 
atención y apoyo como América. 

E,s.tos san buenc-s preS8.gioí> ; pero no pode
mos profetizar con demasiada conBaii.^a'qucí 
la L'ga do las Naciones sea el principió de'la 
Liga de la Paz-

Olee Tardieu 
j PAEIS 12 —JI. Taidiou, comisario general de 
los asuntos.d3 quería fraíjcoamciicanos, delegado 
de la Conferencia do la Paz, ha pronunciad» ayer, 
til el Clab-¡iVanjoamericano, un discurso que 
'0',l^tp en lo? actuales momentos una iiUDoitan-
«a paiticulsr. 

He aquí los párrafos principalis: 
sNo existan dos cuestiones d» esencia dife

rente : Tratado de Paz y Li^a do Naciones. Sólo 
hay una, porque Liga de íTacinnts no puedo sei 
funuada sino par el l'r.-áodo di Paz 
^Tornad el cj-'mp'o do loj'probi u.ss tcn-itoiialcs; 
¿•3 fsos problemas de frontero:-, i;eípecto de los 
cuales SO' ha pretendido, on ciertos centros, que 
poíháa snigir entre los aliados dos concepciones 
y dos métodos.» , 

EN ALEMANIA. 

Un periódico inglés pide la ocupación de .Berlín por los aliados!-Los osparta-
quistas están á ia defensiva.-Fuerzas británicas entraron en Dusso!dorf.-.ün xhijo 

de Liebknecht, detenido 
Ebert arenga á los soldados 

ÑAUEN 12.—Un contingente de 13.000 sol
dados ,al mando del cononel Deetjea, entró el 
día l l en Berlüi, procedente del Buroesícs. Se 
agruparon ante '-^ Cancillería na.ciünal dondo 

"él comisario nacional, Ebert, pronunció un dis^ 
cunso, diciendo : 

«l^íj agradeoenhos la labor de sacrificio realL 
zada en los últimos días, demostrando ^ue us
tedes se colocan todos al lado ÜQ la República 
y de! tjobierno provisional. Sa misión eerá im. 
pedir qUe eean perturbadas las elecciones de 
la. Asamblea nacional por elomentíJs insensatos, 
perqué IT Asamblea es expresión de la libre 
voluntad jx>pulur. Habrá que decidir sobre el 
futuro dei pucbto alemán. La Asamblea nacio-^ 
nal sg apoya en la niayoSía del-puebio aiemán. 
Una minoría loe: 

17 de Enero. Las Potencias asociadas deberán 
estudiar serenamente las condiciones de una re
novación. 

Si Ebert continuase erresoluto é incapaz do de
fenderse, expulsando á los agentes bolchevistas, 
puede ser que fuera provechoso que los airados 
ocupasen Berlín, para expulsarlos por si mismoj.s 

Se asaltará el Cuartel general 
de ¡os rebeldes ' 

^ 'AUEN VI.—Formaciones cerradas de tro
pas alemanas K'publicansjs, que el sábado in-
ti:rviiDÍeron en \i\ lucha contra los abusas os, 
i3aríaquis(j.aa, hi'-ieron una labor completa. 

Fueron liriipitidos loi'4 niidos de e&partaquisi,;s 
en Jos harrioss de los periódicos tros viva lu
cha, eiendo los periódicos entregados á sus 

4 _̂ EN INGLATERRA 

Mañana jurará 
ei nuevo Gabinete 

LONDRES 12.—El Rej- Jorge regrcsar4 A 
Londres, d'rtxléi Saridriaigha.tQ, para celebrar 
el martos, en el Palacio Je Buokipghsm, Con. 
sojo priva(do, y recibir juramento á los t u i -
Y'OS ra¡ni,str!)a, en, el caso de que bubierf, oam. 
bio nijnisteriai. 

c opona por la violencia á ' • ( - . • „ ! • , * • w MC 
toda libertad. Pero, «3 ser neeee^rio, nosotros P^-OFotanos, lo mi^mo que, la Agencia Wo ff. 
b s volveremos á la razón á esos gimpoe por la ^ i ' nnraf^m de viptimas CCÍ, d.?Bgi-aciada-
violencia.» ' m e n t í , mmy cletvado, no habiéndose" podido 

A eUo ccntortó ei je 'a de las tropas, entrfe j fijai' l^asta ahoi-a con exactitud. Fué a,ianen-
otras cosas : c(E"per:,mus qUe nuestra maniíeB. í l-'.Jo el núm':u-o de víctimas por loa aetea d, 
ta,ción no deje de cau:ar impresión en aquellos 
elementos qug perturban nuestro orden y nues
tra tranquilidad. El Gobierno quiere, oponerse 
á estos elem-jntos por todog ios medios, y yo 
cepero quj no esté iciano el día en que vuelva 
e¡ or-dcn en la oiudaci. Si id día 19 se intenta 
estorbar <J1 orden, tabremoB impedirlo.» 

El jofo de las tropas, tanto come Ebert, dio 
vivas á la República. 

Los ingleses en D,uss9ldorf 
Ñ A U E N 13.—A causa de diferentes com-

.pibts espartaquistas ocuparon los ingleses 
Dusseldorf el día 11. 

* * * 
LONDRES 12.—El «Daily Chronide» dice: 
<,S1 segundo plazo del armir,ticio termina el día 

Movimiento bolchevista 

Los bolchevistas, derrotados cerca de ía ciudad.-Movimien-
to aníibolchevists en Peirogrsdo 

ía Conferencia de ¡a Paz 

Se trata do la ayuda íp:ilitar que piieds prestar la Entente 
á Polonia. " Declaraciones de León Burgeoi 

de Naciones 
f^^^xo sobre la Liga 

Reunión del Consejo Superior 
. J'ARIS 12.-^A las tres de la tarde, üe hoy áo 
minsíi, wo ha reunido en el Mimsteno de Nego
cios Extranjero^, 'el Consejo Superior dé Guerra 
irtoaliado. Asisten los Sres. Clemenceau, Pichón, 
Ueyguei, Clomentci, Loucheur y marical Foch, 
por Francia; Lloyd Qeorg© y Calfoiif, por In
glaterra; Wil'son y Uansing, por los Fstades Uni
dos, y Orlando y Sounino, por Italia, 
del armisticio. 

Bcfepuós de 1^ reunión ep dir igirán con. 
Tocatorias á io^ delegados de las naciones, 
ciiie fecrán llamados mañana ]ano> para tomar 
parto en lu apertura de laví deliberaciones p i e . 
liminaraa de la Conforoncia do la paz. 

L a ' p r i m e r a sssión plena, doapués ds la 
apertura, que será, probablemente, lo más ta r 
de el día 20 del actual, comeoizará por el dis
curso do inauguración, que ^pronunciará mo;i-
sieur Clemenceau, y pajece qua la cuestión 
de la Liga de las Naciones figurará en la or
den del día de los primeros debates. 

Después de haberse ' adoptado en principio, 
los delegados s& dedicarán al estudio de las 
soluciones prácticas qua han de conduciV al 
chamen do esa cuestión capital por la Comi. 
siÓa interaliada. 

En general, todas las proposición^ que ha. 
gan la® naciones representadas en la Confe-
rfflicia serán formuladas por escrito y después 
serán examinadas, en. primer término, por la 
Comisión técnica nacional francesa, si la pro . 
Iios.i-cián tí^ana do la delegación francesa, y 
por la amfiricana, s i la proposición f u ^ e hei. 
cha por los plenipotenciarios americanos. 

El ijlforma de la Comisión nacional será 
también £®tudiado por una Comisión de rCpre-
ecntantes de las diversas naoiones. Sólo sobro 
las conohtaionss do esta Comisión intoralia<]a 
teíidráu quo pisonunoiarse los delegados de la 
Conferencia. 

Espérase que ^ste método de trabajo pcrmi. 
t i ra un ©samen profundo, al mismo tiempo 
quo rápido, de todos los múltiples problemas 
ín juego. 

» ,jt * 

P A R Í S , 1 2 . — F o c h fuá el primero en llegar, 
á las d»oe y quine, al Ministerio de Nego
cies Extranjeros. Clenrencoau y Loygues t,e, 
•unieiron, á él¡, com Pichoa, á las dos y treinta ; 
luego Itegó Sonnino, Criando, Wilson, Lan-
sieg, 'aeíompSiñados de la señora de Wilson, 
la, oual los ^espidió e,n la puerta. 

Después, Lloyd George y Ealíour entraron 
en la habitacióa donde c&taba Pichón. 

>Ea Conferencia durará probablements ha,s-
t a 1 * sete da l^ ta-rde. 

La ayuda á Polonia 
PAS-IS 1 2 . , ^ La principíil cuestipn que 

ha de examinarse "en el Consejo Superior 
de Guerra ge refiere á las condiciones de la 
Convéndón adicional del armis t ic io , . pora 

las conferencias que han de celebrarse en 
Trévcr is di 14 a3 1,5 de„ Fnc ro . Ent re las 
cuestiones relacionadas con el aplazamien
to del armisticio, la pr incipal parece ser la 
ayuda mili tar que se debe prestar á Po,lo-
nia. Ei^ alto mando interal iado estima in
dispensable apoyar á Tas dos divisiones po. 
acas, que ccn algun-es dectac3me-?tos alia
dos, que serán transpor.'aJo,s á Polc.nia, 
permit irán ocupar mil i tarmente el ferroca
rril de Dantzig á Thorn y mantener la co
municación con el Occidente. 

Declaraciones de León Bour-
gsois 

P A R Í S 12 .—M. León Uoui-geois ba decla
rado qu ', sa ha convenido ccn el (Jubiorno que 
la, Ar.oc'aiClóa Franccsíi, para la Sociedad de 
Saciónos acordaría con las Soeis-dpdes simila
res aliadpjs, especialmente con las de Améri 
oa é Inglaterr.a, todo lo rt íativo á la resolu
ción del probíemai complejo y el método ya 
adoptado. 

IJS-S soluciones t end rán : 
1. Provqesr, ante . do las negooiaolones de 

paz, _ la declaracióa soLsime de los aJiados, 
que Ijarán las regias fundamentales para la 
organización de la Sociedad do las Naoiones. 
con el compromiso de observarlas entra ellos 
ininediataniente. 

2. Exigir en el Tratado d e paz la obliga
ción del arbitraje obligatorio y la limitación 
de los armamcintos. 

3. Genvoear inmediatamente dcspuéa de 
la paz eoníerenciis imiverr-alepi. que. estatui
rán después la v©rifi3pc,i,'',ri de los títuloa y as 
garpjntías 'isobre. Ja admisión de cada naci jn 
en Ja Sociedad. 

Las eo!n,di,oion;is ' d e admisión prevén que 
cada iireíón d< be estar dotada de institucio-
n;G deiiiocrítieas que la b^,gaIl dnoña dg, -í 
misma.. 

Sg comprometerá á go reourvir á la fuer
za en ,EU'? dceiciones ó contra un ostado, que. 
siendo ajeno á l i Sociedad, turban el orden 
por la violencia. 

El proyecto prevé el der:,ebo de obligar á 
la sumisión á un Estado rebebía 'por medio 
de la constitución de la fuerza d'el Ejóveito, 
'quC! cip.rcerá la fis>eslizsrájn línternacicn!?,! ; 
pero establece un conjunto do mcdid3,s diplo-
mát ic is , jurídicas, y económicas, quy aislen 
al Estad'O rebelde, reduciéndole á vivir c 
sus propio,s ^recursos. 

Hablando de Alemania, declaró que, ade
más db lefí g.-irantias de orden m_ilita,r pres-
oriptas e.n ol Tratado de paz, so le exigirá la 
íealizáoión de tod'i^s b,& repa.racion,es iiista-

LONDBíES 11 (radiograma del Gobierno ru
so).—Moscón, 10 Enero.—Dos torpedero» en^ 
migas «Aliitriell» y «Sparlak», fueron toma
dos cerca de Kaval. '• ' 

Ha sido hecho pr'sioaero PjiíLolinokof. 
El 5 de Enero, ea el golfo de jS'olkovik_ el 

ensmigo, después ds habar efectuado un, des
embarco, fué obligado á retirarse apresurada
mente. 

El 8 de Enero, en el solíh de Popsnwik, des-
de-:tacam€iitc5 6ng,migc« desembarcaron, y 
obligatoitt á ios csio-nianos ro;t>3 á reífrar^e 
hacia la segión da Banalcula., al Sudoeste de 
Popenwik, sobre el r ío Valgeijrgi. 

En diroeoián de Eeval , al Oeste de Tapsa, 
la lucha ts desepe'rada. 

En dirección do Weitcnsteia Jos estoniano.s 
rojos, de , pré-, de enconada lucha,' so apodera
ron de ios pueblos de Orisar y Surekuroda. 

En dirección de Uryey, las tropa« rojas, 
ante fuerzas mayores, se retiraron á lá esta
ción de Tabbifsr, veinte verstas al Norta de 
ürief. 

En dirección de Wark, los estonFanoo so han 
concentrado en ia región de Torva. 

En dirección de. Mitau las tropas rojas 
ocuparon, después de alguna lucha, la estación 
de Morgua, 45 verístas al Sudoeste de IMitau, 
capturando callones, amotraHadcraiS, mnnioio-
nes y "í ^aRoneé. El enemigo se retiró apre-
suradamonie. 

En el frente meridional, en dirección do 
Pavlov, no3 acercamos á Tcharnaya, por el 
TÍO Kalitva. Nuestra ofensiva se entendió en 
toxla la dirección que va de la parte Este del 
r í j Don hast,a más allá dol río Mamón. ^ 

En dirección ds Pavorin evacuamos la esta. 
ción de Kotlnb-m. 

En }a región del Cáueaso nos apoderam.os de 
la bifurcación del ferrocarril de Budarnersti. 

En el freitte oriental, en dirección de Bufa, 
continuaniOT nuestra of-cnsiva pOr el ferroca
rr i l Ufa á Zlalou^;, ap-^dt-áudoiio? do Byade-
revojí, 23 vorstas a' E,3tp de Ufa. Por el Norte, 
llegamos á los rí->s Iza y Ograz. 

En la región de Bircfc nos apoderamos, des
pués de alguna lucha, ds Nkolayeka, Yaras-
lavka, Sampsadka y otros pueblo^!. 

En la l e s ' ín d? Ode,ja hemos f.-^rtdicado nucj, 
vas posiciones a i Norte da dicha ciudad. 

En la reg óu de Pena , orilla derecha del 
Eama, ante fuerzas mayores, nos retiramo-i á, 
corta distancia. Nuestro flaneo ¿erceho 6c hizo 
fuerte ai Oeste de la cs*ac.ión de Sebu.t^xa. ' 

OpcTacionac militaros (P\ Soviet ukraniano: 
Después de algmna lucha, jas tropas rojaa 

ukranl inas se apoderaron de fio.srib'ra; el ene
migo so libró dirigiéndose á Babhiratch. Ncs 
apoderamos da í í l iva, Goroii-ovlca^ Ecdopolye, 
al Oeste de la estación de Liiibolbi. 

Al &'u,r de l a estaeión de Ideref hicimos un 
avance, logrando reconstruir un puente del fq-
rrqcarril . 

Ka-, la a] Sur, las tropas insurrectas de 
Sioviansk desalojaron Drujkov, Kramaterska-
ya y Tupki. 

« * * 
ESTOCOLI.fO 12. -Un telegrama ds Petro. 

grado anuncia qua Trot-ky ka rciftableddo el 
reglamento de la antigua disciplina ni.'ditar en 
el ejército rojo, comprendido el castigo cor
poral, que fué abolido por ol Zar Nicolás. 

* * * 
BES.NÍ 12.—Comunican de Munich qtia e] 

Gobierno bávaro ha detenido á ocho jefes os-
paxtacos, á quienes so acu.sa de conspirar en 
favor de ios bolchevís. ' 

Una manifcstaón^ compuesta de algunos mi
les de obreros, te -psíacionó ante el Jíinisterio 
de Negocios ExTrapierois, fpclamaiido la li
bertad de los deten 'dos. 

Eijiier se n^gó á recibir á los delegados, y 
con este motivo ee produjeron violemos tu
multos. El público amenazó con penetrar vio
lentamente en el Ministerio. 

Eisne;- cedió, por fin, sie'i'do acogido ron vi. 
vas á Liebknecht, Ptosa Lilrcmburgo y Eisncr. 

* -%• « -

ESTOGOEMO lí.—Comunican do Eieingfortj 
ciu© ,scgúu el diario ruso (tStoi'inja Jinni», 
los ingleses han desembarcado eu Eiga_ "aicpi. 
nadanieiite, obteniendo un éii to contra l&s bol-
chevistas en los alrededores d 8 la ciudad. 

* -X- ü- , 

N J \ L T E N 12.—En Riga ee constituyó un Oa-
b'erno de Soviets letones; los bolchevís de
rrotaron á la Guardia blanca. 

•,- » « 

ÑAUEN l í - V í a Einiandia llegan noticias 
sobre motines antibolchevistas ocurridos ea bis 
guarniciones de San Petersburgo. 

años han sido incorporados á filas bajo ame
naza ,de ejecución en el acto en caso de negar
se á servir en los batallones auxiliares. 

Los puentes sobre el Neva y las estaeioneo 
de Psurogrado han f>ido minadas para el .caso 
t'o que ios bolchevistas tuvieran quig abando. 
nar la ciudad. 

* -í * 

L O N D R E S 12. — Según el corresponsal 
del" «Times» en Helsingfors, les prlsiom'e-
los bc.lclicvisias fogidos por loa. estl 'onia-
no>s h a n U'tflarado que en Pelrogfradct todos 
los' cficiates de menos de sesentai años han 
sido incorpora/dos á Ifes bataliomes auxilia
res, bajo amenaza de ejecución sumar í s ima 
en caso de negativa. 

los espa-rtiaqu^istas, que asaltaron centinelas, 
íusilá-ndoios. Sei asegura, qu¿ siete soldados del 
Gobierno peitcieron de esta manera. 

Las \tiropae gubernamentales trespoadioron 
íorzosameEÍe. con represalias á tales actos. 
Entre las detienidos sie encuentra un hijo de 
Karl Liebknecht», asegurándose, además, (jua' 
fué detenidio también el propagandista bol 
chevistsa ruso Karl Radik. Rosa Lusemburg 
Eei PScapó, huyendo esi a,utomóvil hacia Ham-
burgo. 

Líos últimos baluartes, do los espartaquistas 
son actualmente la Prcgideiieia d,g la Poliola 
y (.a fábrica de cervezas do Bo^tzov/, en ol 
Nordeste ÚQ Berlín. Como la Presidencia de 
Policía no le parecía baíiíaiit:, .segura a Eich-
horn, los espartaquistas trasladaron armas, 
munioicmies y víveres erf gra.nidea "cajatídaídes 
á la llamada fábrioa de cerve.zas, que eetá wi 
una, altura y puede defenderé© más fácilíne-a-
te. Su asaltí) y ocupación están prcíparándcse. 

No han ím-minado aún las luchas por a 
estauián fcrroviaíria de Silesia y ofroa een-
iaos de comuniicaoLone®. No tienen, sin em
bargo, la importancia dá las del barrio ée 
peariódicois. 

Ha desaparecido el régimen del 
terror 

ÑAUEN 12.—El estado da ánimo actual en 
Berlín queda caracterizado claramente por un. 
informa publicado por el «Vorivacrts», que ha 
vueito á aparecer. Dice el periódico eobre la 
entrada de lasi tropas republicanas: 

«Ha desaparecido la quimera. Berlín 00 se 
«mctteaitra ya ba.3o d terror. Las tTopas de la 
joveíL República han entrado em Berlín, y el 
Babada por la maflana realizaron y auna la
bor d£Oidida de limpieza. 

A 'la¡ mna de la t,a.Tdo entraron, tsn orden 
ejempjar lai'gas filas de guerreros república, 
nos, atravesaado la ciudad con callonas, am©-
traÚadoira», lanzaminas, e í c , y al lado de cas
cos de acero so veían paisaJios con el fusil a! 
hombro. Una hoi'a dttró «1 desfile. 

Columna t ras ooiumna pasaban bajo el tn-
bilo de la multitud, en ja calle y en loe.bal. 
oonee de laa casas. Fué twa fiesta de alegría. 
Saspiíros d© alivio salieron do miles de pechos. 
Por haberse logrado asegurar el poder y pon^r 
fin á los manejot, criminales y á^ tciror san. 
griento. 

El vecindario obsequiaba á manos tenas á 
las tropas. Cigarros, past-eles y demás COSÍÍS 
QU6 hoy ee pueden tener ,y qpe encantan al 
s o l d a ^ , fuGion regalados ©ii ai.undancia á ios 
guerroros, como gratitud de la vuelta de !,â  
garantías liberales de ía República. Las tro
pas pasaban cantando, y pronto se extendió la 
tranquilidad entro td" "^íeladario.» 

La luana anie ei «Worvserts» 
ÑAUEN 1^ . - Sobre la suerte de ia guarni

ción eapai-t-aquists, que y,e riindió durante la 
tomíi defl; ©díificio del «Vorwaedts», dijo el 
ministro de la Guerra, coronel Eeinhard, al 
comisario'/popular, Noske : \ 

<;No ©s v-crdad que hay£,n sido fusilados pri- ' 
íioaei-os ea lo souartielcs. "Verdad es que pe
recieron algunos en el edificio del «Vorvvaerts» 
dudante la lucha, l'ampooo eis verdad que* so 
haya formado Consejo, de Guerra para, juzg,ir 
los pris,ionbros. No cxisle estado de siitio, por 
lo que tampoco puede formarse Tribunal, de 
Guerra. Prisioileros que se haiyan hecho cul
pables óe deJitos, rieran juzgados por los Tti-
bunales ordinarios.» 

I-

EN NORTEAMÉRICA 

Cien millones para 
war tierras 

WASHINGTON 12-.—El minisíaro'del Ti-
tjsriop, eo una reunión extraoficial de dipu. 
iados, ha íecomendado la pronta aprobación 
de un crédito de 100 millones d© dólares p8*A 
la rotulación y cultivo. &e> 215 millones da ' 
ái-eas de terreno labrable d'a los Estedos ü n i . 
dos por soldados licenciados. 

Los planes trazados aseguraa ¿ los solda
dos que tomen este trabajo habitaci<ki cómo, 
da en bu€{Gae barracáis, alimentación «aaa 3; 
bu-enos jornales, y más adelante pe! las permi
tirá escoger una porción de los terrenos pre, 
parados para la labranza, oacargáruioseí ©1 Go. 
biomo de proporckaiarla loe -ijpouisos njsoesa-
rios para el desarrollo de eus haciendas. 

—!$>a-^»-
EN LUXBMBÜRGO 

Se ptodama ¡a repúbh'ca 
METZ 12.—Se ha confirmado la abdícacdói? 

d© la gran duquesa dg Luxemburgo, la cnal ss 
ha retirado á un castillo cercano á la capital, i 

H a sido proclamada la Kepubliea en liiixcia' 
burgo. La eesión de la Cámara fué muy te. 
multuiosa. Los clofioales ae refcrraiop dtí aai&a 
cuando les republicanos intenta,baíi votaT esta 
resolución. 

Detención importante 

HACIA P A S A R P O B 

Estafas por valor de 30.000 duros 
La Policía de Madrid ba practicado ayer un d Banco d s aquella locaüdad, dos cheques, 

importante semeio . 
Cuando adquil-ía, ^ea, la, taquilla del teatro 

«PtCiina Victoria», un paíco, fué detenido por 
L'S agentes Srcs. Haro y Santos uno de los 
eistttfa'ifiores más notables y (peligrosos, qué 
ha dado no poco que hacer á las autoridades 
del "Europa. 

De¡ céntrico hotel donde se hospedaba en 
Madrid, fué Ueva-lo á la Direece'ón el equip»i-
}& del detenido. Lo forman seis bultos, entro 
baúles y maletas, todo ello de superior cali
dad, así como las ropa; y efectos que conte
nía a. 

Como detalle dcmosíi-ativo do la csadia dol 
individuo, señalarenios el dp habérsele en
contrado en el equipaje uniformes de capitán 
de la Armada,-de Ingenieros y de Infantería, 
y también, hábitos de eclesiéstico. 

Vistiendo éstos cometió, hace algún tiem
po, una i ínperiantj y criginaj estafa, de la 
que fué víctima un joyero de la carrera de 
San Jerónimo. 

Vistiendo de tal for.-na se presentó una 
taifie al dueño del establecimiento, diciéndo-
1«3 que, pcnsardo regalar la Comunidad de los 
Maiistatí un vallero relsj al director del Co
legio qrfe poseen éstos en Madrid, ie rogaba 
que remitieran un muestrario á la Residen
cia, pai'a escoger el qne fuera más del agrado 
de todos. 

Un dependiente, fué con 12 relojes de oro, 
y el estafador le rbcibió ,en la Residencia, to-
mandóle los relojes y marchando ,oon ellos 
para enseñarlos á los demás hermanos.' 

Inú t i l es decir quie nada sie supo ni de los 
relojes nj del «eclesiástico». 

El estafador estuvo la tarde anterior en el 
Colegio, d i c i endo que llevaría á un alumno 
al día siguiente. 

TÍC!7Ó .01 naoincnto, y Ee presentó solo en el 
Cologio, manifestando qyc, mieiKi-as Uegslia 
el n-jevo laíumno, esperaría en la sala de re
cibir visitas. 

E-^sde ella acechó la llegada del dependien-
i te, y al acercarse á él no infundió la naonor 
IsoEpedia, y los relojes le fueron er.ti'egados, 
j Quedó el dependiente en la sala, y el esta-
j fador fué cá"enseñar los relojes»... dcsapare-
¡ c,ifendo tranquilamente. 

Otros muchos delifcng ha coniíetido, siendo, 
entre ellos, los más notables : 

En -ioiz consiguió que E . Antonio Gador 
!c firniase un cheque confci-a el Banco de Viz-

¡ caya, por vajor d'e 1.500 pesetas, al que luego 
antOipuso un 1 y cobró 11.500 pesetas. 

E a Santa peloma de F a m é s cobró, en'casa 
¿6 los bimqueros Srcs. Montsalvatje, 4.000 
iies.ctas. Por cierto que> no % exigieron garan-
tí<>. por ir vestido de. caiprtan de Cazadores é 
ir sjcompañado ¡ por cj alcalde! 

DE PROYINOJAS, 

Dos robos 
en Gaste \JXk 

uno de 4.000 francos y otro dei 8.000 pesos. 
En Venesiuela festafó 42.000 peseitas á un-

señor, cuñado del mJnüs,tro de ' Hacienda, se
ñor Esfceirris. Con el nonibreí do marqués d'e 
Guevara, y vistieado de oapitán, d^ ArfeiJlería, 
estafó 16.000 pesetas « a el halneaiio d e Toma. 

En. Keius comedió otros tamos, y fué lleva,-
do á laj cátcel, de donde logró fugarse. Ota» 
tanto hizo, o! IG do Noviembre pasado, de la 
cárcel d© Aviles. 

Otros muohísimos timos, hurtos y estafas ha 
cometido, cuya enumeración ocupariai toda una 
plana. -

Ei día 1 de Enero de 1017 casó en Batcfc-
lona con doña .•\diel.''. Canea-, dando el nombro 
de Femando Caamaño Bonilla,» d© aristoorátiv 
ca famiJia de Guayaquil. A los quinete días, 
después de empeñar todas las alhajas, ctiyo 
importe jugó en .ei Casino d» San Sebastián, 
.tbandor.ó á doña Adela-. E n Uruguay, y coa 
el nombre de Orlan de la Riva,, aasó con d-o-
ña Inés Prieto, á la que también .abandonó.já 
los pocos días en Buenos Aires. Llamándose 
José María die, la Cuesta, volvió á casarse en 
Lima, 0011 doña Francisca Borja, dasapare-
ciendo al día eiguiento con 20,000 dóiures 
que esta señora aportó de dote. Finalmente, 
ten Cubaí, casó con la hija del jjefo de Poli, 
c íal , á la que también abandonó. 

Ha us.ado los nombres dei Antonio 'Villamil 
Rafols, ídiem Villauífutia, Isidoro Lozano, 
CarloB) y Rafael Portólos, García Ramírez, 
Martínez Cañ'ajjato, Magro, Gador Orduíla, 
Edisson', Harrison, Aribán, Busset, Llupiá, 
Danilo de Bomoza y los anfceriortnente men 
cionados. entre otros muchos. 

A liltima hora fué reconocido por Rafael 
Portotós, carpintero, ei oual dijo era TJrimo 
segundo suyo ; que su verdadero nombre es 
el do Tomás Portóles, hijo de Eloy y María 

E E POETUQ.'kL 

La declátaaión ministerial 

LISBOA 12.—El jefe del Gobierno ha leído 
la dfeclaració.n miiiislerial en el Senado, des
pués de lo cual e lefe de la mayodía. \£r. Cas
tro López, pronunció un diBcurso rindiendo 
tributo á la memoria de Sidonio Paes y ex-
precando BUS opinión da qu© e ¡ ' Gobierno ac
tual debe fer duradero como corresponda á 
las ncoesidadís del momento. 

El Sr. Mario Montiro^ por la minoría mo. 
nárquica dijO que e l acuerdo con las juntae 
militares ha lonffitkído una solución patriótica,, 
cuyo éxito corresponde ai Gobierno, al que 
apoyarán los monárquicos. 

El dipuíaodo Sr. Pin;enta ha presentado á la 
Cámara un proyecto revocando la ley dg di-

Suspensión de servicios pô ta-̂  
les en Las Palmas, por falta de' 

empî eados 
AIüCANTB 12.—Se asegwa que hoy & jn*. 

ñaña * leará eai 3jft Academia de Oiencias la 
ccemunioación en que el joven, ali-^ajitino, 
pratótieaote de Medicina,, Germán. Botella Pe. 
íe¿ , lai dado eugaita de laa pcruebaa da un 
desoubrimiento dei un prcoEdiñaicnto eifflsfiS-
co paira desoonaponer ©1 mercurio y oWeaei 
oro y radio. 

S.,'i ha confirmado el rumor de qu^ «n 41 
domicilio había montado e¡n secreto una roa-
quinaria eléctrica de extraño aspecto. 

Se dice también que ha vendido el eeflor 
Bofi?íla á ajguna joyería pequeñas cantidades 
de oro. 

Hace dos meses, depositó en la Detegaciófi 
de Hacienda la cantidad neoesaria para, com
prar dos kilos de m^rcario de Almadén.» 

El Sr. Botella ri^huye hablar del asmito. 
El inventor es jovcu, modestísimo, tiene 

veiiriieuatrc. años. E ra . practicante del Labo
ratorio Mundcipíd, y renunció á esto cargo 
recientemente. 

* * * 
OASTELLOH 12.—-W anochecer ee eom&-

tió un importants i-oi.o en el domicilio del 
propietario Gregorio Martínez, habitante ca 
la plaza del Pintor Carbó, ,8. 
• Al penetrar dicho eejíor en su casa eneoi-
tro los miiebles en d^^sorden, y vio que^lt 
fa l taban 'mi l oi ico pesetas qua puar-Iaba a 
diferentes departamentos, 50 p ? ñ v ! ' s do Í> 
da, xjendientJcs da oro con diamantes y per
las, medallón de oro, gem.clos de oro, cinco 
ertijas do oro, mantones de Manila, pañucloa 
do cro:pón, do,? m-.inLllas de blonda, ti es 
matntillas de sedj^ 

El Juzgado interviene en el asunto. 
Se dio cuenta 4 la Policía, que scguldamen-

tci dio una balda, observando' qde en la calla 
Alloza se bailaban dos jóv,3n?s sospe^cho^ws. 
A! darles el alto d'u'rousf^ á la trg.i, disparan
do,el rcvóiver conra la Policía. 

Preeisaments em dicha calle ee oclebrabra 
fiestas populares, produciéndosfe la consiguiao 
te alarma. 

El jefe prjráero y segundo dp IA POÜCÍI, 1 
d jefe de la. Guardia municipi l los pe-rsigiue, 
ron, pudiendo ocrcarles al Ikgar á la plaza <i( 
Amallo Gimeno, y consiguieron que los ladvo 
lie,-? ísC entregasen. ' 

Habían hacho o ' r ro dispryos. Condu''íflci 
á la Delegación, dijeron fkmarsr. José Sto 
cbez y Bobertó Gutii'rrcz. Les fueron, ocupa 
dos objetes de los robados. 

— Trinbién «o ha icf >etur.do ir i robo en ll 
casa d<->l indusi,rial I>. ,Tof;qu,¡n Salas. l!e\-i,i 
dosc ¡os ca,-.os dinero del reostrador. 

vorcio. L.\S PALMAS 12.-Por falla de ¡icrsoEal í 
LONDRES 1 2 . - ^ y He,Mngfors dicen pl ir acompañado ¡ por d alcalde! I * . * . * , , , - Correo?; on las oCciuas, están sun.cndidos los s'l 

..Jicos» que lo.s pfcioneros bolch3v->tas do. . . | Los diput.ado« socialistas han prc.'.entado ^ vinoa do Giró postal en c?tn, carntal. 
gidus por los cfctoniaiios, doclarsin que ea B e - ' í^° Saint í laur ice se hizo pa'-ar por primo | •^^^¡¡_ moción de desconfianza en c' f?abinet'>, que ' La Prenda y lo-? órganos de las clames rafr-íia 
trcCTado todob los o.fi.cialeB menores, de fe,\-nta de Su -Maj'e,=l<ad d Rey, y locrró erítafar, en I el Congreso ha rechazado. tilos d'diesn grandes protestas ror esto asunto. 
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NOTAS DEL DÍA QUE FUE ' 'CJlCíNíC \ 

DE SOCIEDA 

En toda máquina hay un tomillo maes. i enemigos de! principio mcural en qué la' 
tro que deoido de sus funciooies útiles. Y autoridaid se funda, llegado el momento 
en la sociedad, ee© tomillo s© üama «Dis^ 
ciplina». SiMtare , ya pueden acudir los 
Toée, di^troa mi&cánioos: no lograrán qua 
el fenómeno de ia. vida oomún s© realice. 
BíQ oafios taJes, los que tienen la desgra
da de, hallaj:Be al &ente d» los destino© 
públicos a.peilan á todos los recursos que 
su mente desorientada les inspira, sin 
oonseguir lo que pretenden. Ya intentan 
corregir- ooai yioleíaoia, y salo aumentan 
las agitaciiones; ya oeden, y entregan el 
depósito de la autoridad, oon lo que se 
mancillaai sin qu» la oalma se reatablas-
ca. De todas las ignorancias que afligea 
á los hombres, la* más dañcaa es la de 
ignorar la abeidienoi&>. Por eso, la Revo
lución, que á veoe0 ha'aparecido como 
justócieria tempestad, ha oojnciuído siém-, 
pre en delirio d« destruoolones. 

Saber mandar es difícil. Saber obede
cer ©s más difícil aun. Paía lo primero 
hace falta taüeato y emergía, dones que 
no escasean. Para ló eegujido hace fal
ta abnegación y hWildad, virtudes ;di-
íítíles... Obdeoer por miedo ee vileza... 
Obedecer por eonvencimlenito' ©s mérito 
©levado... De esa suerte, los pueblos que 
tuvieron la disciplina en di alma enna-
bteoiecoa á ]a humamidad. 

Un jov«n médico aragonés, qu© se ha
lla len San P&teraburgo, después de lar
gas y peligrosas aventuras, que mereo&n 
un libro, D. Bemardino de Otauste, me 
escribe enviándáme recortas de '• periódi-
coís bolcheviquis, oon su traducción al 
margen, para que m©. iníorm» d« cómo 
andan allá las doctriinas de la goberaa-
oión. Sería caso d© imiaginar que los ma-
ni<oomio6 han voloadbi sobre la sociedad 
inisa sus absurdos. Oficialmente se ha es
tablecido allí una, Agencia de propagan
da, protegida por subvencionas, dedicada 
á ©xtander en las masas incultas la-no
vísima teoría de.la organización ciuda
dana, y en un Epítoane, qu© sumaria-
ment© oontáene las máximas principales, 
se estampa esta frase; «No obe3ezcas 
Bino aquello qu© t© parezca bien. Ee p -̂o-
babl© qu© la autoridad qu© refrenda ,una 
orden se haya equivocado. Sobr© su 'dic
tamen está ©1 tuyo.» Cierto es que es-
ios reformistas,, no ya aí qu© desobedece, 
sino al que diaiepte,^ le fusikn, y hasta 
matan á los qé© eDos sospechan que «ca
so encierren em su áinimó una idea adver
sa ai criterio imper8nt,e. Los .millares d© 
ejecutados en aquella zona, desde ^u© ©1 
Zar abdicó, róbüsfceoen. la experiencia de 
qu©, cuando la disciplina so auEsfenta, Jas 

, fiwran OTrgen.dal encierro. Porque ésa «s 
la función de la Disciplina, la de ser el 
carcelero de los. orirffiinales natos y aoti-

]^n éstos días es cuando todas lag au
dacias prosperan. Los egoísmos reg-iona-
iistas quierCTr.£KSabar con la disciplina de 
la patria. Los ignorantes, con la disci
plina de ia cultura. Los. holgazane^, inep
tos y vicioisos, 0003. Ia disciplina del ti-a-
bajo. Los que merecida-mente fracasiaj-ón, 
oon, la disciplina de los que en ©J esfuer
zo y ©1 genio tHunf»«)a gáUardam^ente. 
Los desertoflrss de las filas, del honor v 
Ideil saeriflcio, cou. la disciplina de las 
marciales ordenajizas... Suprimida la su
prema garantía de una ley y d© una obe-
<li©ncia, la vida sería una batalla conti
nuada, sin caudillos y sin gonfalon-eé, . 

Hasta \x más avanzados y violentos 

CUENTO DEL LUNES 

de las responsabilidades, han rendido su 
altivez, y ha<n pronunciado una pa^labra 
sintética y memorable. Garibaildi, él ene 
migo del Pcaitificado, había invadido en 
el año 1866, ccm sus voluntarios, ©1 Tren, 
tino, realizando una campaña admirable 
dwsd© el punto de vista técnico militar. 
Los austríacos s© habían retirado del Ti-
rol italiano, replegándqse' al Tirol tudes
co. El día 8 de Agosto, el general La 
Marmora, en cumplimiento da. reeoluoio-
nas diplom4tieas, dirigió á Garibaldi un 
telegrama ordená«adol© que abandonara 
en el aoto toído el territorio qu© acababa 
d© conquistar. La amargura del general 
revoJucionarío debió ser inmensa; p©ro' 
fuesen los ^uie fueran sus errores, él eomi-
prendió que su dignidad 1© mandaba rea-
dirse. y contrató con ©1 famoso despp.-
cbo, que ééiíb contenía, un yoOablo: tOhhe-
disoo»... Gon lo qu© ganó el lauro, sin-
t©tizado por Métastasio én gú Caton«: 

all msirto d' nbbidir perd^e ehi chiede 
• La ragrion del coiaando.» 

Cuando yo veo pasar á los soldados, 
al compás de la música, detrás d© la 
bandera, me parecen algo más qu© una 
legión militair, y mucho máá que un ot-
gáhiémo de combaüentes. M© parecen la 
Disciplina en marcha, la voluntad co
mún dé la ciudadanía, al amparo d© la 
ley- d© paz. La íuerza armada, rindién
dose al poderío inmanente de la justicia 
establecida, es el más alto honaenaje por 
siible á Dios... I Oración sin palabras! 

La forma más conmovedora, de la dis
ciplina ©stá en el fraile que acaba de re
cibir la oírden d-e.salir .¿a su celda, tomar 
ai ¡tren, marchar á Cádiz, embafeár éh 
un vapor que va á Filipinas, y allí in
corporarse á Una residencia situada en 
pada salvaje* para predicar la Religión de 
Cristo. El int'Círrjimp© sus estudios, sus 
p-reces, los hábitos del convento, las ,re-
laioiones de featemidád con sus colega*, 
la comodidad de una vida tranquila, bien 
que de perenne saérificio, para ayentú-
rarse en trágicas aventuras, a.1 ténniino de 
las que tai vez se halla ¡a m.uerfe. No 
hay un momento de eatíjo, ni siquiera de 
duda.' y ceñido el tosco hábito, cóndu-
ci©ndo el misérrimo equipaje, . el hombre 
mai'ch.a, se aleja, se pierde en lo desco-
nccido. Ni la e-spe.ranza da gloría munda
na. Ip-ataima. Sólo, oón obedecer está pre
miado.., Es la disciplina airíbuIanSo por 
el planeta, sobf©; las poibres sanda-lias. . 

Delante d© cada deber hay ana senda 
ingrata. , Todos tenemos-' qu©. seguirla. 
Quien. no gozaíido el honor d© ha.UarSe 
em las legiones misticaa ó bélicas, la acep
ta sin protesta, y sQinf?© ante el sacrifi-
oio, y W estima pagado oon el oiímplj-
íniento de la obligación, és© ©s como sol. 
dado ó fraiJo,, v aun más que fraile y 
.gua soldado, porqu© siendo mayor e;ü fa
cilidad para la. deserción, pOn© en la dis-
eiplina estímulo libémmo, absolutamen
te Übérri-mio... Ni cab© en lo hurnaao ma-
yo.r ventura qtie la d© tomar eObre ¡el 
hombro la carga que la Providencia nos 
dispuso, y scg-úir abrumado el camino, 

Y esto no es sólo alegría'mística, sino 
caso dé.:conven¡en©ia. sóciáL Porque cuan
to más prejfemdera la rebeldía', m¿e va
lor tendrá la Disciplina, que ©s &i ünlco 
régimen posáWo enér© los bum.ajioB. 

, • J . O R T E G A ,MU3SFILLA 

TEATRO «BEALs 

"¿/I GIOCONDA" 
Ayer fcacde se ca-nt», por pximera vez en la 

teaporada., ia oálebre ópera (J© Ponohielli, tan 
proíerida sioiiiifwe por e] público madrileaó. 

Verdad ee, qne. dentro del i-epertorio itsüano, 
con todas fe cara.(3t«iráBticas de la csoaiela, es 
ima de las .menos efectietas y amanpradae. Hay 
rsn. toda la partitura -mía, eerenidad de buen 
gusto. La melodía fluy© da rá , sin esfuerzo ni 
rebozajixientos, y hasta Jó eniinicros, 1<» mo-
memtoa, están prepar-Eidos oon cierta naturali
dad, qug no disuena en oídos hsoboa á música 
más moderna. 

La pereifibencia de «La Gioconda» eo el fa
vor del páblioo hace que sea una de las obráa 
qne nías dificultades ofrecen, al cantante que 
no luclia eolomenta con las dificiilta/des de la 
)sarfcitura, eino con nn público qu@ la conoce á 
fondo, que no pasa inadvertida üáa falta ni 
im'roce, y con el recuerdo vivo aún de cuantos 
artistas la han cantado. ' ' . 

No fué la de ayer una, audición que deje un 
gran recuerdo. Hubo un gran deeconci«Tto : fal
ta ¿e unión y de seguridad en, todo¿ la' repra. 
sentadón resultó lenta, posada y sin relieve, á 
pesar dejos esfuerzos de algimas partes. Tao-
<'ani, por ejoaplo, que levantó algo el espíritu' 
«¡el público, que le obligó á repetir ía oanción 
del segundo aoto, y la Síazzoleiü, aunque ^sta, 
nuisá á cansa del desconcierto general, no es
tuvo á la altura á que nos iáene aoastumbi^adoe. 

La debutante, señorita Fran, ^mostró una ex_ 
traña pasividad, im,pT0|)ia dg su dramático pa.. 
papel; ©a algunos momentos tuvo arranques, en 
los que satisfizo; pero inmediatamente volvía á 
caer en una írialdad monótona, que impidió 
apreciar sus faioultadefi..' 

El Sr. Giaidini no correspondió á las espe
ranzas que hizo concebir en eu episódico pa. 
P6¡ en «FaJstaff» ; gran part« del desconcierto 
qua advertimos puede imputársele." 

María Capuana y Bettoni cumplieron" en sus 
c-ecnndarios papeles. 

Muy bien presentad a, de miicha visualidad, 
resultó la danza de la^ horas ; María Elsparza 
bailó gentüísimamente, oon ar te y gracia i r ro. 
prcchables. ' •, 

í H A N S 

A S A M B I J E A SOCIAL 

T. se conflriíiÉ el éiifo íle 

LHISIOi BELÍ6I0SI iel Cartea^ 
Wiseiin' Silo"-". I t á m mm 

Los Sindicatos libres 
de Vizcaya 

Preparando ¡a Ásambha Na
cional 

BILBAO 12.^:-Ett el looai dé la FtídeífacíÓH 
de Sindioatos' Cátólicog Libres se laán retmido 
las seicocioaefe d e M b á o , Letona, , ISrandio, 
Dos Oamiinos y o-tros puntos, en inteíesan-
te Asamblea. . \ • 

'El consiliario expuso k labor d0 los Siü-
dicafcoe, qu6 mejoran ai obrem sin epelaor á 
las vioJeaGiafs dei^ socialismo. • • 

Sa leyeron les nombiíes d e Humerosos obre
ros quo haa ingresado en el Sindicato, aban-
don.ai¡do tas Asociación^ eociaHeias. 

Se aprobaroíi k MetnoJia, las cuentas y la 
gestión del la Dineeíiva. ; • 

.Luego S6 discutió, aprobándose, d' proyec
to que contiene el ppogirama del aindicalis-
mo católico Ubre, el cuail i» pi-^esentará en la 
próxima Asa-mblea d.e la Fedtera«ión Naoio-
n a i También se discutió k eonVeniencia d© 
implantar una Coaperativa de Consumo. 

Se renovaron los cargos d© la Directiva, y 
conokyó la Asambien con el tnismo ewtusias-
mo con quo había comenzado, dando ello fcee-
tianonio dol entueiasmo ,y la vitalidad de los 
Sindieatos- Católicos de -Vizca.ya.' 

Bautizo. 

En la elegante mansión de nuestro querido 
amigo D. Francisco AIODÍO Martes £e ha 06'-
lebrado el bautizo de eu hijo menor, Manon o. 
oon una fiesta en extremo eimpática. El recién 
nacido recibió las aguas bautismaies de manos 
del Exrano. Sr. D. José Salvador y Barrera, 
Arzobispo de Va,lencia, amigo íntimo de los se
ñores de AJoijíio. 

Apadrinaron al neófito D. Femando Alonío ' 
ZegTÍ y doña /Catalina Alonso 2egn', reptisen-
tada por la abuela paterna del baut.zado. 

Preseniciaron, entire otros, la solenine cere
monia las señoras da Aooval, Moreno, Aviles, 
Olías, Aguilar, Caro, Ügarte, Diez; las seño 
ntao de Alvear, Caro, Aceval, Diez, Aguilar, 
Garelli, e t c ; los párrocos de San Joeé y &m 
Ginés, D. Donato Jin.énez y D. Antonio Soria; 
los Síes. Ollas M. y Olías 3. ; el teniente, coro, 
nel Aviles y los Sres. l igarte, 'Sonta Ana, Mar-
tos, Navar ro Lamarca, Moreíao, Csuro y otros 
números amigos de la famila , cuyos nombres 
lamentamos no recordar. 

Después dé la ceremonia, ©n loe salones del 
©ttcantadbr' hogar dei] Sr. Alonso se celebró un 
animado biaÜe. 

Zia marquesa de BeUvis dg te Navae. 

Lá aueVía poseedora die. tete título es la so-
flori.ta Piedad de. Iturbe y Sciholtz, por muerte 
dg su abiiek) y renufleia de eu madre. 

La señorita de Iturbe es k única hija habi
da eo el imatrimonio de aquej caballeroso don 
Maoiudl de Iturbe, qu^ tan digname-nte repre-
sieató á Méjico em Esipaña, y que tan suntuosóe 
banquetes y bonitas fiestas dio en el palacio 
de Xifré, ihoy dg los duques del Infantado, y 
más taide ea el palacio de Guadalcázar, que 
ad<¡uirió em la calle dig San Bernardo. 

La séfiórité. de Iturbe, por eu belleza, vasta 
Euetración y amabilidad, ocupa lugar prefe-
reote eiitreí la juventud aristocrática. 

Su madre,, la duquesa, á¡g Paroent, Trinidad 
Sah;»ltz, la ha educado esmeradameatei, haoieni. 
do (|e la taarquesa de Bellvis de,las I^avas uno 
de los mayores encantoe d© nuestros sa l̂ouee-

Aniversafios. 

Mañana se ctim.pla el prirtier aniversario de 
la, -muerte de k malograda, duquesa viuda de 
Medina Sidonia. 

Todas laa nr¿sas qu^ en eeé díe. se digan en 
la» iglesias de San Andrés, San.P.lácido y Sa
grado Gora.2;6a.y San Francisco de Borja, y eji 
los conventos de Eegiaa, Ooeíi, Madre dé Dios, 
La Merced! y La, Caridad, de Sanlúcar de Ba-
nfaíneda, y «n 4 convento d e Nuestris Señora 
de k Araíaciada, de Villafranea del Bierzo; y 
el 15, en las Capuchiaiaa, serán aplicadas por' 
el eterno doseaneo d© k ilustre finada, á cuyos 
hijoí, D. Joaquín, possedor del título ; T): AÍtm, 
só, doña María de la Concepción, D. José y 
doña Epsario,. y d'eniáá familia, réaóvájucs la 
exprasxón de nuestro siaoero sontimlento. 

—_ ^También maiíítoa hao« veintiún afios que fa
lleció tíj cónd« del Val, que dejó impereoddero 
recuerdo ««no presidente del Círculo de Obre, 
ros ,de, Nuestra Sefjora dg Oovadonga y consé. 
Í6ro del Bakico Hipotecario. ' 

Poseyó cuantiosa fortuna, y al morir se 
ai»rdó, en en p<Ktrera volunfad, de loe. jo . 
bies y da instítutoo rfeligiosoí-. y, de culfufü. . 

El fuÉsfal que ea diga •mañana, á las ¿Í3z,' 
en k iglesia, d» lae Monjaa del Beato Orozco, y 
«n sti Asilot, de la Sautísiina'Virgen y San Cs-
ledoniio, ea la carretei-a de Chataarlín da ¡a 
BiKá, y todas las míeas q.ue es digan hoy en 
San Ginés ; el Xí, en el Beato Orozco y ora
torio dííl JBspíritu Santo, Santiago, Carbone
ras, Eea] Basílieá. de San Loreaio 'y Colegio 
de Padree .Aguetincs del Becorial; sa la capi-
'11a del Samtó Cristo dé la ca/tetiral de Bur-
goe, ea la^ parroquiajá da San Loraazo , y de 
SantmgOj de #sta, c iudad; én lae igleélas de 
Briviesca, y la que ee celebra todo el aJ'io. .ea 
el Col^ io de Padres Agustino} ds Quernica, 
eerán aplicadas «n sufragio dtl a 'ma del dl-
f t L n . t o . ' • , . ." • • ' 

A su distinguida, reSpetaKa y caritativa 
viuda^ doña IMaría Zamora, j demás familia, 
renovamos sentido ü>ésaine, 

— Hoy 63- cumple el vigésiniootavo ajiiver-
sario del faUeCim,iétt.to de 3 . Maíittel Aion. 
éo Ma-T,tfnez, que tanto brill) en el foro y ea 
lá política. 

Toda® Fas míeas que ee.edebrsn hoy en San 
Sdsé, San Joxánijao, Coac«?oión, San Permín 
y. Cristo dé) la Salud serái aplicadas pot KU 
alma, así. ccuno por la de sü virtuosa viuda, 
faUéeida el 2 de Diciombrode 1902. 

ilcfnovamos ©emido pésono á pus hi jos : loa 
condes de Eomanonos, seíora viuda de Jove^ 
marqués de Alonso Martíxez, y á eaa herma. 
EOS! D. Seyéníano, D. L>rsnzo, D. ' Francieco 
y D. Dionisio. 

• . 'Fallecimiento. 

Bu íM5áIa.ga lia; rffndid* éu tr ibuto á ia muer , 
te lá marquesa viuda d« Valdeoafias, dama que 
fué muy estimada en fe al ta sociedad madr i . 
lefia. ' ' 

t a sefiora doña Matilde Alvar^z Moya, her
mana d® losi condes de Chacón, eia madre J e 
la condesa dlel, Peüón da la Vega y abuela del 
marqiués de Fuentesanta y Valdecafia,6, y de 
doña Parificación, D. José y dofla Matilde Ca
beza de Vaca y Euia Soldado. 

Poseía la banda de María Ltiisa. 
ií?eiba su familia seútidd pésame. 

• ', Boda. 
El miércoles 15, á las doce de k mañana, 

teoidrá lugar, esa la iglesia,de Sau Luis Gom-
saga, el enláoe de la encantadora eefiorita Pi
lar CceMo y Maisonnave, Jiija de les condes 
do Coello da Portugal, con el joven ingenie. 
ro industrial D. Femando de Cárdenas y de 
Afcarzuza. • ' 

San Gumersindo. 

ha voz dg fsileete d© Carlita:* TruehuíJft 'S 
dejó oír ns^tálica y agyda dominando .vehe-
menta el coro de risas físnieninas^.. 

i Puíss el y sí, es !••• ! Lo sé, m«^ coast* ; 
Rafaelitp Jíi-ralles s» casa, y se casa en Ma?. 
EO.. ¡ Eso, parai que ufso se fíe dé los hom
bres d j ta lento! . . . 

—-\ Bn a.go se habían de parecer á los toa-
feos!—ea6cl.amó Maiiy Ribalta, la e^pigadueha 
reina d d tennis y del flirt á. lo yanqui. . . 

Bl éxito d© la «ingenua» fué definitivo. Al 
grupo de muoiíachae y muohach<:« sa aproxi
mó, con la taza de te en la diestra y un 
pLum-kaké em, la boca, iin caballero ^rrogaíQtí-
simo, de bizarro porte, blancas patillas cam-
poamorinaí, y espesos bigpteíos á lo Kaiser, 
sonirieúido á int i-rro^ndo jovial: 

—¿Qué se dice?. . . 
Caf l íke .Tiiuahuela e s c k m ó ejnteiKseB, s'n 

d^r tiempo á que nadie hablase : 
—I Bien, venido, mí coroiael! I H » sido í,|>or. 

tunísima su l le^jáal ; . . j Usted, qti© es un 
hombre de é^periancia, que'Hs vivido tanto..., 
¿eig oc(napiatib3te el iftlento ooíi... Ia Vicaría? 
¿ H a y derecho á oasaiss teniendo.. . fcalenf.o? 
Yo digo... ¡qu»a no hay derecho! 

—IA vl2(r, qué opina uíítedj sefior De Mon
eada l—inlíerrumpió con m vocecáta mimosa, [ioj.yji3j^ deformaciones!... 
y dulco Cbarito Bentabol. 

—i Sí, sí, señor Moneada; saqueaos usted 
dis- d u d a s ; es muy importante papa- nosotras 
3SO d e saber s i , realmente, marido es sáióni. 
mo de tonto ó... • viceversa!.. . 

Algo amostazado, ía rnterrump), dioiéndo-
ie : «¡Al meaos, mfstsr Morris, supongo qu» 
ao m« fajará usted la imjuria de creer que, «i 
eca el monóculo famoso. ís veo ó nii pro
metida i«s lahíOs gruJsrfS ó k narts de bola, 
me voy á ©asar c<!n ella!.. . ¡Eso no creo que 
1© oraa usted! ¿ Verdad ?s> 

?.¡ í o no eé n^ada.—me' contestó el brujo 
yanqui—; vea,... usted esas oarpetatí que le 
iiuliqué antes. Teños osos diecían io que dice 
usted.. Bn fin, señor, yo nada más le tengo 
que deoír!» 

—¿Y era verdad que coa d monóculo se 
veían esas cosas t aa ranas?—interrumpió una 
d« k s oyonfes, sin poderse contener 

—¡fAbs<)luiiaíaeEjte verdad! Apenas fstiiví} 
ea k callé, bidé el ensayo... Con vai 'monóculo 
hube de dií igirme á la Castellana. Era por la 
teide, á Ja bcfea. de paseo... 

—¿Y qué vio usted, señor Moneada?—ex-
cáamó Chanto Bentabol. 

—¡Horrores, hijas mías!—repMoó ci'co-ro-
iiel—-. Por todas partee, en hombres y muje
río, á pió y &Di coclio, bocas largas, labios gor
dísimos y narices como trompas de ekfaji-
fce. ¡ Sólo los perro®, b s caballos, los pája,ros. 
\(m animajea, en uc-a paJabra, no padteoíaa esas 

¡ Las cosas que 
yo descubrí con mi monóculo!... ¡Hombres 
políticos que yo admiraba per su austeridad, 
sparQcian, 4 través de mí lente, con unas 
piernas enormeiS... Consultaba e»l CaiHogr,, j 

„ , , , t ,•, < ^ Catálogo d e c í a : piemss Inrquisimas. far-
¡Yo, por m r parte, estoy segura de eüo I ^ ^ ^ ^ embusteros. Literato^ cumbres, dfe 

-exclamó Mary con un g^eto muy conuco oríg:a:«Iidad en sus obras maestras ja-
_. E l corone.1, por toda respuesta, volviAse ha- ^ ¿ ^ ¿ ^ J ^ ^^^^ ^.^.^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ .^^^ ^^^ 

el monóculo, tjnaa jorobas colosale"^... Y él 
oía los muchachos, 

—¡BiSs.qu?;íijne listedee una siUa cómoda.!... 
Y, dirigiéndóee, oon una, reverencia ver&v 

U'seoa, á las rauchachas, dijo : 
—¡Perdón, señoritas. , . Soy con UíAsdes ú 

momento. Pero antes de rcferiiies k historia 
do mi motioculo, fiítimameafij r«la*icas«da 
oon unai a'ventuiu matrimíTnk], "vóy... p<st tstrsí 
tacata do ,t<e y otsro plum-ltake'..,. \lm. filoso, 
fía de la. vida «s íféll 

Y Moneada, Fod'-iaáo CMBO ua pátiiarea y 
esouchado ooaao Apolo ©n Delfos, comeazó tu 
faniosa historia... instantes dffspuás, 

—¿Me permitcB ut.tedes que antes ds da-
clarar k compatíbüidad del talento coa f¡i ma. 

LA EDUCÁCIOK DBi;. PüBBUO 
„ .,. „ . , . I • • * • -

a enseñanza 
''el Catecismo 

Instrucción pastoral deleminen-, 
tisimo CaíLQut^l Primado 

Acerca de un aísuuto de teinta feraseetndea. 
oÍB para la «ducacióu del pueblo oomo e& 
k enseñanza cat^squÉstaca, &»a puhliasdo ^ 
«mincntísino Cafl-denaJ Primado una instruc-
oión pas^boíai intesPíSMítísima, en k cual, t« . 
coni'eináaaido i en Cl'^ro la ent<eñaiiza del Ca-
ti «jismo, .pinta dg mauo maeistra loa funestag 
cousscuenciaij que acarrea á k sociedad' I9 
igaioiancia del CaícoÍMní)' • 

«Bl Cíuteoismo—dice el sabio Arzobispo <í« 
Toledo—es ia ciencia dls los humildee, de la t̂ 
graades ma^as, y k diuca ciencia asequible 
para la rtia^^or parta de ©na*. En su sublime 
seuciiiez, es día una vasta complejidad, com» 
las grandes obías, da Dios desünadsw á la üiá' 
vBrsalidad de] género humano. Y k enseñaiu 
za mod.¿ma suprime ^.sa dducación p o p u l ^ . d e 
k coocie¡noia d d proleter io; de ehi ei e^t»-
do actual de k sociedad.» 

Y,a e a otea, ocasión, con espíritu profétáoo-, 
predi pía para '& tsnniníwaÓD de k guerra u a 
recrudecimiento de le® problemíis sociales. 

Bn al nu«vo documento, recuerda el Caí-
denal Primado las pakbraii an8 ttiorco, y «e 
ve oonürmadaa por k realidad. 

Expone ei obieto y \¡us medio8 d© la eníift. 
fianza cajtiaquística, dando á loe párrocos' y 
eaccrdo^es sabios CCHKAJOS y norcníiii para qU» 
dicha enseñaaga resulte fructuosa. 

Y feerminfa la documeintadfaima ín s t ruoo í^ 
rcoamendando á Los fielee procureín ayodaj" á 
su,.! párrocos, para qu* k ca-gamizaciíSn <jat«-
qoística pueda dar les mayores nenáSinientoft 

I Catálogo me daba al momento la traducción. 
! Jihas voluminosa^, plagiarios, hébiLcí; cxpio-
I ted5Te« del talento ajeno. Per último, ; qué 
efe mujeícs, que -yo íeeaia por verdaderos án
geles... y qué bocas tan largas, muy largas, 
y qué labioi tan gruesosl 

CarKtos Xruchuñla hubo de interrumpir a! 
coKioel: 

—¡Ptero. oiga usted, señor Mouoodal ¿Y 
dandi' íiea© usted esa «tonterías de mo
nóculo'?.. . 

- ¡ N o lo tengo, degrajciíidamenfce! 
- ¡ E s posibk! . . . '¿Psrdor una maravilla i 

• eeinej'aate?... ¡Pero , sí-fior Moneada!.. . 

UNA VELADA 

tíimomio, afiriae 1» csigtcaeia de lo «tía "̂0 
he Uai-aaáa. y 6Í?o Haciando el f&taH:mo .le 1 ":¡ H™^n U9í<?d.-s ¡ No h© Ucgsíio al final 
las tonterias'í... ¡Bs indudable, es sja hecfcoJf" ^••- _W«t-on®- Helo aquí. Con mi monóeu-
que, n i el mt sabid, a i k expeíi«ncia,- eirvea ^ » « djíigí. teMblacdo, á ca-sa i» mi novia.. 
para nads frente á mfm isnieriss fatalíi, qus ^ ° s , tí^t.. diez veces, veinte v:ece« estuve á 
ningún hombre deja de coMít-r . Mj. . . t n o - j p ™ t o de'iaii'at;la con c! tembl<i cr;s-t3l. ¡La 
téaS-d,, ya, é iprnlíárselb á usí^Jlcs! ;At;ía- , sm» díwsasiaáo!, pensé, por fi-.i. ¡Si veo en 

En ¡os ^<Luises» 
Los congregantisB de ia ImnacujBda, y Saa 

Estanislao peiebraron con una so^eiram vela
da ],a fiesta dei Noiabre de Jí'fiús. 
- Asisíieiriati 8. A. ías lafanta Doña Isabelí, 
el Nuncio d'j Su Sajiiádad, monseñor Bago-
nes i ; el Obitpo < d© MLadrjd-Alcalá, D. Pru
dencio Meló Aioaldo; títulos d« Castilk, eo-
nocid'os, inteleotualí^ y gran númOro. de ^ -
ñoris y hermosa-s eeñca'isaáí 'd© 3® ecciedad. d®. 
ga.ntia y disüaguida. 

lEtt ^r i raer lugaf, *•© pui» en 'esoena e l 
euío sacrameatal «El Nombre d© Jesús», á é 
Loi>3 de V:!ga,. 

eió»! . . . ¡"-^* «•íg'iBá, da esas «dfícffmidsáes», só'o ha 

La curiosidad devoraba i todtfs. En«.s, €i.\f ^ « m í ^ el haberias deamibierto pai-a r a i ! 
pceia3rni)n!te,. É-scuchabei (con los éjog m u t ^ « « ^ ^ « 4 . . . «la dfrjM-, poí- eso, d i 

kesítMSHt*, eocRo saoía la, oyifíro 1 Y por afta. 
d¡<1un, sin ella, tejjíccdc qi'e ronuaeiar á 
ella, ¿pa r aqué saber?. . . • 

i E a fin, quci á los seis me.xs...- BOS casa
mos, y, que para que la curiosidad no m e ten
t a d nunca, t iré el monóculo por el' balcón!... 

r ahora ha eido Mary Pibalta la que. an-
tit'ipándoíjíi á todo conieratario, ha dicho, in-
g'íísua, como gíerap^... 

—¡Hizo nsted muy bifa! . . 

C U R R O V A R G A S 

INAUGURACIÓN D E L CINE 

GBAN LUJO. PLAZA D E LA CEBADA, .. 

LOS AGRICULTORES NAVAEBOS 

T E A T R O 
APRESA JTílTY 

La Caja de Seguros 
contra ei pedrisco 

PAMPLONA 12.—Se neunió, en la Diputar 
oión, la Cajia Navaíita de Seguros contra ©1 
Pedrisco. 

Sé dio lectura da la Memoria correspondien
te al último año, y el baiaíics, que arrojai im 
tota!' de seguros p'agaidos por valor de 105 pe
setas, quedando un remanente 76.000. 
. En k actualidad, el número de socios es d e 
4,000. 

Esta Institución está patrocinada por la 
TAP.DB Y NOCHE I Diputación. 

Hoy celebran sus días los Sres. 
dobés y Bleirás. 

Les deseamos felicidades. 

Díaz Gor-
,1 

Viajeros. 

marqueses ,Han ealido, pa ra , Almoradí 
de Eíoflorido. 

Regreso. 
Han pegado á Madrid: Dg Murcia, D. Luis 

Valcárcel y G¿i Osorio; ' de Valladoüd, los 
marquesas de Álbaicín y familia, y de JUmiUa, 
loe barones del Solar de Espinosa y la suya. 

EN LA UNION D E . FUNCIÓN ARIOS 

U n a re 'anión 
accide,iitada 

Ayer, jan el local d© la Unión Nacional de 
Funcionarios (San MaroO'S^ 26), se celebró una 
reunión do associados, .parai- t ratar de la si túa 
ción.éai que quedarán los funcionarios al re-
,S!>lvesei el p.L'ito de las autonomías. 

El presidiante, Sr. Van Baumberghen, abrió 
la sesión, dando cuenta del objeto d©l acto, 
y luego concedió k palabra .al alto funciona 
rio dsj ' Mánisterip de. la Gobernación icfior 
Loa y Albareda. 

Algunos ,soci,«3 comenzaron a 'hacer nume. 
rosas interrupciones, daado lugar á que el 
orador dejara de hablair. 

Surgieroin 'entonoes discusiones v'oií.'ntas 
©atre/los socios, y como los ánirfios estabaa 
muy excitados^ suspendióse el acto iiasta nue
vo avisó. . • 

P ^ I E B K f i S G R I P A L E S 
ias comfeats la ' ., 

•••p A L U D Í m'k Ménn. 
Espeeífjco del paludismo. Poderoso fífir/fugo. 

Quinina {0,50 ampolla). Arsénico, Azul M-" 
Inyecciones y Gstas. J. HOHR.—CADIZ 

[.bíx-tos, mil ínovers.* ni pcstSSeár. 
nel continuó hablando a s í : 

.—^Ha(ce d© esto qu© voy 4 referirles 4 usté 
des... báetaatcs afios. Era. fa catosaees capi
tán, , y roíe ta l laba úA guarnición aquí, «n 
Madrid, íVciintiséife a<aos..., C3,pitnin de Hú-
gáres de la Princesa.. . , ccjn una. forfunita pro. 
pia... 3'.algo EUpeJstieioso! ; .4h, \... «aamo. 
rado de una riibiá ideal. ' . . . De «stos atita?c5-i' 
d,cntes no me ^ posible prescindií-. Quedau, ; 
pues, coEisignáuos, seaori,tas y cafoail'::c-os... j 

Por aquel entonces &t habló mucbo ea Ma-1 .• 
árid de 1111 extraño poreonaje, cíe u:i mfeter ¡ 
Morris, adivipo, brujo y íalváadoT, todo én ' 
una pieiza, que vivía co.mo U'Q principe ea \ 
urna magaífloá casa del barrio d» Salamanca, 
El tal Morris era yaaqui , y rceidía, babitual-
níSate en París. Cobraba por ln,% cssfiSuHáe 
veinte düroa, 51 T 6 , que, coreo dije ante^, <«i'á ¡ 
un poco dado á esas coMs d a telepatía, b i j . •. 
notigmo, í f tc , e tc . , 5^ fui á visitar. Y ma ei>- f 
oontró, ciertamente, con un h<smbre origín'í-. ; 
lísñno é a todo, en su porte , en cu mirada, ' . 
áa Gus gestos -y e a $11 manera é^ pen&xx... \ 
i Recuerdo, como si fues-a hoy, el d«se«ncer- ' 
taate discurso qua me colocó éo aquel des. 
pacho especio de labcsratorio, de escsritorjo y 
dei cámara obscura, s ia ser , ^ definitiva, ii!ü-
guns) d;e esa® tres oosaa!... «Usted qíiisfe ca. 
ÍSSIS&—333é, dijo mistes* Morris—, y viene u*-
ted aiquí pa«a qua yo Is diga, si lo apruebo. 
No me agradiají muclió c&tús negocias, ceta, 
a\s^ de cofnsttlta*... U a pobr>5 diablo que 
hizo lo que usted quiere hacer m e esoribfii 
ai mm y medio en plena 4esespcíación. E? 
lo común,. Todas egas carp.8ta!S qua ve usted 
ahí «n lesos, está-ates cfetan abarrotadas de- car. 
ta9 de otros iantos desgi-acíados que con las 
naismas ilusiones Sa usted Uoran su d«fii"i-
ti Va .desventura... ¡Pero la esperieaciai no ba 
servido jamás áp nada ea estos casos : todo 
lo que yo podría decirla á usted, usted ¡o 
aabaj, y . . . s i a epx\fsxgo, ©a quiera usted casar, 
como Se casan, los o t ros ! En fin, It> único, que 
puedto hacer por ustisd ^s reNgalafle esie mo 
nóoulo, y . . . usted juzgTJírá más tardo si vSiC 
ó,,no vale las cien pesetas de la consulta!» 
Diciendo ©ato, míster Morris me entregó un 
monóculo de cristal, naitural -en' apatieocitíi 
Deispu&i, y t ras de ua largo silencio, me pre
guntó :. «¿JBs muy bonita la novia de ust«i?» 
«¡ Píiaoiosa., mister Morris!—le respondí eoa 
exailtación—.» «¡ Bai—exclamó, eneogiéndase 
d!(̂  hombros aquel sujeto incívidable—. ¿Y 
qué es la belleza? Un puro oaprieíjo del 030, 
una faistasfa. ds la imaginación; ¿Si usted tru 
picra que esa Venus iba á echarle á usted 
alguna vcK eS'triciDina eai ej cafó con leche, la 
encontraría usted tan beDa, tam dulce y coii «* á, la Argentina. El doctor Aveüno, 
esa mirada do ángeS?... ¡I-io di(jho : la- beUe 
za no es más qua una ilusión de óptica, ur 
espejismo^ una másoara en ocasiones y algo 
oOnvenoional s iempre! Pero, ¿á qué perdor 
el tíeompci, «5ñor? Ese tiempo á mí me hace 
falta para aprovecharlo en cosas útiles, y á 
ust^d... parai perderlo, piefflsando en eu ele
gida y en lo dichosos quo van ustedís los dos 
á ser.. . E n fin, con el monóculo que 1© he 
entregado verá usted el mundo tal y como 
es, con sus vicios y sus dobildades cuidado. 
sámente eanutócarados. La mentira la vara 
usted bajo la io rma de una. boca larga. La 
sensualidad, en unos labios deformes, por ' o 
gruesos. Y una naria como una bola inmen
sa sjrá el distintivo de-los tunsatcs y los h i . 
pócritaa. Para que se docuroearte usted me 
jor, aqt^ tiene usted esto Mbrito. Se t i tula, 
como VQ usted, Catálogo de deformidades ku-
manas vistas por el monóculo mágico del doc 
tor ^Morri^.-i 

Guardé e! catálogo, di las gracias á místcr 
MoiTÍs, y t ímidamente insistí aun . . . «¿P^r 
qué no me dice usted algo acerca do mi fu -
turo tuatrimoni-o, y de lo qu=i usted, coniD 
adivino, verá en él?» MM^&r Morris se levan
tó de su butaoai y exclamó : «¡Porque yo no 
pretendo disininúlr el número de imbécil-ís. 
Yo, además, estoy persuadido de qu» pret«n 
dferlo sería inútil . . . ¿Hay ms ios borrachos 
después de haberee escrito y dicho millones 
de veices que la borracltcra degrada y ma-
tí\?.,a 

A continuación leyó el Sr. Martín-Sáacheií 
«1 himno á la. baadeta española, oTÍ^nái <íe 
D. Juan F . Muñoz y Pabón. 

E n la seganda parto de l progrania figura-
quersria ^^ «par e3 bioo dlj la Bataria», adapteeión da 

l i cotncdia iábilada ?.E1 biea, público», orjgí-
ae l ieí Sr. Muñoz Seca. 

Cuaiai»isi temaron parte c a }á rcpneseabib-
«ion de ambas obras fueroD muy «planáidos, 
También fué ajeogido oon mucho,agraáo «3 
himino á l a bandterp,, 

l í ybo scsJiáu d© cinematógrafo, y d u r a n ^ 
ésta, y oa ,loa ená-eactc®, imfl oirqüesta, coü:-
puesta ida iíusitrados múedccs, interpretó obíM 
de Guridi, Wor^ey y Sewaao, qiJe mer»eii& 
ron unáTiimis aplausos. 

España y América 

Entusiasta acog!tía,an Argentina y Urugüay.-Laborpatriótica 
de ,un sanfanderino: ilustre.-«Los americanos no pueden ser 
buenos hijos de España mientras sean subditos inteieotuales 

de otras naciones» 
DcBeesojí do recoger do éus ipropios labios darsei allí I0 que faltaba de curso. Üntcaseeí 

Isa rsíeróncias da ,su actúa ció,íi científica cts Uruguay y Argentina s© lo diíJputaiiou, y em-
la, Argeaitina,, itessos .iaterrogado al sabio ma- | pcíó una CBpeci© «J© pública subasta, pue» 
temático cat-Tdrátioo de la Oeatml Sr. Rey 1 unos mejoraban, sifempro k a eondícáones da 
Pasto?. Accediend-o á nuestras dc«oc.s report-e-1 los oíros, á fin, de, quedairse con él. Para E.« 
riles con gfan ataabilidíid y seacilJcz, empezó I disgustar á r ^ i e , distribuyó el Sr, Rtey Pas-
& lí.-datsTEOs sua impi«6ÍoDes, en las cuales I tor su tiempo, eotplioajido cuatro mc®^ &i el 
heroím notado cd, icterós d e oeulsar sus pro-
pies éxitos t ras Sos de la ciencia española. 

«El recibújiieato—oíois dijo el emineiiite mai-
teraifeico—fuá inüy frío. Los tamas de mis 
coürferenci'as re-cguiesren tm público «i3p<»oJal, 
reáuoido <aa tedas partes, y así creí yo que 
oouTsiría &x Buenos Aire®. Mi asombro fué 
grande euaodo, «a vez de la m^edia docena 
d)9 oyentes qu^ yo esperaba, m© «eioontré.con 
el aula Hens) y con -gente fuera ép ella- Ver
saron la» primerae conferencias sobre Geo
metría proyectiva superior; el intarés dej "OÚ. 
tdíoo fué -íiredSetrido, «sí como Va gaaanido 
terreno la opinión áo qn« España no es un 
pueblo degeuácado y « t é r i l . Los axgentiaos 
egtáa ya oonvesnoidos de que Ekvpafia puede 
exporiiair algo más qu© hazlaoras y toreros: 
también envía é Sudamériea sabios y obras 

Uruguay Física mateimátií», y otBSs cuatjri^' 
en Buenos Aires expUoaado FunaitajcB aofilí-
t icas. Adíem.iáe de eso, soücitedo «a todas pa i 
tes , dio, también, canfar-encías s<?bre loa Fun
damentos áel análi&'s matemático, que lla
maron poderosomentie la atenoión, porque allí 
era oosa rnleva. lae iieladon.es de las M«teiné-
ticas con la Filosofía. 

El prof-eso-rado de la UnivereSidad argísat'ic» 
lo encuent ra ' e l Sr. Bey Pastor poco,más é 
menos como el nuestro, aunque no tasa eOT«-
ciailizado, por razones fáciles d e eomjpiréíiiüler. 
Todavía el profesorado indígena ao t a susfá-
tuído a,l profesorado extraBJepo; éstei oiuentft 
oon verd8d«a-as eminenoiaB. La protesta, un 
pico \-iolenta, del elemeoito estudiantil , ha 
obligado á los, Podeaiss públicos á implantar 
provtechosas reformas eis la eosefisaíz» uai-

cderntiñoas, qua allí ee toen con curiosi^dad y | versitaria., y la intervenoiAn d« ¡os estudiaa-

iSidmiración, más quie las extranjeras, por en 
oontrairlafe en la propia lengua del país sme-
riioajio. Gran parte de esa camb'o se debe 
á la Sociedad Cultural, fundada aHi por u 1 
mcBrtaSés, el doctor Avelino, que E.upo, á fiíer-
z^ de patriotismo y diesintej'és incansables, 
orgaaizar eetas idas de los prof?scae6 e^paño-

que 
es hoy el primer cirujsuio de aquel país, ha 
puesto muy alto el prestigio científico de Es 
paña, uo sólo con su saber personal, sino, 
además, llevando á la Argemtina á varios pres 
feigiosas representantes d« la ciencia española.» 

Como el Uruguay no quiere quedarse atrás 
en t-odo lo que sea. cultura, la Univcísidad 

tes en el régimen d s k Universidad ha sido 
besnefieaosa, por muchas motivos. 

El Sr. Rey Psus-bor trae e) convencimiento 
profundo de que, eon discursos y eentimeinita-
lismog.. con razones étnicas" ó históricas, no 
recobraremos el dominio qué allí nos facilita-a 
la lengua y !a r aza ; hacen fa<!tn superioridad 
real, oieacia, industria y productos iguátes ó 
superiores ó loa' que Ilevají alcttna3''es, ingle
ses, e tc . Los italiaaaos, cuya colonia es más-
numerosa qu-Q la nuestra, nos arrebataron, du-
raTjte algún tiempo, ê ! mercsdo dei aceite. En 
cuanto nuestros aceites mejoraron, voJviepou 
á ocupar su puesto. Heme el Sr. Bey Pastor 
que los italianos" so dcoidan á enviar también 

da Jíontevideo quiso que el Sr. Rey Pastor ^^i<^ J csiencia á la Argent ino; en tal «aso. 
fuese allá en ias oooidiciones qu© á él le pin 
guieía poner ; paro el Sr. Rey P.'üstor contes
tó que no había ido á hacer a:gocio, y que, 
peor tanto, no ponía condición alguna. Esto 
aumentó su prestigio, y allí fué recibido en 
triunfo. -4íJEtió el ministro de ínstiucci'Sii 

nuestro prestigio sufriría una peligrosa eom-
pofiencia. 

E! Sr. Roy Pastor, que además de saber mu
cho, sabe enspñ-ir lo que sabe, tiene también 
esa privilegia.la ouatlidad, propia d'e los grandes 
maestros, de hacter amar -la ciencia; por eso. 

Pública á sus oonferenciaí, y un piihüoo culto 1 el tiempo que estuvo en América fué para é,l 
y numeroso. El elemento iiit.-lectual y el ofi 
ciaL lo calmaron de atenoionee y de honores. 
Después fué Uarnado fetmbiéu á ia Univer
sidad dg La Plata, que es Universidad de tipo 
yanqui, con grandes laboratorios, muchos edi
ficios, bosque, etc. Fué tal ©¡ entusiasmo, que 
se le rogó se orgajiizara la sección dí> Inge
niería, y hasta el ministio prepai^ó un pro 
yeoto de ley para adoptar ias reformas del 
sabio español. 

Argectinog y uruguayos, con el 'afán de sa
ber, propio de los pueblos jóvenes, que el se
ñor Bey Pastor echa de monos en España. no 
.sabían desprenderse de é'. I.-cs advirtió que 
teiininaba su permiéc, y debía volver á Es
paña ; paro -ellos tanto hieieTon, poniendo «o 
movimií'nto á sabios y diplomáticos, que 
nuestro m,ir!ist» le autorizó para poder qtte-

de continua ocupación y Ps:.cesivo tra.bajo. Lo 
abrumaron mat.-'rialmente con preguntii^s y 
consultas, utilizando contra él hasta eJ telé
fono para explicar una demoe-"ración ó resol-
ve? un problema. Como resultado dei aínor á 
la cderciá, qulp él gabe infundir, se fundí ea 
Buenos .4.ire8. un Seminario &p Estudios Ma
temáticos, que- no renuncia á sus consejos y 
dirección, aunque sea por medio de corres-
pondenoia. 

A] d.ir, desde estae columnas, las gracias 
a' e:sim,io .profesor, gloría temprana de la 
ciepein et-psaola, por la amabi.'idad con que 
safsfizo nuestros deíseos de informar al, públi
co, dpbfmós Kcocíe? nua afirmación suya, quf 
es nuest"3 ta-rabión : Los americanos TXO pue
dan ser b-je^c-s hijos <Le Es¡paaa m;<'iitrí!e-
ssan siibdjtos intelectuales de otJraü rscíorsca 

iieladon.es
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EN BAKCtíT^NA 

Revista de coniaíenes 
en la Gran Via 

Motas políticas 

BIBCELONA 12.—Bsta mafiana se ha cele
brado «n i>l pafc«> Gx-aa Vía diagonal la eo. 
leittD^ reris'.a, dg Jos BoraatePiís de Barcelona, 
por el capiiáa goflt'ral, aoouipartado de un b n . 
lljiata Estado Mayor. 

Los intii'í'Kluos del feomatéa etj &ituaroa, coa 
BUS armamontos y sus banderas, á lo largo 
del pas&o, en número de 2.000^ llamando la 
ateaciótt la originalidad da los trajea, porque 
los i ab í a dfecle la modista chaquet» si ga
bán, y de."da la gorra al tonibiero. 

Í/Os eoKiahect'É, alii-;iiuü.j y acoLapaflados <!o 
una miisica, fiiKroa revistados por el general 
que q u ^ ó muy satWeoho. 

131 comandante general de somatanes^ seflor 
Cavanna, fnfi el qne recibió al capitán gene
ral é h-izo la presentación. 

Termansda la reas ta , ea dieolvieron, d i r i , 
gisndoso á los barrios respeotivofc, al son de 
^Loa charanga. 

~ De Vich telegrafían qn^ «n la linea de 
San Juan do lae ÁbaUeeas, cerca de la esta^ 
ción, nn tren arrolló en un paso á nirel da la 
carretera á un carro tirado por cinco caba
llerías. Dg las caballerías murieron cuatro y 
el carretero resaltó gravemente lesionado. 

« * * 
BARCELONA 12.-Doña Blanca de Borbón, 

6U esposo y la familia se encuentran lencan. 
tados de Barceluna, pfnsando fijar en reoid&n. 
oía en una ciudad de la costa de Levante^ ig
norándose 6i será Barcelona, Valencia ó Ali
cante. 

Doña Blanca, con sn hija mayor, estnyieron 
por la nocbg en «El Correo Catalán», con ob, 
jeto ' de conferenciar telefónicamento con Do-
fia Beatriz, ciúg suponían estaba en San Sobas-
tán no pudiendo hacerlo porque había ealido 
para, París, con objeto "de Cntrenstarse con 
D. Jaime. 

* * * 
BARCELONA 12.~Procedentes de Cartage

na lian llcprado un capi*"án y rcintc soldados 
de Infantería da Marina, q'ao e m b a n a r i n en 
el «Manuel Calvoi, para custodiar á los repa
triados rusos. 

— Bsta mañana ,6« ha celebrado una mani, 
festación en honor de los voluniarios de ia 
república que fallecieron en Enero dp 1S73, 
después del golpe del general Pavía. € n a Co-
tnision 6e ha reunido en la plaza de ia uni
versidad, lras!adándo60 al cementerio de Sa
rria^ donde ©stán ^aquéllos enterrados. 

Allí ,fueron doposiladas coronas y eo pro-
nunci:< i'oix discursos en honor de -los f alleci-
dos. No lia ocarrido n;>i!;úu incidente. 
— — • . -^a í -^» ^—-

^^lAS 

El carro que guiaba Francisco Díaz Scyijla, 
aliop&lló en IJ. calle d© Argumona á Bufino 
DÍA'" Cacado, do trece años, qug vire en Ti i -
bnlety^ 7. 

Lj produjo Itsiojios craves. 
~ Al ̂ n í ra r en la estación da -4.toeha el tren 

mis io de Zarago^í|, ¿nteüitó crazar la vía el 
obrero Manuel I)(>¿ial Mall ín, de cincWnta y 
É^is años, quQ vive eix Paz, 6. 

l 'ué derrabado al tuelo, sufriendo leves 
ercóioaPs gracias á la pericia 4&1 conductor 
del tren, que frenó oportunamente. 

Cada liimpafra «Egmar» A. B. Gr. qus subs-
^ f i i r - , í'i o t a de distinta marca reprcsfcnta 

üHíj eccr oiBÍa. 

un un Centro tcíjiuna] de la caEo del Prín
cipe hti to ayer un eficándalo, por pretender 
entrar an la cala dé jaego tro? índáviduos, 
para más Siegas, hermanos, y dedicados al to
rco» 

Kesún parece ecr, el portero, por razone? que 
ignoramou, sg opn§o á la einrada, entablán
dose coa tal motivo un formidable malch de 
boxeo» resultando varios contusos. 

Bu Babia, Bosifca viv©: 
qui'ii'e tcKer pifteiiJicTit(>s, 
y EO 11-qi pai',1, jos (üeni-es 

«Licor del Polo» de Orive. 

Algunos puntos volverán á ser discutidos en el Parlamento, poro sin que el debate suscite 
grandes difiouitades.-El día 20 habrá en Segovia una Asamblea do DiDÜÍacione.5 oastollanas 

LA COMISIÓN 

Mo l iabrá g r a n d e s 
obstáculos 

Terminada la discuslóa ecbre autonomía, re-
g'onal y estatuto oaíialán, ce creencia gene
ral que no habrá votos particulares. Lo que 
no cabe duda es qu© habrá reservas de cri
terio, no sólo de tcairf'mcins, sino en puntos 
determinados, que ai Uegjilr s i Phirlamentjo 
volverán 4 aparecer. 
' Refcttlimcias obtenidas de los amigos de vai-

rios vocales nos permiten hacer el siguiente 
resumen, que contendrá pocas equivocaciones, 
ó quiza ningtma : 

Sobre las bobcs de autoaocpíí», reserva .UÓ 
notas el Sr. Pradera. . 

Acerca dei la suprosión d© las cuatro Dipu-
tacionos catalainas se mostraron contrarios. 
deFdfe distiatus puntos <!c visSa, los libéralos, 
y tambié' i , en ci?rt.-> modo, les Srcs Pra'lc-
la y Ci o'va.̂  Caoi estuvo en minoiía la I'o-
n'cnoiai; pCK) no ,£>6 tocó á esto, por no alie
nar la estructura de aquélla, ^n que para el 
Sr. Maura era base la Diputación única. La 
redacción del Sr. Aiciilá ¡íainora proveí^ las 
dos hipótcRis, di^ianJo IH disLuí.ón 4 las mis
mas provincias interl^-ld^'-, 

T'ofo corporativo.—En est^ tema hubo sal
vedad expresa d'e los liberales en lo regional, 
y también del Sr. Alcalá Zamora, en lo mu
nicipal, que estima diferente do. ijquello. 

RülaciüVGS del Gohíeino ion I» (tenerali-
dat? t—Salvaron! î u cri^'erio los l;beralos, y, 
bajo cierto aspecto, ê - Sr. P-adeía. 

E n lo de la fuerza pública hubo sajlvedad 
expresa-dcl Sr, Gasbeí. 

S'jhi's ?03 recur'^os de cacacifin.—Sin f r a -
cer ú n.die sa^'isíaccoria la faolurión, e'irpirán 
en ci Congreso oposiciones y r .paros, por ,0 
menoB de los Srcis. Alcalá Zamora, Ga&set 
y Ruiz Jiménez. 

Sobre la i-i'orvenc;ón d^l Trihx^ral de 
C-j''r'''ís y a?f) "ii'ís o'rasí cusític'.ics de Uü-
cí':,ida.—liiteivendrá ei £-• -Wba y a]¿ún otro 
vocal de la Comiiión. 

La base de Otras Públicas la discutirá -s-
guramento el Sr. •Ga,"'«íot. 

Como se YO, por 'l;.s miomas rascivas de 
oi-it n-d. el iCMiiiiiu uo iiansaccióa para lle
gar á ua proyecto rápidamento ha sido <;ra.3-
de. La cre<jneia gmcral es, además, que "n 
el Paiiani;tato ]"P tc:adeneios representada- r • 
la Comisión, srb. •icdo bU triteijo s o b o ("s )i 
d i ' r n a t c s puat,-s, no cicaí iu £iaY_s obs-
tJlíuluJ. i 

EN GOBERNACIÓN 
Ei jefe de 

CT'jb^ ri i?uiu-i . 

perio.TiLlJ"-, i 

civil d . Ba, 
a?,u21ia cajiii 

la seieión d« 
',! recibir Í'~'. 

líV l-ll>i i t O - " j 

-.cL-ii'j marc-1 
al. 

. Grd^n Público d 
,) mE.drJK • ia J Ls 
ov.Q -¡1 pobcniadc'' 

>ará esía hocbo á 

?! en c-'"Oc tierii.os en que íodo^ los fun. 
r 'onai ioi le^lainu-n ,y ci-fitiiCn jub'as coiice. 
s.ones, que les permiten fostaleeerse frente á 
la creciente caTSsiía de la vida, vemos cómo &e 
redimen y mejoran lew eupleados civiles y mi-
iirar^a ; cáiao hasta el Clero rural acrece y 
asegura Ein iiiode;;i.oí haber-S ; ' tclamente los 
faculiativos titubarrá, (,uc «.irven u'ia fuucica 
nac'onal, cual es la fanidad pública., viven 
eujO'Cs á ¡a férula rannicipa', sin ninguna ga
rant ía o'-onói'iica. 

Los iiusitrr-3 niie:nbros de la Comisión ex-
traparl3,nicntaria que íStudian !a concesión de 
la auioi-cinía deben considerar quo mientras 
los Aynn'-ainicn'iO'S 110 liquidan ios niillóne-3 
que adeudan á 103 méiJiccs están incapacita
dos para merc-or el r íg men autónomo; lo 
c--.ntrar¡o sería entregar la víctima' al ver
dugo. 

r,a c'a?e médica espafxa.a pide que la- Sani
dad., co'ao h Eno'-ñ.aiiza, como >,a Ccf'-nea na
cional y la Mrs ' s t ra tura . sea func'ón privati
va del E:-tado, corriendo A cargo dol másmo la 
oiganisífió.! y pa;p de l'̂ s servicios. A eeto 
tiende 1,-- próslm.^ c^e'í^bracióu del Tercer Con-. 
g.CíO A-tCi'iiiLl Je Sanidad Civil, y para cou-

seguárlo eolicitamos raitoradamente el apoyo 
de la opinión pública, afirmando por .ad-elau-
tado que cualquier grave detsrminacióa c|ue 
adopte ol Cuerpo médico rural estará sobra, 
dament^ justificada, tanto yor ?aa'dgáatenrdo-
níis recibidas como por la osclaritud eterna 
con "que ea vo amenazado.—Por el Directorio 
da la Federación, Doctor José María Albiñana, 
presidente. Doctor .Isidoro Bajo, secretario.» 

OTKAS -NOTICIAS 

A s a m b l e a ' •' 
, ' ^ c a s t e l l a n a 

, BURGOS 12..--La Dipuíacióa Provincial 
ha convocado á una Asamblea, que" eo cele-
brairá el día 20 en Segovia, á todas las Di
putaciones'castellaínas, para tratar del proble
ma autonómico, , • ' 

BILBAO 12.—La noticia relativa al acuer
do de la Jun ta Suprema del partido jaimis-
ta, aprobando la prasencia del , diputado por 
Burgos Sr. Careaga, en e!l acto españoliata de 
Archanda, lia causado ;eiis:)ción entre los ja-l-
mistas de Bilbao. 

Se espera con interés la actitud que adopte 
el señor conde de Arana, 

SAN SEBASTI.'iiíí 12.—En la reunión cá'.e-
brada hoy por ei Colegio d:f> Abogados, so oam. 
biaron impresiones «obre la transcendencia, en 
€l orden jurídico, del dictamen do la Comisión 
extraparlamentaria, «n relación con' esta, pro
vincia. ' ' 

Varios colegiados expnsiaron su opinión. 

-Durante sti discurso, eiguió' censurando & la 
Prensa aliadófila y á los i-cpublicanos y socialistas 
'agrupados.. Fuá do. nuevo int-errumpiao por un 
íüorta escándalo, teniendo que'inlervenir la Po
licía. ' • 

Esta arrojó-.del salón á los interruptores. 
El acto terminó con un discurso del presidente, 

ensalzando «1 bolchevismo; pero ha sido un com. 
pleto fracaso,' . , • - • 

»,» » 
^ BURGOS 12,—Para la elección á Diputados 
á Corte., por Viüaroayo han ploclamado candi-
datoss el maurista D. Fernando Ibarra, naviero 
bilbaíno, el liberal D. Agustín Inza,' minero, 
también do Eilba6. 

Creéis qiij luchará ¿ comandante de Estado 
! Mayor y abogado..D.'Manual Saín Torres, na

tural del Distrito. • ' 
P A M P I J O N A 12.—Una, Comisión, oompuasta poi 

el íilcalde y algunos concejales, marchará & Ma
drid 4 íin de gestionar se active > r exfiedionte 
del ensancho do esta poblacáóü. 

* * « 
ZARAGOZA - 12—Según anunoiamoií en día! • 

anf-norci-, ^ el alcaido, D.. Alborto Ccrezuala, se 
ha incapacitado para el deseo,pefip del cargp de 
concejal. 

EN BARCELONA 
Hoy por la. ixtapana Uegará de la Granja 

conde da Romanonoj. 

OTRAS \i> AS 

Conspjo dp Ministros 
É^ta tarda, á la- LL^AO. SC iciniirá en la Prfsi-

dencia el Coii^fju cb ilin,tiros. 

C I X E J U T 0 G ! ' A 7 0 ARlSTncn.VTICO 

f̂  T H E P; 'Ivr.era y cuai.a jnaada 

Pr<).':iania imijortante 

^ . ^ 
'w '̂ ^ reiiae ia es IJ 

•COMÜNICAOIO^ÍES 

Un discurso tíc Ventosa: «Queremos ¡a autonomía; pero 
pronto y compieta».—Aumenta ei- disgusto ante ¡as con

cesiones á fas izquierdas 

gian concurrencia 6? 
lu Lira P.cgionalista, 

í^T^s., a¡irobándos6 la 
se ia miiau de la Di-

U F A EINA 

de nuestra t ier ra catalana sus*"entamos con 
tanta convicción como desinterés, personal ó 
partidista. 

Barcelona, ,'í Enero de 1919.-SI marqués de 
Kentmepat, Manuel Giroiia, Santiaí,"» López y 

Díaz de Qui-jano, el conde do Ff,-óij, Alvaro 
M. Camín, José Eoig y Bergadá, Luis do Dal-
mases y de Olívart, Gustavo Payra, el oomle 
de Caralt, Joaquín Sagnier, c] barón d« Pu 
rroy, M. Garriga Nogués, J'uan 3Í. Forga.^. 
José CoUa€0, Jc<?ó Moaegal y Nogués, t i mar

qués da Ciuiádilla,, el marqués de Olérdola, 
Enrique Sagnior ViUavecchia, Ignacio do Font. 
cuber y da &ntmena t , j^Honso Pi Ferrer , 
José de ArquSr, Pablo Sácnz da Bares, ?í, 
VanceUs Carreras, Leocadio do Olavarría, Jo 
sé I.I. Vives de Eerrater . Francisco de .üáólíns, 
Arcadio de Arquer, el conde de Santa María 
de Pomés. 

* » » 

«Bajo la Monarquía caben todos los progresos y garantías i ^ ^ t n l l í S 
ordenadas para ei bien.de las regiones y de ia Patria» i - - - • -

La Liga Patriótica, reeiéntemento fundada cu • oa imprescindibles, prestamos el debido tri-
Barcelona, ha dirigido al público c! siguiente ma- | bulo á la lealtad do nuestra coacicni la, que 
nifiesto: ' |.'^" ̂ ^ '•'® cejar en su empeño, hoy como "̂ i» 

I lo íutnro, mientras existan peligros para las 
«La normalidad do la vida ciudadana en los vitales afirmaciones' qua en bien da España y 

grandes núcleos de población hotercgéaca excu. 
Ba, permite, y ordinariamente jire'scrib'', la sor
dina prudente y aun el fcilcncio absoluto reepec. 
to á la manifestación cstontcba de afectos y as-
piracioiies Je carácter social y político que ob
tienen su natural cií'-aoia m-s en los actos do 
la \ ida constante de todos conocida que en 
las palabras volauderamenta caldcadas, las cua
les, por imiecesarias resultan á las veces y aun 
con ficcucncia, perturbadoras. 

Mas cuando las circunstancias do aqnella vida 
normal cambian radicahnonte, ya sea por agi
taciones rumorosas, pr^^ludio de acontecimien. 
tos trascendentales qug se avecinan, aunque los 
presientan todos.; cuando el silencio puede in
terpretarse en altas y bajas esferas como au
sencia, y la sordina como t ibieza; cuando la 
esposiciún pública, razonada, y lo más general 
posible de los eentimienloe acendrados, de las 
condioionee esenciales, do] ideal común, puede 
contribuir directamente á evitar los apasiona. ^^^ ^ 
niintos colectivos y á encauzar los criterios fnn- han^ecTbido on -numerosífimas las adhesiones qua se 

damenf-ales en maíerias de índole tan genero, a ; ; " " ¿ ^ ^ t l V c í^^^^^^^^ií!, '̂-̂  ^ « ^ ^̂ ^ 
ó impersonal como las patrióticas, entonces ocuL «'^^•a'^t'^"' «" ^«5 C.ntros de Defensa Socia 

IP 

En una taberna de la calle del Humilladero, 
ünámero XO, riñeron Domingo iAntel,o y Julio 
Casanova Grana, de treinta y veintiún afios 
resp6ctivam«in.te, y domiciliadoe ambos en la 
callo de los Mancebos, 7. 

Julio resultó gravemente herido de •una pu . 
Salada exi la rc?g''óa parotidea Izquierda. 

Después do asfstido en la Casa do Socorro 
pasó al Hospital Provincial. 

Desaparecen dos moros 
, Nuestro colega «Bl Telegrama del Rif», de 

Malilla, publicaba, en gu número del 6 de 
Enero, la siguienuO nodoia : 

«Hac« varias seananas marcharon á la pen
ínsula, con objetto de efectuar compraa de ga-
Diado vacuno, dos oabilcños pcrtene!oienti8s & 
una familia indígena rauy conocida en Meli-
iia. Dieisde eniíonoss no ha vuelto á s.a.bersc de 
los vliajeros. 

La familia ha expedido teíegramias, pidien
do informes, del paradero de los moros comi-
Éonistas. 

Estos erap portadores de unai suing d!e al
guna imporfcaneia..» 

- # - ^ - í 

es y 
onferencias 

PARA HOY 

Centro de Estudios Históricos (Paseo de 
Recoletos., 20).—A las ' 9 , inauguraelón del \ 
mxso de Lengua y Literatura Española..i. 

DE CÁDIZ 

Homenaje, al Prelado 
CÁDIZ 1? , -En OÍ; Centro Caíólico Obi-oro se 

Celebró'un acto en honor del nuevo Obispo, 
D. Mj-rcial López Criado. 

Celebró misa el Prelado en la parroquia de 
San IjO'-euzo, dando la comunión á los alum
nos obr^'os del Cei,ti-o. 

I/uego tuvo lugar la velada Hteríiria-m'usi-
cal, asistiendo á ella las auioridadei y siendo 
Eclamado eil sffior Obispo. 

i 1,1 18S1 s lectores 
tODA LA CORRESFONDENCíA ABTfí^ 

I?ÍSTSATÍX-A D£BE DIRiaXESB AL SS^ 

filO.'í A{íííI^I3'rR:W0ñ DS «US E E S J S -

TBii, APARTAOO éSQ. MéDRID 

tarse '^rale-tanto como traicionar, y abstenerse, 
como abandonarse. 

Por esto nosoítfoa, ouya historia para nadie 
CB dudosa en esta tierra, creyendo llegado el 
momento cuhrjnanté para que en iodos los sec, 
itores de la opinión quedo patente y triunfador 
el ideal monárquico que a todos nos une con la
zada amorosa y bajo cuya aureola de gloria ca. 
ben todos los progresos y garantía* ordenadas 
para el ben de las regiones y de la Patr ia , que, 
como madrg única, á todas cobija y sostiene por 
igual, llamamos, sin animosidad contra personas 
n i partidos, "y con-ansias de general armonía, á 
nuestros conciudadanos, invitándolos á suscri
bir ¡as afirmasiones siguiente*, que asumamos 
salvadorafl. 

Nosotros amiamos á Cataluña grande, próspe
r a espansiva'de en propia vitalidad, con todas 
las justas garantías que ésta requiere; pero la 
queremos sensata, respetuosa con todos, magna, 
nima cual corresponde á su grandeza; porque, 
aun considerándolo bajo un prisma utilitario, 
han aportado á nuestra t-erra más beneficios 
iiioraleB y materiales los cortos años de' ten'-
planza y trabajo normal que los dilatados he
chos pasionales de su historia en qao la razón 
ha dsclinado su imperio anta la, violencia ó cl 
error. 

Por esto concentramos muestro amor, como 
afinn-ación previa y esencial, en la un-dad es
pañola, que juzgamos eer la resuibanífe da la 
convivencia providencial, secular de todas las re 
giones de la Península, cuyo máximo CLQ perf ec~ 
ion se alcanzara el día, dichoso en nuestra his . 
toria, en que se llegue á obtener la completa efi. 
cacia y müfieaciún del espíritu nacional, hoy tan 
conturbado, sin perjuicio de cuidar acendrada y 
constantemente los rasgos propios y tradiciona. 
les denlas regiones, que deben ser como los ór. 
ganos d« im mismo cuerpo, distintos' ©ntre sí, 
pero tan necesariamente unidos que sin su acor
dado ejercicio no eabe plenitud de acción en el 
ser fjue los contiene. 

Nosotros aspiramos á esta plenitnad de acción, 
y, como íactor más importante, contam-os con la 
Monarquía de Alfonso X I I I . Si la HisíoTiá.no 
os probara hasta la evidencia que ella es base 
rme del equilibrio nacional, nos lo dirán hoy 

i Icr cn!batí.s de la revolución homicida .y íratrici. 
da que forcejea para alcanzar las alturas para 
poner sus maros pecadoras -en el solio de los 
Beyes. 

Nuestra Monarquía no sólo representa la 
noble tradición catalana y espaílola, los ín
timos «eniimientcs religioso.^ y sociales de su 
ida política, sino qce es e! itiiico camino a'^ner-
to al orden y á la justicia. Aun los quo prc-
eienten profundas transformaciones en el mo
do como se ordenará la construcción políti
ca, económica 'y social d<i los pueblos pueden 
Hevar dentro de nuestro régimen esco princi-
jiios á ou completo desenvolvimiento mediante 
que su ej'^rcicio se atempere al mantenimien
to de lo que nuestra Monarquía tiene de esen
cial. Porque con ésla podemos aspirar á la r e . 
solución/ de todos los problemas; en cambio, 
privados da e]]a sería nuestra vida como una 
ecuación de infinitas incógnitas. 

Invitamos, en consecuencia, á todos los hom
bres d» buena voluntad y de buen sentido á 
Cine, sin vacilación, prosigan con nosotros en 
la defensa ardiente da nu&stros idealcc, bien 
coccretof, en la eegiiridad dts qUs ^-oa eUcs nos 
remoni aremos a un "pcri enir glorioso para Ca. 
taluña y España. 

L.\rCELOXA 12,-.,-Cün 
lia u iLbiado <'cla io,rd , <-* 
IT, Janta scricral le.claint-
l'L-'üi. Tía anual } ie»...váiid 
n.H.t-\,i: 

Oatdí.ion lJo.̂ br•• .̂los paia ésía, JJCT aclama
ción, lOá '.ji-'s. D. lomas- Mallol, D. Damián Ma" 
téii. D. Ei'sebio ilcrcadcr, D. Trinidad Mone'gal, 
D. Antonio Dar, D. Enrique Ribalta, D. Eduar
do bala, D, j lanano Tainba, D. Juan Ventosa 
y D. Jou'iuín Vivoi. 

Diose cu.nta de 211 propuestas de nuevos so
cios aprobándose. • , 

Hablaron luego los Sres. Darán y Ventosa y 
Ventosa y Caivet. 

El es ni-lnistro de Abastecimientos t rató del 
actual problema iiolítico, y refiriéndose, á la 

o qna su concesión no era...un 
pri^sente n i una munificencia. 

lia aukmomía—continuó—la hemos de .conse
guir noGolros. Dctpucs de entregar el mensaje 
al Gobierno fu6 acogido en Madrid con sus
picacias y recelof, aludiéndcscs á los arance
les, como si Ta vida de Cataluña estuviese pen
diente de una concesión arancelaria. 

Cataluña, <;on al trabajo de sus hijos, ha 
vivido todas las épocatj, inclueo cuando ©1 Go
bierno central la cerraba el mercado ainéri-
eano. Sercímos rices siempre con nuestro tra
bajo digno; pero no cjuCrenios ríqn,6za á cam. 
bÍQ. de la. dignidad. Tampoco queremos cade. 
na3 de ô '̂O ĉ ue noa esclavicen. 

TeníamcB propósito de formar pairte de la 
Comisión extrapar amentai-ia, no p;ara rega
tear concesiones, sino para discut'-r extremos 
esenciales ; pero no tuvimos tiempo Ble decidir, 
pues i n s e g u i d a surgieron las habillidades de 
la vieja poMtioa, y al conocer 1» abstención de 
los conservadores, ya no dudamos, y acorda/-
mos no formar parte de la Comifióm. 

Do ir á éña., iabríamo? de discutir y t r an . 
sigir con qnien Eo temía poderes, 11a ra encon
trarnos luego ©n «1 Parlamento anta un parti
do numeroso que haría inútiles las trausaooio-
nes hechas en el s^no de la Comiisión. 

No sé cómo ésta acabará su labor ; pero te. 
mo ciue £9 rc-prcultiEca la historia de España: 
tarde j mal. 

No pedimos reforma, eino autonomía. 
Acaeo sa nos den Delegaciones; pero quere

mos autonomía. 
Tal vcz esperen á damos ésta cuando sea incom

patible con la vida de los demás pueblos. 
Si se nos q-jiare dar, que s'-a pronto y comple

ta ; sin regateos. 
Si -vicno tarde' ó mermada, no soluciona nada 

y no arregla el pleito, sino que lo envenena. 
'En la Asamblea del 2G se manilcstará la volun

tad unánime de Cataluña. Si la autonomía se 
nos negara, haiíamos imposible la vida, negándo
nos, además, á formar parte de la gobernación 
del._ Estado. 

El Sr. Ventosa fuá aplaudido repetidas veúes 
duranta su üiscurso. 

« * » 
BAKCELONA 12.—La actuación de los r s . 

gionalistas en el sepo do la Asamblea da la 
ulancomunidad en lo referente á la autonomía 
de Cataluña continúa siendo objeto de apa. 
sionadoe comentarios. 

Los conservadores, tanto los afiliados á la 

mauristas, conservadores y liberales da Bar
celona, además del dwmioilio de los firmantes 

Almacenes Andaluces 
Gran es'tablocimiento de tejidbs, Genova . 2, 

y plaza de Santa Bárbara, 6. Teléfono 22-60 
M. La casia que más barato vend© y más sur-
•fcido presenta. 

UN MANIFIESTO 

OS médicos F ^, __ 
â autonomía 

• o— 

Se nos ruega la ánserción del siguiente ma. 
nifiesto, que una agrupación de médicos d i r i . 
ge á la opinión pública: 

(tComo representantes autorizados de la Fe
deración Nacional de Sanidad Civil (Sociedad ' Liga como los que solamente simpatizan oon 

' eEa, no están conformes con la influencia que 
las izquierdas van adquiriendo. 

En la proposición aprobada por el Aynnta.-
miento con el voto de los regionalistas ee de
claraba ia necesidad de proceder Á la afirma
ción do la intangibiPdad de la soberanía po
pular mediante cl sufragio universal, sin res
tricciones ni adulteraciones especialmente la 
del voto corporativo. Se comenta que esto con
trasta-enormemente ,c^n lo aSrmado en dis. 
tintas ocasiones por Í03 conspicuos del partido 
regionalista, entre ellas Pra t de la Bíba, que 
abogaroiv siempre por el voto corporativo. 

Las izquierda-5, por 6U parte, sa..felicitan 
de las concesiones que van obteniendo de lá 
Ligai 

Un conspicuo del partido ha dicho, á pro
pósito de la Liga lo siguiente: Los hombres de 
la Liga 66 han metido ca nn juego peligroso. 
Quieren amenazar, apremiar y hactr sentir los 
anhelos de un pueblo, llegando hasta el borde 

mismo de la rcvoluoión. Creen aug allí podrán 
detenerse en soco y desprenderse de sus alia
dos de las izquierdas, y entonceg pactar una 
concesión aulonómica con los poderes oligár
quicos del cent ro ; p-ro esto tiene -=us rie-ígos. 
És difíc-í pararse en los límites justos y no 

g-iieral de medico.} cf-Paíoles), nos sentimos tu 
el deber de acudir á la opinión pública en 
demanda de en asistencia contra el grave pe
ligro que amenaza á la clase, m&i.ica rural , 
á consecuencia de las concesiones autonomistas 
que se aiLunoian. 

^ E-ecientes están los humanitarios y merití-
simos servicios que coa motivo de la epids 
mia gripal ha realizado eai toda España eg^a 
abnegada clase, que, por contagio adquirido en 
el cumplimiento de su deber, ha visto gucum-
Mr más de 200 facultativois' titulares, dejan
do á sus familias en el 'mayor deeamparo' eco-
nómico. 

Como premio á tanto heroísmo, los médicos 
rurak-is sólp. han recibido., hasta ahora, cl 
anuncio de un a-amento del 30 por 100 eói la 
contribución industrial y la amenaza da con. 
t inuar sometidos á las vejacióneg cpciiiuile,:. 
que á tal equivale la amplitud que so otorga 
á los Municipios en lo referente á los servicios 
benéficos y sanitarios. 

La realidad ha demostrado, t ras larga y do-
lorosa experiencia, que el caciqnisúao rural de 
cuyo saao surgen los Ayuntamientos, abando
na y nialog.-a lafi más esencia "«, íu-ieioaes d.g 
la vida ciudadana; así ocurrió con la ense
ñanza primaria, cuyos profesores morían de 
hambre, hasta que el Estado so hizo cargo del 
pago de sus haberes ; así aconteció también 
con los funcionarios ds Prisiones, eometido.-; 
á la esfera local, has^a qae el Estado los í c 
mú á z\i raigo, y ¡x,í e.-iá o'-urriendo. desdi 
ohadamente, con los facultativos titulares, ú 
quienes los Ayuntamientos deben más de quin
ce millones en concepto d? a"trssos. 

quedarse un poco atrás, decepcionando á. la 
opinión catalana, yendo más allá de donde se 
quCría i r . Aunque se dice que los ^ íepubli . 
canos son prisioneros da la Liga, puede resul
tar que al cabo sea la Liga ¡a que se encuen-
t ie pr-faionera ;>n.va. 

?? « * 

BARCELONA 12.—A última hora se promo. 
vio un escándalo mayúsculo en el teatro .KGO. 

Sociedad Anónima ds Seguros generales, íundadi en IB5-3 
3APITAI] SOCIAL ENTEHAJíENTE DES EMBOLS.VDO: F Í A S . OBO. 7.Í00.009 

Foñdos de garantía. • 1.350 millones de pe^e^aa oro: 
Segures en curso : G.OÜO m.iüone» de posítaa oro. 

Diretciónpara España.—'M.A.'DtílEÍi P rec i ados núrxi. 1. 
Direcciones regionales: jJ-\PX'ELO'KA: •ri<iS5da de San' Pedro, nüm. 2. B I L B A O : 

Arenal, núm. 32. BEVJLL- l : Sieraos, núia. i'í. VALENCIA: P k z a del Principe Aífbn-
so, 11. SAN SEBASTIAN' : Miraerai-, A. CARTAGENA: Alia, 32. Hcpreseutar.:-; cn' to-

[ da- las 'Plazas de Esp?Éa. 
Con ee.tES liíanifestaciones, hoy más que nun- Anunaio aviorizado por- la Oomiiv'.a, General &e BsguroB el 8 de Abril 1938. 

ya». Se presentó en el mismo una cupletista 
llamada Mary Fócela, quo había sido objeto 
de ^Igunae. muestras do df'sagrado en 'un café 
cantante del Paralelo, por suponerse que" ha
bía cantado algunas.canciones, molestas para 
los catalanes. Enlon.ccs ocurrieron algunos in
cidentes en «I café de reforencia, que dieron 
lagar á .que interviniera la Policía. 

Ayer el teatro, ©staba lleno. Al aparecer la 
cupletista en el escenario, de IS; galería alta 
partió . una silba enorme. Algunoí) especiado. 
reiS apIaudieron!*Esto motivó un escándalo ma
yúsculo, cjue obligó á ¡a Policía á intervenir 
é hizo que la confasión fuera mayor. 

Fueron detenidos y conducidos, á la delega
ción oatorca individuos. 

« * » 
BARCELONA 12.-Bntre nueve y diez de la 

noche hubo algunos incidentes "en las Ramblas, 
sin que adquirieran grandes proporciones. • 

No obstante, la Policía intervino, haciendo 
varias deíenoiones.. 

— Esta tarde e© produjo en la. Rambla de 
Canaletas, frente ai_local que ocupa la Liga 
Patriótica Española, un fuerte tumul to , 
- La fuerza dci Seguridad, después de los' to. 
quEs debatene.ióu, cargó sobre los manifestan
tes, produciéndose sustos y carreras. 

Fueron detenidos dos individuos, que poco 
después se les puso en libertad. ' ' 

E i origen dol tum'ulto fuá el signieíitQ: 
UñOs dependientes dé la Liga.Patíióbioa co

locaban el rótulo ds la Sociedad, y un tapiz 
con los colore,? nacionales. 

Un grupo, do jóvenes cu sif mayor parte, 
prorrumpieron entonces en. g-rifcos Ha' «¡Viva 
Cataluña!» y otros, cantado «Bis ec^adorw. 

Otra par te 'del público dio vivas á España, 
arreciando ol escándalo. iEntonces fué cuando 
intervino- la Policía. 

_-o -
POLÍTICA EN PROVINCIAS 

Disensiones entre 
ios radicales, 

de Barcelona 
—-o-———-

Escándalo en un mitin socialista 
en, Bilbao 

ALMERÍA 12.—Ha producido disgusto en. 
tre los empleados municipalí« el telegrama 
conta-stación del ministro, sobre ampliación de 
presupuestos hasta el 31 de Marzo. 

De acuerdo con lo dispuesto por el Sr. Qi-
memo, ©1 alcalde dice no ordenará pagos has. 
t a que tenga seguridad de lo que debe ha^ 
cerss. 

« « . « • 

BARCELONA 12.-EI inoidento ocurrido ©1 
miércoles en la sessión que celebró el Ayunta-
miento sigue dando juego. Como se rcordará, 
el voto particular referente al abono de a«ui. 
naldo á loé empleados, suscrito por el jefe de 
la- minoría-radical , Sr. Iglesias, fué comba
tido Por sus correligionarios, q-á<a votaron en, 
contra. Por esta causa el 'Sr . Iglesias dimitió 
la presidencia' de la Comisión d^ Hacienda 
y la jefatura de la minoría radical, y aunqao 
a,lgunos concejales quisieron desagraviarle, 
insistió en las dimisiones. 

El Sr. Lerroux ha escrito á Iglesias una 
car ta ; ajiTobando eu gestión en el consistorio 
y ratificándole su confianza en la jefatura de 
los eontsejales. Parece ser que en esta carta 
hay algunos párrafos qua. han molestado á loa_ 
concejales radicales de ' modo extraordinario. 
•• Para exteriorizar este disgusto se han re
tiñido todos ellos, menos tres, acordando, des
pués de vivo y apasionado debate, retirarse 
del Ayuntamiento si el Sr. l A r o u x 'no le. 
vanfá lo que eUos entienden desautorización 
que envuelven los jiárrafos de referenfeia pa
ra ios concejales q-ae votaron en contra, de 
Iglesias, 

, * * * 
BARCELONA 12,~Ea, la Casa del Pueblo es

tuvieron reunidos oon Lerroux los concejales ra 
óicales. , - ' . 

Estos le dieron explicaciones sobve los motivos 
que les impulsaron á votar en contra del voto par
ticular del jefe de la minoría,! Sr.. Iglesias. Le-
rroux contestóles que lo que Is decían difería en 
mucho de lo. que 31 Sr. Iglesias hubo de decirle 
sobre el particula-r. 
- Invitóles Leiroux á q-ae desistieran da retirarse 
del Concejo y concurrieran á la sesión d'd miér 
coles. 

Ofrecióles después convocar para cl jueves á 
una reunión, con aaistenQÍa del Sr, Iglesias, para 
que ambas partes dieran las,, oportunas cx-plica-
ci'ones, - -

BARCELONA 12.-E1 Sr. Cambó se halla 
ausente de Barcelona; por tanto, hasta que 
regrese, dentro de dos 6 íres días, no es sabe 
si acepta formar parte de la Comisión «ncar. 
gada de estudiar la conveniencia d .̂ que Es
paña entre en la Sociedad de las Naciones, 
cargo para el que fué designado por el Go
bierno. 

^ * * 
BILBAO 12,—-Esta maííaaa, en el salón «Moli

no Rojo», tuyo lugar el mitin socialista cíe sim
patía al bolchfcvisrao.' Asistieron muchos republi
canos y teocialistas, algunos contrarios al conce
jal Sr. Pérczagúa. Al hablar éste, se mostró en 
la política local partidario do los íiisrbs, de Viz
caya-, y en la inifernacional, amigo del rcvülucio-
nismo ruso, y censuró á "Wilson y á los que ha. 
blan do la intciv-'neióu en Eusia. 'Hntoneeg fué 
interrumpido por. fuertes voces quo lo giit.aban; 
«iGea-manóíilo vendido; bizcaitarrab 

Ei ministro de la , * 
Gobernación y él 

Cuerpo de Correos 
^ Una nutrida Comisión da estos, funciona-

lios, presidida por el Sr, Navarro Ee-vterter, 
direetor general del Cu«ii-po, ha « d ó recibida 
por el Sr; Gimcno. ca au despacha oacial." 

El ilustrü director ele Com-unioaeiones, des
pués de presentar á log Oomisionados, éicpu-
so, en nombre de és tos , ' e l objeto de su visi
ta, que no era otro que ©1 dé ofraoer sus res 
petos al sefior ministro d'e la Goberiiaoión; 
oorrespoadrctido asi á la visita oficial del so-
ñor Gimeno .il inaugurar el nt^ev(> palacio de 
la plaza de Ca.stelar. . -

Aprovechó ¡a ocasión e,V9r. G!meno para 
manifestar al Cuerpo da CoiTeos, además ds 
lo grato que fe era esta demostración de afec
to, cómo ca les momentos actualeu estaba ie-
riámente dadicado, al estudio de los proble, 
mas postales-, ya quo de «líos, y coa la va, 
liosa cooperación del Sr. Na,varro, Reverter, 
Be estaban ocupando, p.ára darles en el prd 
simo presupuesto aquel impulso q u a o o n jui-
tioia reclama el país, y. es ali mismo tifempo 
la aspiración de] Cuerpo de Correos, que -.̂ e-
sea airdientesmente 'poders© mo&irar é, la al
tura quo estos servicios tienen en las dem.ás 
naciones. . 

De todos son sabidasllas aitenoiones q u e ' r e . 
olámau estos servicioB, reproductivos j be
neficiosos cual ningunos para los interesas del 
Estado y de los ciudadanos, y, por t an to íj 
dad'a la proximidad del Congreso d^ la unión 
Postal Univepsal, qu© en Madrid habr4n .de • 
celebrar, los deilegados ..do todas ías naciohea 
tan pronto como el Ira-tado de p^z vuelva 
al mundo á k noraaaíidadi «tnt«rior á 1914, 
es natural quei el presupuesto de .es te dépar-
tamanto requiera ea estos mpmeoijosr nn es
tudio detenido, pafa llegar, en to posible, A 
la total implantación d© la ley da 14 d© •Ju
nio de 909, que tantos plácemes merecsió á 
su aut-or, el Sr. Orfcufio, y qus sería, bochor
noso no Be hubieran desarrollado totalment<j 
en el . transcurso de loa últimog diez años. . 

E l Cuerpo da Cm-reos ha éabido esperar y 
suplir con su. ( f u e r z o oonstants las deficien
cias y parquedades con que fueron fen-femea-
te atendidos sus anhelo® del reorgainización y 
ahora iicuden agí, correcta y respetupsaínBn-. 
te , á euB jefes, en la seguridíad da que, co,-
noeiandci la benévola disposición ádí ¿efior mi. ; 
ftistro dfe la Gobenlaciün y d« todo eí Go
bierno, y convencido', además, dej entusíás-' 
mo, actividad, y elevadas .dotes dei sa actual ' 
director, el Sr. Navarro Bewcrter y Gomis, 
BUS flispJr.aciones tendrán ea u a futuro mují. 
próximo !a ínás complétai real idaá. ' 

Nosotros, que tuvirnos mamAn de recoger 
estas impresiones de algunos da los comisio-
nadoe, creemos en festog' instantes reflejar la 
opinión , de esta Corporaición, á la cual esta
mos siempra d'iepu'estos á apoyar eH eos Jus
tas reclamaciones. • 

' . LAS JARIFAS F^ERROVL^RIAa 

Una Asamblea 
de protesta 

en Zaragoza 
ZARAGOZA 12.—Los taU^eroa anunciaii una 

nueva subida en el precio de Ías carnes; que fun-.. 
dan en la eJavación dé laa tarifas ferroviarias j . 
en la supr^^sión de. las ^ipeoial^ aplicables ai 
transporte de ganados . 

Se teme que la subida de preeioa ea extienda & 
otros artículoa de primera n«oesidad'. 

A eetos asuntos les prestará preferente atendán 
la Asamblea da entidades mercantiles, que s« c«. 
lebrará el próximo; domingo. 

Los viajantes de comercio preparan una pro- . 
testa contra la aplicación de las nuevas tarifas 
feoTOviarias á loa billetes, Idlométricóa. 
I • "*^^ ^S"^** ' 

DE MÚSICA 

Orquesta Tu riña 
Mañana martes, 14, Be presentará eá el tea. 

tro del «Centro» la nueva orquesta, organlíada 
por el maestro Turina, vencidas ya las dlfioul. 
tades qug á última hpra impusieron un aplaza. 
miento. , 

Los prestigios del director de la nueva agru, 
pación musical y el cuidado con que han sida 
elegidos sus elementos aseguran 4 esta, orquesta 
un puesto preferente entre las. favoritas- dei 
público, - ' - _ 

El primer concierto so ajustará al siguienta 
progi'ama : 

Primera parte.—La' g-ruta de Fin^aJ, Men-
delsBon; Danza sagrada profana (piano y or. 
questa), Debuasy; «Idilio de Sigfredo», Wág. 
ner. 
- Segunda par te—Ei amor brujo' (piano y or. 
qaesta), Manuel de Fal la ; Largo, Kaendel 
• Tercera parte.—Octava Sinfonía, Beettioven. 

¿OS cóncíeríQs de Beflas Artes 
El próximo día 24 del corrient-e mes oomftn. 

«zara en el teatro do cPrice» la nueva serie de 
conciertos—-iiitcrvini.fcndo en .algunos de ellos 
eminentes solistiaB^ cual, de costumbre, esta, 
rán á cargo d e la Orquesta. Pilarmónioa, la que 
continúa obteiiie.ndo olamoroeos' éxitos en su" 
touriié por provincias, cbn s.u director, e l maes
tro Pérez Casas. 

IJOS socios del Cú'culo podrán adquirir sus 
localidades en la Secretaría, en las m.i.snias 
condiciones y horas que la serie- ántisrior, pre
via la presentación do la tarjeta de prelaoión, 
que ee faoilita.rá en la referida oficííia el ss. 
hado, día 18, 

El público ©n general podrá adquirir ia lo. 
calidad sobrante, no obtenida por los socios en 
SU- preferente derecho, los días 21 y 22, de 
cuatro á siete de ,1a tarde. 
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i iLi la Á fiaden ¿a de la, Historia | 

Ayer (anda^ á las tras y media, celebró jun
t a pública y eolemna la Kead Academia da ia 
Kiíítoria, para dar -pc-jesióa de pla-za «6 mi-
laero al académico electo Excmo. Sr. D. iSlías 
Tormo y Monzé'. 

Presidió el aoto el señor marqués de Lauren. 
eta, sentándose & su dorecba los Sres. (Maura 
(D. Ajitonio), Arzobispo da Valencii, y Pérez 
de Guzmán, seeretariio de la Corporación, y á 
^ dzquieirda, los Sres. AltoiagTiírTe_ Obispo de 
San Luíp de Potosí, conde de la Moi-tera y He. 
rrerai, teeprer» de la Academia. 

En loa escaños tomaTon asiento los a«adé-
mioos de número eafioras oond© ¿Is Gedlllo, 
Vives, Beltrán, Mélida, marqueses d̂ei Cerral-
bo, Pidal, Foronda y Sa:|i Joan áo Piedras 
Albas; Urefia, No-vo y Oolson, Blázqtiez, Eáo-
fcer^ barón de la Vega de Hoz, Pnyol, Ki. 
Tera, Lampér.ez, Aata y Ferrándiz, Ballesta-
T08 y Beretta, Calpeina y Arila y Josué. 

Da otras Academias asistieroa . te eañorcs 
Santa María, Marinas, Bepullés, Bretón, Oc
tavio de Toledo, Pulido, Corts&o, Asín y Pa
lacios, Osma, marqués de Figueroa y general 
Marvá. 

Los señores Obispo de Sien y mm-quás de 
I-oma esouearon s'u asistencia por mp.tivce de 
ealud. 

LOS DiSCüESOS 

El Sr. Tormo 
Comienza el notabla dison-rso del Sr. Tormo 

expresando su gratitud á la E^al Acadímia de 
la Hi^or ia , qua Ic! recibe en su seno, y ofre
ciendo una asidua y eutusiasta colaboradón en 
¡os trabajos que aquélla realice. 

Traza una completísima semblanza mwal y 
científica de I). Gumersindo de Azcárite, á 
quien sucede en el sitial académico, y ;"u8tifi-
ca seguidamente la «lección d^l (tema da su 
di'.BCurso. La circunstancia de baber sico los 
poseedores de la medalla do D. Gitmeísíñio d^ 
Azoárate los Sres. Govantes, Scijas Lozaio y 
Cárdenas, qna no fueron hitstoriadorcá de His
toria narrat iva, sino de Hifetoria de las Ins-
íitnci<ínes, movió al Tecipiendario á hisUriar 
una Institución tan interesantei como la ex
tinguida Orden de los' Jerónimos, «espinóla 
de corazón», y &. la exclusiva, predilecti de 
Nuestroa Boyes Trastamarae, Ántequüras, 
Aviises y Austrias, Orden que tieEs en lues^-
£ra Historia una fi=ono¿iía inconfundiblt, 

Aiparecieron les Jerónimof. bastante cntiado 
el siglo XIV. 3ran en tiempos da Pedro el 
Cmel unos anacoretas panitentisimos, para ser 
luego, eQ evolución rd;pidís¡ma., una Orden, ;u. 
ya contextura orgánica fué do frailes y «ya 
vida monacal fué siempre de verdaderos lun-
jes. ¿ Cómo, llegando tan tarde, lograron icr 
en seguida una 'Orden opulentísima en toda la 
Península, "con. grandes casa», de magnUiccEca 
monumental, en Sevilla, Granada, Murcia, Va. 
lencia, Zaragoza., Toledo, Segovia, ValladolidJ 
Lisboa y Mallorca?... ^ ] 

En el año 1373 lop'ó Pedro Fernández de! 
Pecha, eremita, d^ ! Ca.£tilla, que ol Pontifiaj 
«.atorizace una Orden nueya, debajo de la íe-! 
gla de San Agustán,. ba.jo la advocación de San 
Je*5nimo, vistiéndole <"1 mismo Papa ej hábi
to b'Ei'̂ -'3 y el escapulario, ca.pilla y manto 
.«pardoa ó sin color do tinte, que vipo á ser el 
cistintivo de los nuevos frailes. Con sorprea, 
dente paralelismo Uegarom al Pontífice en ISTí 
y 1389 eremitas del reino de VaJentía y del 
reino d© Portugal, obteniendo valenci^os y 
portugueílcB la mi^ima concesión. La nneta Or-' 
den te c:'rceterizaba por ¡a casi perminer.te 
ooii^'i^nari/.n r,J coro 7/ á ^^^ propiedad y nia-
jc.'itiad del culto, haciendo vida muy recogida' 
en las celdas, con un general despreoio de'lCa 
lijiajes y los títulos aiiiversitte.ri.os 

soluta adh.^sión á la autoridad de los Pontífi
ces. Otra de las particularidades da la Orden 
es que no cuenta con un solo santo canonizado 
y el no haber instado ni un solo expediente de 
canonización. 

Vindica á los Jerónünos del dictado de gloto
nería que el pueblo les daba, deshaciendo con 
datos autorizados la leyenda de la «pitanza je-
rónima». 

Confirma con hechos históricos la' proverbial 
enteseaa áe Hs Jerónimos y el pleitear sin 
tasa de la Orden. 

Rolata sus luchas intestinas y el golpe do 
iKuerte asestado á la Orden'por Carlos I I I , la 
reítauracióa digi la autonomía en 1796, su azaro
sa vi<ía durante la primera parte del siglo S I X 
hasta BU extinción en 1834. 

Describo ©1 Sr. Tormo el catálogo monumen
tal de los JcTÓnimoB, y termina diciendo : 

«Por eso, no es ^el amor al arte, al recuerdo 
de tantas exounsioiics á las ruinas de los Jo-
rónimoB, quien parece que llora una lágrima 
furtiva, sino ©j corazón del 'patriota, tan.bien, 
al dejar en este papel copiada, y como publi
cada en esta solemnidad, el acta, de defunción 
y el sepelio d^ la Orden extinguida de los J e . 
róíiimos "de las Rspaüas''.» 

El Sr. Tormo fué aplaudidííipio. 

La contestación 
El Sr. Maura (D. Gabriel) leyó el discurso 

de contestación, igualmente admirable, elegan
tísimo y pulquérrimo. Enftilza lar personalidad 
científica dol Sr. Tormo, como hictoriador; ci-
tpjido con elocj'o el libro Kobre las Bíecalaas 
Reales de Madrid, en el que muestra excep
cionales dotes d© historiador, afí como en el 
que se* tittila cVelázqnez y el salón de Rsinos 
del Palacio d d Buen Retiro», y el 'reciente^ 
mente publicado acerca da «Las viejas series 
i cónicas d© los Reyes de España». 

Las úliiin.ás palabras del discurso del señor 
Maura se dirigen á encarecer la necesidad cíe 
oxaltar él pa.triotismo. 

La Academia de la Historia premió con una 
ovación el trabajo de E. Gabriel Maura. 

En Sevilla 
SEVILEA 12.—En Ja Real Academia dg Se

llas Letras s© ha oetebrado la recepción del 
periodista y poeta D.' José Muñoz y San Ro
mán. 

Este leyó un BotaWe trabajo sobre «Cancio
nes infantiles». Le contestó el académico feñor 
Dafont., que encomió la labor literaria del re
cipiendario . 
i i i t i l i i i t i i i l •ii!*iiii>iiitiiiiii|i|.fifiiiiiiiiigifii>Tiiiiriiiii ' |tii>ii)iL(tttfiiii)itiiiit]|i|[siliiii 

, DE LOGROSO 

Entusiasta recibimiento 
al aicalde de ¡Madrid 

Un banqueta 
LOGEOSO 12.—Llegó ol 8r. Garrido Jaaristi, 

dispensándole un grau xeoibimiento; asistieron 
las autoridades locales, concejales de todos los 
naatices políticos, la banda de música y una 
enorme muchedumbre del vecindario. 

Fué ^acompaña-do hasta el palacio Consisío-
rial, desde uno de cuyos balcones diri'gió.la pa
labra. 

Dijo" q'ie de] pueblo de Madrid, con cuya 
represi^ntacióa se iionraba, traía un saludo 'pa
ra Logroño, su pueblo natal. Fué ovacionado 
por la muoheduiabre. 

Se le obsequió con un banquete popular, que 
estuvo coneurridísimcs y en ei que sa pronuncia
ron brindis do elogio para 
agradeció las frases y «̂1 homenaie que se le dedi
caban, y dijo quo él sólo poseía una gran hon
radez y un gran amor al trabajo, y lo decía or
gulloso, prjes fueron estos sentimientos inculcados 
ix)r sus padres. 

La Sociedad Gran Casino I® obsequiará esta 
noche coni una cena y un baile de honor. 

NOTAS MILITARES 

Aplicación 
de las reformas 

militares 
Creación de nuevos cuerpos 

V I N F A N T E R Í A 

Con arreglo á la nueva organización de 'os 
Cuerpos de Infantería.^^se crean los dos r^gi. 
mientos núm. Ti y 78, con lá denominación de 
la Corona y Tarragona, iustaurajido ios de 
«etoe nombres, creados en 1368 y 1791. El pri
mero se organizará en Almería y el segundo 
en, Gijón, ' ('» 

P a r a el núm. 71 seryii"áá de base una com
pañía en armas de los regimientos de la 

Sr. Garrido, el que í l^rincesa, Córdoba, Mallorca, Quadalajara^ Se-

— . ^ ^ . ^ s — 

Único cisjpecífioo verdad quo cura el está-
mago. Pfc¡a.S6 en las principales farmaciaa. 
Dos pesetas caja. 

Oposioiones 
y concursos 
SECRETARIOS DE S.4L.4 

So señala el día 29 del actual para dar eo-
mioDío á los ej '̂reiciotí fts las oposiciones á l i Se
cretaría d'o la Sala vaconte en la Audiencia te
rritorial dle~ Burgos. 

NOTAfilAS 
El Tribunal d» oposiciones á Notarías vacantes, 

determinadas en ' el territorio de la Audiencia de 
Oviedo, s-^ñaia el día 28 del actual, á las cuatro 
de la tarde, y en la Sala de lo Civil de aquella 
Audiencia territorial, para dar principio á los 
ejercicios. 

INSTITUTO DB üCEAKOGBAriA 

El Tribunal que ha da juzgar las oposicicnes 
á la plaza de ayudante del Laboratorio d» Mtía-
ga ha quedado constituido ep. la siguiente foiiia: 

Presidente, D. Jaime F"rror Hernández; víca 
les; D. José Fuseí Tubia, D. Antonio Ipions, ion 
Luis Alaejos y 1). ílíon-o Gal.in. ' 

T,os asr-iranlcs í la pliza son; D. Antonio Be-
corra H'lTaiz y D. F'^mando de Buen Lozmo. 

• I : 1 1 I • f • 9 

SE TRASPASA taller de carpintería y fá
brica do per.áaaa8 ruiy 

acreditada. Razón'; D. Antonio. Vera, Ltra-
_ pies, 4-í, entresuelo número 4. De ceio á 
i nueve noche. 

Situación inter.or 

Por falta de carbón suspenden SLS trabajos ¡os berreras 
de Marchena.-El cierre de comercios Oíigina incidentes 

en 
BARCELONA IL'.-í^e ba reunido la Asocia. 

>ión de obi-üros y empicados del Ayuntamien-
Los Prelados y los nobles irviostraron á la o, acordando aceptar los beneficios que - el 

nueva Orden una protección predilectísima. En 
cuanto á los Monarcas, baste decir que Juan I 
contribuyó á dotar Lupiana; Enrique I I I les 
dio Guadalupe; D. Fernando de Aníequera 
contribuyó á las fundaciones de Armcdilla., y 
la Mejorada y otras, y Enr ique ' IV fundó el 
Parral, de Segovia. En Aragón fué muy de. 
vota de la Orden la Reina Doña, Violante de 
Bar, viuda de" Juan 11, fundadora d© Valdehe-
brón; y Don Fernando el Católico eJitregó á los 
Jerónimoe ej insigne saníJuaído de SaBta- En . 
grada» 

Nuestro aragonés Don Pedro de Luna, Be
nedicto X I I I , dio en 1414 la Bula de oonfede. 
ración d© todas las Casias de la Orden, con la 
mención de la juriodioción ordinaria de los 
Obispos-. El primer ca/pítalo general se celebró 
en Guadalupe, e» ei afio d e la Bula, y ios res.' 
tantas, hasta 135, en la casa matriz de San 
Bartolomé de Lupiana, 'Ni aun ea los tiemj>os 
anteriores al Concilio de^Trento se atentó é la 

^yuntam.ieiito ]e« c-OBcods y emprender gestio
nes para, const'guir que en los próximos pre-
iupucstos Se establezca como sueldo mínimo tA 
1© seis'péselas d ianas . 

- * • » * 

BARCELONA 12.—Se han reunido los tipo-
jrafos por iniciativa del Sindicato dg Artes-
{•ráficas para 1» constitución de ün sindicato 
te la-Prensa diaria. Han acordado constituir 
jna secoión. autónoma dentro del sindicato' de 
hs que eu todos los órdeines hacen la Prensa 
liiaria¡, iaclueo los lelftaotores; nombrar una 
omisión quel redacte una® nuevas bases de t ra . 
lajo y otra encargada de uuir á todos los ele-
iiontoa que confeccionan Ips periódicos. En ©s-
•as bases se pedirá la supresicíii del trabajo 

•anua 

rriendo- detsde hace tiempo, pueis su misiói 
ha sido siempre la da proeurax el mejoramien
to moral y material de la dse^ obrara. 

'El V mitin terminó sin, ©1. menor incidaatS, 
desfilando la concurrencia ojdeBa<iamcnte'. 

En los alrededores del lool se habían adop
tado gíandea precauciones. 

« » # 

BARCELONA 12.—Se ha suspendido el anun
ciado mitin organizado por !a Unión de'Inquili-
nos, jmr causas ajenas á la- voluntad de los orga 
nizadores; en el jáit-in se iba á, tratar de la ca
restía de las viviendas, y debía celebrarse en el 
Palacio de Bellas Artes. 

* * * 
BILBAO 12.—Se ha celebrado «1 fe^i^ de ga, 

nados do Basurto, En ól so pagaron la pareja de 
bueyes de trabajo, do l.íOO á 2.000 pesetas; los 

villa, Jüspafia y Vizcaya, designada i>or eoí-teo, 
yeii^igiial forma será destinada al número ¡tí 
otra compañía de cada uno de los regimientos 
Príncipe, .Zamora, Zaragoza, íoledo. Burgos, 
Murcia ó Isabel la Catódica. 

Dichas unidades marcharán con los oficia
les y tropa que iiayan pasado revista en el 
nies actual, llefrando el material, armamento 
y vestuario qUg se señala. 

Se autorizan permutas entre oficiales y t ro . 
pa del mismo reemplazo-. 

Se reserva á los oficiales y cías® que pasen 
forzosamente á formar par te de los nuevo& 
Cuerpos el derecho a. regresar á los de su pro-
codemoia en las primeras vacantes que ocurran 
de sus empleos. 

Se admitirán para el mes actual papeletas 
de petición do destinos de jeíds, oficiales y cla
ses que lo soliciten para los nuCvos regimien. 
tos. 

A cada uno de los nuevos Cuerpos se les li
brarán IftO.OÜfl pesetas, con cargo ai- capítu
lo segundo, artículo segundo, del presupuesto 
ds Guerra, para gastos d© organización y cons
t i tuir la base do su fondo material. 

E n la revista del próximo Febrero pasarán 
presentes en las guarniciones señaladas los je
fes, oficiales y clase de plana mayor, y en 
marcha las oompalíías que no hayan efectuado 
su incorporación. 

CABALLERÍA 
Para constituir el regimiento de Caballería 

que ha de completar, con arreglo á la ley dé 
29 de ^^ttttio último, la organización divisio
naria de dicha Arma «n la pennísula, se l is-
Ijone )a cieacióii del deiiommlido CnzaJores 
de Calaíiava, número 30, en Tudeia (.l\avd-
rra)^ hasta la rcrininac-ón de &a cuariei en 
Vitoria, sobre la base de un t'fccuadrón en ,ar. 
mas de I00 regimientos de Almansa, Tetuán 
y Castillejos, quo serán designados por sorteo. 

Los demás detalles de orgauización £o;i aná
logos á los quo se fijan liara .'os regimientos 
de Infantería. 

ARTILLERÍA-
A fin de proceder progresivamente á la or

ganización dei ios regimientos de Artillería pe
sada de campaña, m cún la ley d i Reformas 
militares, se dispon^-, qus los baiaUones cuar
to y sexto de Artillería de posicióny ee ri-ans-
formen "en regimientos, con la denominaiión 
ds cuarto y sexto regimientos de Artillería 
pesada d© campaña. 

Se reorganizarán en. Córdoba y Murcia, res-
peotivam<^nte, y qutUaráa constituidos cada 
uno con dos grupos de ires baterías octiía^ 
y uno de tres baterías en cuadro, eirviéndo-
doles de base los dos grupo® de dos baterías 
activas y una en cuadro de los actualois bata
llones. 

La primera y tercera región €nviar^.n 50 
y 37 bombrci;, rcápectivamcuiu, al sexto'i?gi-
miento, y la sejunda y.octava región darán JO 
y 37 hombres, respectivamente, al cuarto re
gimiento. 

Aleada uno de los regimientos se les libra/-
rán 50.000 pesetas para gastos de organización. 
. — . «^ -^ -^J* . : ^ : : í 

EL HALLAZGO DE VALLECAS 

SESÁLAMIENTO BE PAGOS! 
o — I 

DIRECCIÓN GENERAL D E LA DEUDA i 
Y CLASES PASIV'.iS 

^ a t a Dirección General ha dispuesto que por 
-a Tesorería de la misma, establecida en" la 
calle de Atocha, íiúmero 15, ^e verifiquen gn la 
próxima semana, y horas desiguidas al efec. 
K>, los pagos que á continuación se expresan, 
y qae se entreguen los valores siguientes : 

Días 13, 16, 17 y 18. -Pago 'de créditos de 
Ultramar, reconocidos por los Ministerios de 
Uuerra, J lanna y esta Dirección General, a 
los presentadores tn Madrid,- v por 'oiro postal 
a los demá.., de facturas del turno prefei-e-nte, 
con arreglo a! Real decreto do 28 de Octubre 
ae i . i a y las del turno ordinario que fie con
signan en las relaciones que al final se inser
ían. 

Entrega de hojas d© cupones de 1900, corres, 
pondientes a títulos do la Deuda amortizable 
ai o por 100, hana el número 8,915. 

ídem da títulos d^ la Deuda perpetua al 4 
5 ° ' i m i ' ' '*C"°^' emisión de 30 de Diciembre 
do_iy08 por canje de otros do igual renta, 
emisión de 31 de Julio do 1900, hasta el nú 
mero 27.309. 
, ^f^^*^" carpetas de conversión d© títulos 

de la. Deuda exterior, con arreglo á la ley y 
Vorô  *=;?eio de 17 de Mayo, 9 de Agosto cíe 
ib9d y Real dí.reto da 50 üc. Marzo de 1913, 
hasta^^ el número 34.749 dy la Dirección y 34.579 
acl llcgistro ds la Asencia de París. 

CASA REAFj 

'aceña en'La uranja 

Entrega d de I la. Deuda 
1917, fac ' 

destajo ; que la jorna-da nocturna eea_ de seis biî eyea para el matadero, de 6 8 ^ 90 pesetas, rkde. 
loíae y la diurna de siete, y el sueldo mini 
ao de 50 pesetas semanales. 

Los maquinistas y estereotipadores - no po-
(rán encargarse más que del trabajo de un sólo 
leriódico diario. Cuiuido éstie tonga más de autonomía d? la Orden. 

Expone la organización de ésta, lo qu© eranorntro páginas, será objeto de convenio es. 
stia capítulos geaierales, el' gemeíal de la Orden,, J&cja .̂ 
lea deftnidoT'eei, priores y visátadoree. Los Prfl-
ladoB regulármete ficmpre «*e eligieron en edh 
Orden de aba.jo arriba, y era habitual Uso re , 
servar á„los monjes de edad muy it.adura los 
cargos desgobierno en la-! Casas ,y en la Orden. 
La constitución de laa Comunidade» era fran. 

.camente democrática. Adeim.ás de ésta, tuvo la 
Orden estas dos notas : su esp3,ñolismo y su 
adhesión á la realeza. Razón, pues, tenía la 
Curia Romana para pon-.r-cn las car)->etas de 
los innnmorablca pleitos da nue.?tra Orden la 
frafii3 alíeltgio Sancti IJieronimi Hispaniarum^, 
pues Orden de las Españaá y solameni/a,' «do 
las Eepañas» quiso ser, y logró siempre ssr, la 
do nuestros Jerónin^o?. 

Refiere la protc^ccióii decidida dispensada á 
la Orden por loa Reyes de Portugal y los E<>. 
yes Católicos y de la Casa de Austria. Estos,'' 
á pa,rtir de Felipe I I , que fundó el Monasterio 
dg El Escorial y unificó con suprema habílidi>d 
lc6,reli,'íicso3 portugucí-es y españoles, locaJiza-
roa en el Ercorial sus eEtuciasmos por I03 Je 
rónimos. 

Estos se mantii-íñsTon siempre muy alejados 
de Boma, pero siempre dentro de la. más ab . 

•Do; ReuB comunican' qug se da por seguro'I 
qie se declararán en huelga mañana. los obra. 
r(B tápógrafos, por no haberles concedido los 
pttroncs una mejora que Eolicitaron. 

— Est i mañana, on c\ teotro del -«Bosque®, se 
ha celebr.ado e l 'm i t i n ^da afirmación obrera, 
ortanizado por los eindioalistas. 

Iresidió el acto ei compañero García, de la 
Fede^cación obrera, hablando, entre otros, los 
sindimlistas Pestaña y SCgui (a) Noy de Su
ero. 51 primero desmintió que los si,ndicalÍ!-tas 
ii,ubiei%n adquirido, SO.OOO íuslcs, cosa que, según 
el oraíor, fué dicha por Cambó al Gobierno. 

Noy do Siicre pronunció'un diseuiso.de tonos 
violcutr,iinos, atacando á los regionalistas, erpe-
oiabncno á Cárabo. 

Dijo saber que en el domcilio de un t í tu . 
lo nobilario, qua además ee un gran indus
t r ia l , se íelebró recientementa una reunión de 
patronos, sn la cual ee acordó el asesinato do 
gran n ú m t o de significados (sindicalistas. 

Esta afiímación promovió grandes protestas. 
Continúe negando que la organización sia-

dicalista tmga arre ni parta en los aseaina-
i toa de patronos y obreros que vienen ocu-

Las vacas del país, de l.SOO k 1.250; las vacaa 
holandesas, de 1-500 á 1750 pesetas; para e] noa-
fcadero, de 66 á 68 pesetas raido. 

El mercado estuvo animadísimo. ^ 
* * * ^ ¡ i 

BILBAO 12.—Se, ha agravado el coñfiioto crea
do por los tablejeroe con la subida del precio de 
la carne de ternera. / 

-Afirman quo loa tratantes y aldeanos ponen 
precios iabuloeos á las r'̂ sc-s, y ellos, por tanto, 
no pueden vador la carne barata. 

Dioe'n que. con la actitud de] alcalde, sólo ge 
conseguiré, no se venda ternera en los puestos. 

-* * * 
CÁDIZ 11.—Las Sociedades de camareros, 

cocineros, reposteros y similares celebran ma
ñana un mitin para t ra tar de la unión en
t r e las mismas, con él fin de «vitar loe abu. 
sos de los patronos. 

" Además de los obreros de Cádiz hablarán 
representantas de las Sociedades da 'Sevilla, 
Barce'ona y otras poblaciones. 

hojas de cupones d 
al 4 por 100 interior, emisión de 
.turas presentadas y corrientes. 

Pago de títulos ds la Deuda exterior presen
tados para la agregación de ^^^ respectivas ho-
jaij de cuponsE, con arreglo á la Real orden 
do 18 d^ Agosto de 1898, hasta el número 3.045. 

ídem de residuos procedenícs de, las Deudas 
coIoniSles y arnortizabic al 4 p ' r 100, con arre, 
glo á la ley cíe 27 de Marzo do 1900, hasta el 
número 3.417. 

ídem de conversión de residuos de la Deuda 
al 4 por 100 interior, hasta el número 1.038. 

Canje de c-arpetas provisionales por eus t í . 
tulos definitiv\-í; con arreglo á la Real ordon 
ds 14 de Octubre dg 1901, hajsfo. el número 
11.140. 

ídem de ídem id. de la e'ui-'iión do 1917 por 
sur títulos definitivos, hasta el número 3.4o4. 

Entrega de títttlos del 4 por 100, emisión 
de 1900, procisdentes de conversión de oiros 
de' igual renta de las rimisionas de 1892.1893 
y 1893, facturas presentadas y corrientes, has. 
la el número -13.'. 04. 

Idern do cirpetas provisionales," ripresenta-
Uvas dn {¿tolos J e la Deuda amoi-tizablp pl 
4 por 100, para su canje por sus título® defi
nitivos de la misma renta, hasta el número 
1.404. 

, -Pago d© títulos de la Deuda al 4 por 100 
intírior, emisicn de 31 da Julio de 1900, por 
conversión de otr-ss AQ iguol renta, con arre
glo á la Rea¡ oí den de 14 de Octubre de 1901, 
hoíta el número 3.638. 

Intrripcioncs prs.'^entidas en esta Dirección 
para su canig y comprendidas hasta el número 
17.232. 

Eceribolso de aci iones de Obras públicas y 
carreteras do 20, 34 .v 55 millones de reales, 
facturas presentadas y corrisntas. 

Pago d e intereses de iaocripcicmes del se. 
mostré de Jul o de 1883 y anteriores, no in-
eurscB cu pr._. rripoión. 

Ídem di intereses de cai'pst.Js de tod.i d a . 
se d(> deuáas «el semestre de Julio de 1883 y 
anterioras á^Jubo <ij> 1874, reeanbolgo *do tí
tulos del 2 por 100 amortizndos en todos los 
sorteos, faetiirss pr .•'pifadas .v corrientes, no 
incuríos en preEcr'jicióii. 

Las faLtur^s ex'-'.cní,-:- eu Cafa por comer-
sión del 3 ' y 4 por 100 interior y c-'ílsrior, no 
insursos en prescripción. 

Enforega de valopfs depositados en arca de 
tres llaves, procedentes de conversiones, crea
ciones,' renovaciones y canjes. 

Notíi. Les apoderados quo <"jbren créditos 
de Ultramar, debían presentr.r las fes de vida 
de les poderdantes en el Negociado de Asuntos 
de Ultraínar, en la forma que previene la 
•Real orden de 11 de Abril de 1913. 

Se cobran '5G0 faisanes 
LA GRANJA 12.—Esta mañana, el Obispo 

de Segovia ofició en la colegiata, oyendo misa. 
tí' Ecy, el Infante Don Carlos, su hijo y_ el 
séquito. 

A Iss d-icz y media de. la mañana Eegó^ t-n 
automóvil, el conde Hé Eomauones, qui<ín mar
chó con Su Majestad, á la cacería de faisanes. 

S» han dado varias batidas, habiéndose co
brado unos quinientos. 

El conde de Eomaixonas marchará mañana 
á Madrid, temprano, para lies<ir á lae diez. 

El Eey permanecerá aquí hasta. «1 marte?, 
pues mañana se dará .una nueva •batida <í* 
faisanes. 

Eoía tarde ha regresado á la Acad«taiia (J»-
Caballería, de VaUadolid, el hijo del Infanta 
Don Carlos. 

Dujante la- niAfiana nevó bastante, desra. 
-jándose luego. 

Día de fiesta . • 
Su Majestad la Reina Doña Victoria, aqom-

pañada ds las personas de su séquito, oyó mi
sa á primera hora de la uiafiana en el ora^o. 

I Ko particular del Solón de Tapices. 
Des-DUSa de a-'morzar, la Soberana ee tras-

I !adó á la v<nita de la Riibia^ donde pasó (fi. 
' rtóto ds la tai-d,-,. 

Por la noche huv, comida de famiUa en 
el Rfgio Alcázar, durante ¡a cual dio un con
cierto, como de cc-stumbí, ja ba,nda del Real 
Cuerpo ds Guardias Alabai^eros. 

^^^^SBS^EBSSa^il 

FAiitsAciei Miunu m VELAS Y<3ieifls 
liA P U R Í S I M A 

AHAGENA (Provincia de Hueiva). 
• - • ^ 

E L CííKDITO ESPAÑOL D E AUTOMO
VILISMO KA TRASLAD-VDO SUS OFICI 
ÑAS A LA CALLE D E L PKiNC-IPE NÚ
MEROS 18 V 20. 

G A B A Z O • 
•Sin gGiíios mmmn 

I'cr ser eoaip'.cíE.?!iPü'.o asa 
-a no ppjdasa iintecióa- sá 

usa eoii éjcito zeguro puta co^ 
tañar iíimoí¡-ás:sa, ¡evjiaíaf 
fesdajc?, ía-vadra do iieridaa 
íkor-iB, ni-,.:, aasgsEí.-. jj»,.;. 
3t-!,-éÍ€'r!. " * 
Como k-'¿ÍQa--3 ás ia boca 3 den 
ií^aure ea el v£?dfr:daro danü' 
'--•'?>: ^^r>i€. y blanquea sí es" 

:.-mo eati 'íyaco, -.Jvitardo U 

g ,9 

Itfam ás • íBarle......,..,*'' 

C¡-lHFiZ.Q 

dtíssB BIS ársiijirs'as, íarmasJas* 
y en ís é i l &¡ñitt. 

líbanistería, taisícGría, talla, al
tares, artesDnado, frisos, n^us-

bies, decoració-ii, etc., etc. 
TALLER DE FERNANDO MATEOS 
;ZüEBANO, 10, MABBID 
lícsjtauración y reforma de muebles 

antiguos y modernos. 

mefoi 

i Mar«a ra^btraái 

l i s T E S i is SELESrSS 

%.f-

Teléfoaa 1 5 - 5 . 

( i i i i i n i i i i i i 

CÓRDOBA, 11.—Mañana mpieza la 
de los electricistas de esta capital. 

huelg 

l a í1.genQ!a Genera! de Seguros- H. GEBHA80, 

rvloreto, 8,.(\ía{íri(í,.Apíríatfo 568, Teléfono M-81? 

tm sesaro vitalicio eoazm ocotOfuces on (erroearriíag -
bnqnijs (t9 vapor.y en uilüs tos-modios aa irajtspones 
púbiisosqo^ ftmclocenso&fo ntf!as,fla 

rEstms^ 
4 toas pBKton» qae hagií DO seguro de «da de Pesetas2no.O(X) 

pop sfl ítt^díaotún. nantídades menores tjonen el mtstno lii 
tífíríscíio e o proporctOn. TamDlón c o l o c a cual^gojer c\&sb j | 
do ssguros a couaioioneB y primas reotajoslsiinas para I 

* ~íos asegurados» ̂ Prefmpuesto^ y consuEtaR ^att-^ í| 

.OS DE OCAvSION cíS' 
ORO Y PLATA. PI-ANOS, I^ÍANÜLAS. GRAMÓFONOSiT 

RA T VENTA D E TODA 
DP. A L H A J \ S , OBJETOS 

DISCOS. í f i O U I N \% 

I A 5 PERSOMAScéaiLESSECüRÁN 
'TOMANDO f f ^ " ^ ' ^ 
UNA CliCHA 

ANTES D£ 

LA3 CGM!i)AS. 

6ñAM R£CO%'5T!Tüy£:.>3ríL. 

AWE.MíA-n!BE.'!íüie5!5-MEURA5TeNiA-CQ.«4-

"VAi£cewfJA5-. íwTi-.cñs lAíi FARMACÍAS . 

FEEEOL 12.—Las Sociedades obreras ss 
han reunido, acordando pedir tean incluidos 
en el indulto del Santo dsl Eey los reos quo 
hace njieve años están en prisión por el de
lito de subievaeidn en el crucero sNumanoias. 

« • • * - * 

M/iL-iGA 12—En la reunión celebrada por los 
f'uoviaíios do la Sección de Jíálaga, ea el local 
ilj la Juventud r'^publicana, se acordó piotcitai 
lie la (iisiiibución hecha por la C'onir.añía de! 
frjiuonto de tarifas coucedidp jior el Gobierno, 
;- quejarse do las coacciones uc los jefes do ta
lleres, quo pretenden ari-anearles su conformidad. 

Torininado el acto íueroq en manifestación al 
Gobierno távi!, dunue hicieron entrega do las 
conclusiones. ' 

El gobernador prometió conferenciar con el 
director de la Compañía para que ccs^n las coao-
cioa'es. 

« » « 
JÍIEANDA DB EBIÍO i2.~-4.nte las reclama, 

c'o-nes ds los dcpeudientts de comercio el al-
caUIe ha ordenado se dé cumplimiento á ¡a 
ley del d&caiiso dominical. 

Hoy í,e ha ile\ado á cabo por primera vez. 
A cc-níecuenci a de eI;o se liajj producido li

geros incidentes, ccrr.'tndcbe al fin todos los 
conierc-'OS. 

* *. * 
SEVILLA 12.—El alcald.-- d<? M,arcbcna noiifi-

r-ó al £obcj'ri,-'4or ci\ú el paro íorzoío do los be-
ivr'o=, por f^lta do ca'bón para las fraguii=. 

Eí-te paio oe-aíionar.í ii-ítcrrapcion^s on las U". 
na. agiícolib. 

Hoy se liará 
una diligencia 

importante 
Este suceso va pcnjiéndo, por ahora, su inte

rés periodístico. • " ^ 
La clave d^l misterio continúa sin ©noontraise; 

esto es: la identificación del cadáver. 
El Juzgado y la Policía continúan sus traba

jos, sin quo, hasta la fecha, hayan descubierto 
una pista verdadera; muy difícil de logra.r, des
de luego, toda voz que sólo uña casualidad pue-
dei hacer quo se conozca''Si culpable d'l delito, 
antes de saberseí quién es la víctima-

Todo^ ios d'-fccn'dos como supuestos complicaóof 
en el suceso han sido. liberta-Sos. 

La única pista eobre la'que el Juzgado aun no | tacas plata y esmalte. Bolsillos"dí plata AL 
ha trabajado es la que ayer indicamos del hombrs j fikresdo corbata. Oallardo, Carynen 28. ' 
do la capa. ' , ! ^ ' ' " 

Hoy se actuará sobre ella, no habiéndose hecho 
ayer por ser necesaria la i>resencia dpi cobráíot 
Luquo, que es quien ha do señalar en qué choza 
ííntró'el desconocido y- con qué mujer sostuvo 
tinS, conversación á la puerta de aquéüa. 

El cobrador no pudo asistir ayer á la diligcn- Cí"; _ „ , . , - „ - , , „ „ 1 ^ „ 1 „ '£> 1 i i « T I -RT 
CÍ.-1, y ese fué el motivo do que se suspendiera has. ^51 C O l I i p i a - e l C a i O r i i e r O 0 . 6 D O l S U > 0 . , N 0 p ü S S 111 a b l l l t a 

''^°'' 'No prodace'mal olor. Calienta, pero DO qmim. 8m 
alinientaciéii cuesta un céntimo por hora=' Pídala hoy 

mismo, aotes de que se agoten 

PABA REGALOS 
Enoeijdedores d© todas clases y p'edrao. B' 

L a c t á r i u m Médico 
de l D o c t o r O R T A ' 

A l c a l á , 1 9 6 ^'^^;á «-'ent-ial, Tuea . 

Dietas lácteas, Gota da Líciie, leches es
peciales y esterilizadas. 

redo del calorífero con 
Cada paquete con 1C 

carbones, 
epu estos. 

L. Asín Paiacíoa Preoiados, 2a-«Madricl 

IIIIIKEIIJIIKIBIII 

E N B.ABBIERI 

'h'n ferro vía rio 
Ingenieros constructores 

©ASA CENTRAL con salón-exposición £}§ SAf íTA^DEK, RAÜPA 'DE 
SdTILEZA; SUCURSAL, f^_¥ApilJg^«ori_salón-exposicicn, CALLE 

VALENCIA 12.-EÍ ' gobernado 
que ha propuesto la solución al conflicto iJar,-
tcn'la pov ^l Ayu!-,ta!n-"i!ío <l<i Chiv.T. amenazt 
<li'-iiif'L' .-1 no fe BniOi.z.i In exportación 
garrobo. 

VALENCI--\ 12.—Lo5 obreros brcncistos. !am 
jüíias v hoja'atcros han llesfodo á mi acuei--
do con los patronos, que' aceptan ia jornada 
de ochó horas deíde f̂ l día 3 del ¡iróximo Fe
brero. Con Kita Foluo:<5n ha alx>rtaddo la huel
ga genaral que í̂ e pensaba plaulear por lof 

i írahajadoi!» de dioñoe ofici,-*», 

Organizado por la Eederapión Nacional de 
Fcrrsviaiios, se celebró syer mañana d anun
ciado nritin, para protestar de las conc-esio-
nes qua baca la Empresa á las peticiones ,que 
formulaí'On los obreros. 

Los Sres. Pérez .Blesa, Baqaeiro, Ctieilo y 
Fernández Quer, que 'ostentaban las re}jij-
s.-titaciouas de diversos Sindicatos, abunda, 
ron on atacar á laj,' Empresas fciToviarias, y 
excit":-oii á los reunidos á CB::pi-endcr una vio
lenta campan;!, para <juc í̂ enn reconocidos los 
dt'Kt'h<M <ls los obreros. 

En liltiiiiü lugar kjzo uso de la palabra ol 
Sr. Anguiano, pro idenfe del Ja l 'ederacióu 

• ,„ . ¡Nacional, que atacó al Gobierno por el mo-
internio, . . , ' • : -• , - -,„ , -• , . 

vin-i'tato otii--,ro de] ano 12; pues obligó 1 
los l'"n'ovi-arios que s.e bailaban «.iiict&a H !,IS 
fl.riiias á ser esquiroles do ellos iiiistno.-, on I 
Cantj favur^ciaa & la Empresa. í 

Est.'i, ahora qu'j. le hc¡-ios sido necesarios, | 
no quiere reconocer nu<ístro derecho ni aten- | 
der nuestra petición de au_m«nto d© Kirtido. I 
nt. do pluses, sin t.en<vr ^n cucnia quo no ha | 
r.parai 'o en ga.S'tflr cUiiero ea carbón, maqui . 1 
-j'xri-<̂ , etc. '• 

i'.: r..'} t:-aji«iirii¿ dentro Je: ;na^/&r ordoii, ' 

DE RECOLETOS," IER@ 3 

«e ai. 

T A L L K R E S DE S , a ^ llA«STJ?il, Ta rb i í a s hldráuílcRs (patente Mir.-,-' 
pci::), Calderería fírneso, Maquitiarla eii gener-ai, con.?!:rtscc-;onos y rz,v:Tn--Mni de 
bi!Ci-cs y gabar ras , ."v'laícrialos nai'a ¡niitas'y f'3rroc;irriie¿. Pticníes. áspjs'ttos, &t-
niadtsras para constraccionos. Casíüíetes , vago.íies, va.stonotas, calderas y ¡ná-
quinas mariníis. Transmisiones do nio'-'iniicruo. Piezas do íorj-n. 

TALLERES DE LA i^EYEFITA ífundíC!one.s). 
Fabricación y esraalíería de bañeras y oíros aparatos saiiit.irio.'?. F'an-Jición da-

'hierro, en general de toda cl.'iso de pieza.s ti.-j r.-i;.cánica y para cc;istr;cC-,;¡o:uí3. Cerra-
sn'a artística, cohsmnas, baiaiístradas, b:iiconss y escaleras 

TALLEf iES C®IM EXP^SIS iSr i Sr'J SS'T?LSi:.'A 
Cocinas económicas para casas paríxularcs, hotolca v Coni'.jp.ici.'j'ics. Taf.mo.sifo-

nes paracaícíacción de agi!.'i por circu'.av'ióu. CaÍ3:acc<ori3.5 c.:irir-.<;.3 y par:;!.iíe3 
por vapor y agua caliente para edificios. Aparatos hidro.'.erápicos -h'-: Í odUiuimoi, 
grifos, válvulas y llaves de todas clases, p^ü-a agua y vipor. yaná'éin de bronces 
en fíiezñji de niaquiijaria y artística. G a i d e r c í a de cojr-j . i?ep;!raci,'í!i do antornó-
vilss. Bombas ániaiío y mecánicas. iVíaíiiios de viento, ¡nstabiciin y distribnció:) d-i 
agua. Cíjartos do baño, inodoros, lavabos, óiaeí.í, ci3t'.írrsas. ,\¿'ft;r-:'iy,5 de "foi-
iett'i». 33:K^'.I^íC^ío, U.^3p!eza por eí vacío y vstitiía-.rión án ••'-SI;¡<'AOÍ:. Azninio-, 
lirio.-; e.'ílraiijeros, b:;nicos v en calor. T;ibería-j. .''^etaso;. :'Aáq-ií;i;<3. Hor.nirnioiiías 
pa'-a la industria mecánica. Estufas ecünómicas de ídügj co,i;i.n'':o pa.';; CO'Í Ó au-
traciía. 

SOTIL^^Z • , y S U S Ü I Í S Á L Dr . ; ;^ |pF l iO 'SALLE B2 HSZQURTÚS, 

Nos encargani-;s de! esttíiio y jnoTitaje d*j instalaciones fuiíOionando, baja 
presupiícsio. 

SSSSááí^rssa'j: 

i2.~-4.nte
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X V - / V _ ^ JL X_JSX~3k.A-^.&-V,porv©!:aT social beaidi-ia los asuntos ¿ deba- , ̂ ^ . ^ ^j ^^ ,̂.̂ ,̂  , ^ j , ^ ^^j o-.ngreeo! 
«,—,1, I j.|j.^ ĵ jj TOfga ¡a mayor puntuáMad 4 los -asíO- primera, de recepclán y agasajo; segunda. 

Por el mal fjKtado d<-l campo, á causa de .a ! ciados. de htK^pedaos; tercera,- de fiestas en la pobia. 
lluvia pcrsisbeute que ^•&^á la noche ai;ter;or, i ppQjrgrppfsiMO ción ; cuarta, de excursiones; quinta, dé orden 
se susp<«i<iió el purúdo de ciunpronatn Ci-r.ceT-i • ' '^ "'-" . j , i„ ! anterior del Congreso; sexta, de visita á mo-
taxlo euu-í lo-s equipos d\. La «üimivá^tíca Es-i ^-l * ^ ? " f ° «í^r°^^ eoontry. de la tcnipo. ; ̂ ^^^^ .^^ ^ anUgüedades. s «éptima. de co-.-
paaola . , ri d«¡ *AÜ>'-ic Club. . 1"^ '^ ' <J™ 1=* ' 'Cultural, orgaruza, se^ o^cbía- ,^^,^^ ^̂  ^,^^¡,5^ , ,^. ^^g^esistas. 
^ ' * * * i ra e a a o m m g o , 19 dol con.or..!«, aa^doe^ m ^^ . .̂ ,̂̂ ^ i„t.re..ar.te I^^posión M o 

SEVtUiA 12.-Sft lia (•«•i-.bm<!.-, -̂1 i>artirto .de'. , Sftiída, a lai oiez de la maflana, ea el pai to ^ ^ „ ^ ^ ^̂ ^ monumínios y objetos arqueoióíri. 
campeonato (stigunda vu'^lta) fnLi-o ios €o,uipof j ¿{e Rosaies, freiiiie á 1.a eaili» del Marque* ae ^ ^ ̂ ^ 1̂  provincia,, qne prometo ser noí-able. 
jcucrcaUvos «Huaiva-Bulompió» y '«Scyillc». | ürquijo. Til excelentísimo Ayuntamiento, patrocina-

Trinnló éBt«, poi t r o «goalp» á COTO, ¡'.OS juga- j g^ conoe-dérin ©eis premios, y, tanto el t«^ dor del Congrepo, se pro}>one no omitir me-
fioisve Tictoriosoa fueron sacados en hcmbi-cr;. ^ 1 j^j„.;do como los detallas del reglamento de dio de los que e:i su mano estén para COÍÍGS-

' C a r r e r a s ( l e íZa l -yOS I «sta pnieeba (eoiolwiva para soc-ios), se í ad- guir que éste r-oa un éxito análogo al que ha. 

• 'El oampeanato oorrespo'.KÍieot.A ,'ii sño • ac- J-"'̂ »a 6a el loca! social, 
tual, (para dcs[;utaj-,so la Copa do la Ina , acá- GIMNÁSTICA 
ba do oeiebm-se en Jerez de ia Frontera. _ , p^ ¿ ¡ ^ último de mes dará ej notaWe pro-

Aunque oo se tiablan insoripto ir.':cno5 g-iJ- ] .^^^^ ^^ Culttira fisina, doctor Bartrir.a Costa 
gos, !HS rmmi<)ii«i.í result.i-on <ri e|;rrcmo in- i ̂ ^^^ j . ^ ^ ^ ̂ ^̂  ^̂ ^ Icarituto de la calis de Nt'!-
teresautx» Pai« la pcTiiVt.üía prueba ŝ -̂ 'í'-'''-1 fiej, «]« Balboa. 
daroD «Bolania», «Vict;>i7;i;> y «I<cca;xgríij>. 

La romieián organizadora ha eoScitado de APOLO.—A tae 6, Molinos de vjeato y Bn 
las Compañías teTO\-iarias rebaja en los bi-í Sevilla está el amor.—A las 10, El ÜLÜO judío 

cen augurar lOa prestigiosos, tioaibros de los 
eongresistJis y Corporacionce 'inscriinas y la va
lía da los aumeroeos trabajos d« primera 
maüo que se ban anunciado. 

Epíí'amento y detalles loe facilitará ©1 eeiSor 
«fcretirio general del Congreso, D. Ricardo del 

! Arco. 

y En Sevilla está el amor. 
CÓMICO.—A las 10,15, Los hugotio-ces y Los 

ehitvos da la escue.a. 

EEÍNA VICTüt í lA . -A las 6, La danzarina 
de Cracovia.—A tas 10 15, La mujer artiSciaJ. 

MAETIN.—A las 6, La fisxsra d5 San An
tón.—A las 7,15, Las picaras mujeres.—A 
las 10,30. La trapera,—A !aó U,S-5, Ptrioo de 
Aranj ue». 

«FAEfOLA» Y BESEDÍTO ESi LA ZARZUELA 
ZAEZÜELA. — Aconteeirnienta artístico. El 

éxito d«" «Fnbiola» y Is Orqjesta B'^nedito. 
La tardo &f- ayer será mcaiorabi" <SQ la historia 

dpi t'-stro üci la Ííar2i:";a. El éiiio que alcanzó 
la sra-jdioí-a viEÍóa da «Fabiola, ó Los mártires 
do la íe» quî dú cons3írr."¡do en la tarda de ayer. 

VIDA RELIGIOSA 

CoüTieorioc «Ik>;.anJ!a» y «Viot-oria», ganamo 
fácLlineiito aquáUa. que hioha contra «Boca-
neifi-aí yv^i). U deuisiva, veiic.;tS!do CTÍ buen 
e&tik) nBotuni;»*. 

La ganadora es prop'.eí^ad de D . J . P. 'Vio-\ 
mecq, u'«5 de los mejores gaigaercs osppa»-
les actualrntóij-te. 

El año pawtóio í'jEnó taTr¡biér> ¡a Copa con 
su ga.i.'o <i,ahbón», uü excrtent* cjoniplar nn-
í!loo.n)aaol, de esfciipe<«3as cualidades, que 
reoumift mucho á S" a^oeadiento «Sta%tíes>. 

.El proíTOJua será el siguiente: 

3.'' SesJón da Grimnáfitica escolar. 
2." Valor pedagógico y entético dei S!.sf¡e-

ma sueoo (contertncia por el doctor 
Bartrina Costa). 

3.° Scsi¿n de Gimnástica femenina. 
1 ^ CT* rfl> II 

Segundo Congreso 
de Historia de h 

Cerosa de Aragón 
Sociedad Cultural Deportiva 

JUNTA 
H(abÍ6J>do d.iinitido eci pV-no la Juatia direc-

-tiva de i* «Cultural», manan* martes , á las 
(diez -fe ^ noehú, calebr;u-á est.a Sooicda-d, _̂̂  __ 
gji ¿11 domioiJío (Püüt- jos, 3), juntJJ genisraJ anunciando anos y otras e! f nvío de impoTt.in. 
e3Pij«x>rdinar;a do socjos, con objeto de tratsT tee trabajos, y Astas, caliScados roprcs>í:iitan-
^ ,1a preoitada renuncia colectiva, desigma- tes. 

En HriespA, dtíTántp los días 25 al 28 de Ma
yo prú.vimo ee celebrará el Congreso, conti-
nuacián del primero oeiebrado en Barcelona 
en 1908, pasando de 200 los cougreeteías indi
viduales inscriptos, y s'eudo varias las Ccrpo 
raciones y Universidades quiy lo kan br;ho 

i "^ i o i ^ i 

V :SPECTÁCULOS 
• LOS DE HOY 

PRINCESA.—A las 9.45, La verdad de la 
meniira. 

LAlíA.—A las 6, Míster Beverley.—A las 10, 
La raza. 

tas prim-Tas coras d' la n\afia.na fué. oolo-
•r-.&[:o en ia taquilla el tcgestivo oar.el de, «No hay 
billetes», deudo millar^ do personas las qtíe se 
quedaron sia alcacüar las oodicsadas localidades 
l>ara i)rí'5i>uciar ía proyección d« «t'abiolas y es
cuchar Ua míbravillas de ía Orquesta Benedito." 

El público siguió con creciente in.crés la -nmÓE 
religiosa, y aplaudió con írcaeiico entusiasmo «1 
final do cada cuatlro. En opinión Ae los más Ar-
voroiaOb ij<3vo';o5 d« cst" sípoetácuio, no s« recuer
da un txiío mayor s i más uis-recido que ?l al 
oanz.'ido por «Kabiola», en itnnto á i»u étioa Jr, BJ 
depurado gusto artístico-. 

El próximo conciorto, quo se veriñcará A jn« 
ves do la preb''iite semana, con «Fabiola», cons
tará díí un n.iovQ y ettogido protóraia», y, s«su-
i-ain'?nte, conlínnará a! éxito aIcan?,ado poí la 
C.riJU'StU. Bl 'Bod.t t ) . 

«Kabi-oli?.. seguirá proyeptíindce^j '> diario, por 
CE^'TRO.-A las 5,30 y 10,15, Papá Lebon- i tenis y noche, y Madrid entero des-ñlárá poi 

nar . f'arauí-ia. para admirar la maravilla d«l año 1919. 
ESPAÑOL.—A las 6 y á lae 10, La pata d? | j ^ o X T O N CENTRAL.—A 

cabra. 
lÜbLAVA.—A las' 10.16, Sol de aldea (& 

treno). • 
L N Í ' A N T A ISAB12L.—A 'las 6,15, La corH.-

de ios gorrones.—A las lO,!.}, De pesca y La" 
corto de los gorrones. 

COMEDÍA.—A las 10,15, Ix» ínpmos. 
CERVA-NTES.—A las 6,15 y 10,15, La ven

ganza del ajusticiado. 

i-aa *. partido á 
SO tantos, á remonte, Pasiego y Fernández, con. 
tra Mora y í'equefio. Partido á 50 tantos., á 
pala, Badiola y Bohevarría, contra Iceta y 
Muñoz. 

(El anuncio de las obras iitcim'das en esta car
telera no supone sn recomondai-ióa ni aproba 
Clon.) 

Oía 13. Lañes.—Santos Qnmersindo, présbite, 
ro y márhr; Sorviduo, monje y mártir: Loonnio 
y Agriólo, Obisixw, y Verónica, virgen.—La Misa 
y Oficio divino son do la octava de la Epifanía, 
coa rito dobla mayor y color blan<». 

Parroquia ¿D San Ildefonso.—A las 8,80, iliEa 
áe Comunión paiu la Pía Unión de San Antonio, 

Pírroíjjla do San Martín—A las 9, Misa en el 
«¡•"ar di b.int.i \^\I<:-'.A. 

Adoraciín físcturna üepírita Santo. 
Ava fiüaría.—A las U, Misa, Bosaíio y comida 

á 46 mujeres pobres^ costeada por doíia Jesusa 
Palscie». 

Cerle d« ¡Baria.—De los Kemedios, en San Gi-
nés, é de la Salud, ea la Pasión, én Santiago ó 
San Jsi»4. • 

^uersnta Harás.—Ea Jesús y en Sao Pascuoi, 
oratoria del Espíritu StBito, Bsolavae ¿el Sagrado 
Corazón, EeligiosaB de Maiía Separadora, santua^-
no del Purísimo Corazón da ilaría, Jerónimaa 
díl XÜdrpti.s Cfcrisíi, Misioneras Bucarístícas (Tra-
vca'a da Beiéa, 1), Jtibüoo perpetuo de laíí Ouareo-
1» Horas; y de 10 á 1, en el Santo Cristo de San 
Ginés, y per i» tarde, en ls« Hermanas del Culto 
Eucarírtieo (Dofla BlaJica de Navajta), santuarid 
del Pcrpfltu» Socorro, San Manuel y San Benita 
y Beaté Or«ico. ' 

Crista íe la Salud.—0e 10 h 12, y por la tarde, 
de S 4 7, Exposición de Bu Divina Majestad; 
eontinóa la novona al Santo Niño dei Remedio, 
que termina el día 15. 

Crtst» d« San GiBé».—Al toque d» oraciones, 
Sjcroioios, predicando el Sr. P"taiánd6z. 

Escudas Pfas d« San Antonio Abad,—Continúa 
Is Bsvena i su titular; & las 8.da la tarde, «! 
Ejcreicio, con 8u Divina Majestad manifiesta, 
predi ando: el día 18, P. Honorato Pinedo; 14, 
P. Luis López, y 16, P Modewto Barrio, 

Jesíis—(Cuarenta Horas.) Continúa la novena 
á la .Sagrada Familia; & las 8, Exposición de 
éti Divina Majestad; 4 la» 10, Misa mayor; á 
las 5 da la tarde, el Ejeroioio, Bendición y Re
serva. • • 

Pontificia.—A las 6,30 de la tarde. Ejercicio d« 
la Pía Unión de Sáa Antonio, predicando el 
P. Leoz. 

Niño del Remedio (Donados, 4).—A Las 10 Jifi-
sa ca,ntada. 

: San Kíanuel y San Benito—Termina el oct»-
¡ van© al Santísimo Sacramento. A las 8,80, Misa 
I de Comunión con &u Divina -Majestad maniüesto; 
i á h-E 4.45 de la tarde, el Ejercicio, predicando ai 

P. Cantero; precesión ¿el Saisiísimo 8a<;ramcnt«, 
Bendición y Es.-^vr.a. 

ÜOLEííNES CULTOS 
Con gran solemnidad se Ea celebrado el tiltinie 

día la Sah'o Perpetua que, por institución de ía ' 
condesa d'j San Bafaíl, ss capta todos los sábado» 
en «1 H«»pital de San Juan de Dios, por láa .«m̂  
feímas allí aicogidas. ^ . 

Ntiesto amadísimo Prelado honró el «oto con 
su prraeioia, .y ta-vo palabíáé de elogio para lá 

I instítuciín y su fundadora.. 
I CURATOS 
I Por disposición del exceleiltísimo señor Obispo 
de Almería se rxjnvoca concurso abierto y geoe 

I ral, con plazo de oiiarenta díaa, que terminan el 
I 9 ¿9 Febrero, para proveer nn curato da términ*. 
. siete da ascenso, odio de entrada y tees ruraJeí 
\d« primem c¡as«>, vacantes, en la citada diócetás, 

RETIROS DE MES 
Hoy, en las Religiosas ¿e María Reparadora, 

á las 10 y 4 las 4, dirigido por el P. Pagasarttm-
dua, S. J. • ' ' 

El 15, i las 4,30 de la tarde, en las ReligioBas 
Valleoss (Isabel la Católica), para las social d^í 
Apostolado Áo la Oración, de San Qinés. 

E! 16̂  «a las Esiavas del Sagrado Coraaóa 
(Marlráíz Campois), 4 las 10 y & ka 4,. para las 
M'arías Se ¡os Sagrarios, dirigido por el P. Zan»-
rripa, S. J. . " 

181 1?, & las 10 y á las 4, en las Religiosaa d« 
María Reparadora (Tonja, 14), para las sooias 
d«l AjCstolaáo dp ¡a Oración, de la Catedral. 

Y eá el Colegio d»! Sagrado Corazón (CabaJlo-
ro de: Gracia, 40), á to 10 y á lae 4, para las 
señoría do las Corjierencias de , San Vicente 4« 
Paúlj dirigido por el P. .fnan Pranoisoo Lope», 
de !s Conspaaía de Jesús. 

(Este periódico so 
W&StBft.) 

publica con censura edé-

f^ gB8ia«g'^jlWVlJ»M*Mi'tWHJgwJWfttf!M^^ a.jmi'»iiWmiwiwnaffl«CTigwe 

DE CASTILLA 
AXI A N I V E R S A R I O • 

D E L E X C E . L E . N T 1 S I M 0 S E Ñ O i í 

Conde del Va!, Caballero Gran Cruz de Isabel la Católica, Miembro de la Sociedad 
Geográfica, de París, Consejero dei Banco Hipotecario de España, Presidente del 

Círculo de Obreros de Ntra. Sra. de Covadonga, etc., etc. 
f 3 { ¡ © o i ó &\ 1 ^ cá® E l o s í r o c a e 1 3 © S 

desoués de recibir los Santos Sacramentos y la Beniiición de Su- Santidad 

S® I 
Su viuda, la Excma. Sra. Condesa de! Val; su hermana, hermana poütlca, sobrinos, 

sobrinos poliíicos,prirnos y iésiámentancs. 
RUEOAN á BUS amigos se sirvan encorn-endarle á Dios y asistir al fuvxral quó 

jyor el .eterno descanso de su alma se ha áe oelubrar el martes, lé, á las disz de 
la mañana., en la iglesia de las Manijas del Beato Orosoo, y en su Asilo de la S'.m-

ilsima Virgen y San Celedon-io {carretera de Chamartin de la Rosa). 

T o d a s las miaas q u e so cseiebren el d í a 13 de l aíj-tual en la iglssia p a r r o q u i a l d e S a n G i n é s , y ©1 14 ea. 
l a ca.p.'ila dal Saafeo Cris to d e d i o h a iglesia., ©n l a iglesia del B e a t o ü r o z e o y en el Ora to r io doj E s p í r i t u 
S a a t o d e la e a ü e de V a l v e r d e , así c o m o el raaoiifiesto d « e se c!ia en el e x p r e s a d o O r a t o r i o ; em la IgleGÍa d e 
bai ib Kgo, eii la igfesia de ia¡3 C a r b o n e r a s , e n la Etjal Basí l ica de S a n L o r e n z o y Colegio d e P P . Agus t inos del 
Eít^orial, orí la Cap i l l a del S.an.toi Cr i s to d a la Ca t - ed rd ,Q6 B u r g o s , en las piarroquias de S a n L o r e n z o y do 
SaiibiitgOi do i a ' m i s m a c i u d a d , en. 1Q,S iglesias d e Br iv iesoa y l a . q u e s© ce leb ra t.<5do el a ñ o e n el Colegio 
d o i*.?. Ay i i s t i acs d e G u e m i c a , s e r á n at>Ucadas e n sufrag'io d e s u a l m a . 

El exoelentímmo y reverendísimo señor Nuncio Apostólico, los excelentísimos 6 ilustrísimos señores Arzobispo do Burgos y 
Obispos Je Madrid Alcalá, Salamancar, Nueva.Cécoies, Jaca, Palea i-ia, S'igdonz.a, Pamplona y Sion tienen («nccdidas: el primero, 
a-oij ,l¡i!¡í do !Li<lui?fcno;a á todos los fieles de ir« doininios de Esijaña; el segundo, ochenta, y los demás, cuarenta, á sus r«!íjectlvos 
dio«;.ia,rio£, !:or cada misa que oyoren, ss-írrada (Comunión que aplicaren ó parte dol Bosario que rezaron por el alma dei ánado. 

SOCIEDAD ANÓNIMA FUNDADA EN 1871 
MADRIO.— INFANTAS, 31 

Agencia A. Serranio, 38,—Agencia en Gijón 
CAPITAL: 6.500.000 pesetas. 

KESERVAS: 1.685.000 pesetas. 
S l l Ordenes de compra y venta d© valoi;es en Bolsas de España y extraujero. 

" Cobro de oupoEBs esnañoles y GxtraBJeros, 
Descuento 4e cupuflés de laterior- y Amortizable, 

Préstamos sobre valores. , 
Giros, cartas de crédito y órdenes telegráficas de pago sobre España y extranjero. 

Oobro y descuento de letras y toda clase de optíraoiones de üia._ca 
Cuentas corrientes, con interés anual de: 

2 por 100 á la/titóa. 
3 por 100 á tres meses. 
4 por 100 á seis rnesés. • 

HORAS DE OAJA: En él Banco, de diez á dos. : 
En la Agencia A, (de diez á dos y de cuatro á cinco. 

aasagaMteBi?tfHS«igagBg<sgaffitf^5 • « M M 

Para» toda ciase de 5SS, AÍidíen' 
ciai Juzgados, Bancos, Mnaicipio, Obispado, Nitsciatnra, 
liÍ3!TerEÍdad, Eaouelas ' eipñciaioi, (jficinas pai ilfires, y 
Í3gjlÍEaci6n do documentos en Embajadas y COüBuiado!!, «1 
'̂ E Madrid, so eacarjía D. José R. Mesa, eaüe ¿a List», " 
principal, por médica» hoEorarias. 

I Pida nsted G R ATIS 
i é é 

lumm.HiULMUiiiiiiiiiHiyiwiii'i'ifa 
EL TERCER HUMERO DE LA 

¡REVISTA POPULAR 

IGIENE" SUSCRIPCIÓN ANUAL, S PESETAS 
D i r e c c i ó n : M O N T E R A , 5 4 . ~ M A D R 1 D 

-̂.S'ELÉCTRICAS 
LAS MEJORES 

DE ESPAÑA * 

©lase H,para ca
lentar 60 metros cú
bicos, 6C ptas. 

SSIase B , para 80 
metros cúbicos, SOO 
pesetas. 

Fábrica de planchas, hornil los 
y estufas eléctricas de 

MA..RGOS I R I O M D O 
E I B AR 

F=>íc3ar)S«» c s a t á l o g r o s 

EMILIO CORTES 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

Valverde, 8. 

t 

Vsnte aó miúnav SAruRNiNA GARCÍA, Saa Su* 

Esquelas de defun
ción y aniversaríi 

¡ en la imprenta, calis d3 i 
' ios Caños, núm. 4. Te
léfono 369, liasta las | 

tres de la mañana. 

RÜMOH DOMÍNGUEZ 
A n u n os en g e n e r a l 
e s q u e l a s d e áeí"iinoi(5a y 

a n i v e r s a r i o . 

B a r q u i l l O i 3 9 p r a l . 

HaCUtiiilePiíllIrjÉg 

RBYES 
Oireetor. A. Reyet Msreni! 

La más antigua de Madrlá, 
por su fundacién, v la más 
modertia, por sus proeedí-
miontos. Precio» sin compe
tencia para sn ios, reela^ 
mes, notleiaE -.f. Jlas y ani-
: : : : : versarlos, i : : i : 

Recibob lotería 
.1. :=;;- i,¿ó ptab.. lÜO, bu 
iioa especiai's. ílauuei Ló

pez Ortega (bijos). Encs-
mienda, 2U dupücads A pío 
viacsas, 0,30 máe para »> 

Kía. 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE Lk EXCELEX'nSIMA BESOSA 

oña Rosalía Caro y Caro 
Alvarez de Toledo Gumucio 

Daqcissa Viuda de Medina-Sidonia, marquesa viuda de Vlllafranca, de los Véiez y de 
lina; condesa viuda de Niebla, dama de Su Majestad la Reina, etc., ctc, 

falleció el día 14 de Enero de 1918 
íiabieRtio rec-íbids l03 Santos Sasramsotos; la BeniíIsisH ii Su Santidad 

1. P. 

Opositores Regfistros y Judicatura 
Preparación por ospeeialistae pétenocientes profesofado Denwlio, Efígistros, Notari*. 

do. Judicatura, Matríoula, 6 4 8. istuiilos pr8t«»|onales. INFANTAS, «9, a» 

V I N O S Y C Q N A C 
Casa fundada en ?! 
año 1730 

RO 
Direcdda: 

^ ^ PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renora-
briido de la región. 

pEiifíQ o p K l E C O Y c / Jíî M déla Frastera 

T 

Su director espiritual, Bdo, P. Federico Onriescs; Btis desconsoladcs hijos, D. Joaquín, don. 
Alonso, dofia María, D. José y doña Rosario; hetmanos ¡lolíticos, líos, primos, eobrinoa y demás 
parientes, 

RUEGAN á sus amigos encomienden su alma 
á Dios Nuestro Señor. 

Todas las misas Qtie ee celebren mañana, 14, e-a la iglesia de San Andrés, San Pláeido y Com
pañía de Jesús (calle de la Flor), y en los Conventos de Regina Coeli, Madre de Dios, La Mer
ced y La Caridad, de Salúoar de Barrameda, y fdi el Convento de Nuestra Señora do la Anuncia-
da, da Vülofranea del Bierzoy las que se c'̂ lcbran el día lo, en ;ka Capuchinas, serán aplica
das por el eterno desoanso del almo de dioha escelentíaima seflora. 

Él Nuncio de Sn Santidad y los Obispos de Sion, Madrid-Alcalá, Almeiría, Astorga y Vito
ria han concedido indulgencias' en ia forma acostumbrada. 

PROORESI DE LA mimm 
Curaciones .-núJtiples de la Hernia, Defonnidadea ds! ener. 

po, pies y manos,- vientres caídos, obesid.id.- Piernas y bra-
toe artificiales de diversos sistemas y precios, por el Esp» 
eialista Ortopédico Si. Bonilla. Consulten y so convsnoer&o. 
Ü'oUett» giatis. Méndez Alvaro. 2. y Ssnta Ssabsl, t . 

L.OS Tirolo3^3 
x4nuncios Romanones, 7 y 9 

Gá^ClAi ÜUSTIELES 
! E-s 34 , i l ñ Y 0 R , ' 3 4 s-j 
I Siirtido Qspeoiai en toda ciasa da artiaa-
I;-:;-::-: los para ei caita diviao :-: :-: :-: 
! PU)A.?^3L; CATALOaOS í -VIO F.á íliAsi 

A o a d e m i a - I n t e r n a lo 
do Santa Cruz, dingioa por sacerdotes titulados. Primera y 
sogiinda ensiflanza. Preparación, repaso oarreras civiles y 
müitar-s, Eiito acreditado, expont-n ia. Pedid reglamentos. 

P0NTEJ03 , 3, MADRID 

ÍCREOITADOS TALLER:? DEL ESGUlT I l 

VICENTE: TENA 
fl»AGENES. ALTARES Y TODA CLASK 0 8 
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTIVIDAD OS. 
!k>OSTRAÜA EK LOS MÚLTIPLES ENCAfl. 
e o s , DEBIDO AL NUMEROSO S INSTRUIOS 

PCRSGitíÁi. 

PARA L ^ C0=l.^E3?DNDEN0!í\ . 

TOiíE m\ t scu i ro i VálEiHiA 

iuncios 
SELLOS españoles pago 
los m.á« altos precios, oon. 
pneforeuoia de 1850 á 187P 
Cruz, 1, Madrid. / 

8s y eoonomiGos 
OLS& o a Tiusjija 

COMPRO alhajas, dení»-
duras, oro, platino, plajea. 
Plaza Mayor, 28, esquila 
Ciudad Rodrigo. Plateiia. 

COMPRO oüadroa aiiM-
guos, modernos, mueblet, 
antiguos, teiks, ab&n|x>s, 
niiniftturas, encajee, por-
eelauas. Galería Oeieral 
de Arte, plaza San! Mi-
gueli 8, principal. 

PAGO á bueinoB pieoáo« 
Pianos y PJanolasf Bolae. 
Clavel, 13. Veguillas. 

PAGO bien mobiliarios, 
libree y grabados. Hiír-
taleza, , Í10. 

A : r i G O E D A B B S com
pro toda clase. Pago biw. 
Cafa., nueva. Huertas, 12. 

VENTAS 

ii-lAiMU cáemán, se reiide 
muy barato. Alooso. Val-
verde. 22. 

V - / E L V -y ! ! t . 
ENCEND=:DORES 

ELí.CTRí'-TíS 

PIAÍÍO edéotrico sierran, 
oon roUos. Clavel, 13. Ve-
guillas. . ' 

Para cocina 

/Onj«ta, Núfiez do Aroe, 7 

MAQUINA escribir,, ca
rro largo. San Millán, 3 , 
segundo dereaha. 

ENSEÑANZA ' 

B A O m L L E R A T O abre, 
viado, Correos, Telégra
fos, Internado. Dirección 
Sacerdotes. Gran Liceo, 
Plaea Callao (Jacómetsre-
zo, 66), Madrid, 

VARIOS 

COIiOCÁCIONES facilita 
Centro CatióJieo. J acorné-
trezo,'62 i 6.850 colocados. 
Teléfono M. 10-98 . , 

ESPECIALIDAD parches 
invisibles, pegados inte
rior calzados. Villalar, 8, 
Zapatecia. 

D 1 B N T E S artificiales, 
eietema americano,, fíjc^, 
sin paladar; eitraocionoa 
á n dolor. Dr. Barrios, 
Diplomado en Filadeifiá. 
Atocha, 75. 

V A ; C U N Á C I 0 N y oertáfi-

cadp, una peseta pemsoiia. 
Diaria, onoe á una ma-
rmaüana y ísinoo K siete 
t-arde. Cliniea. Popular, 
Madera, 61 . 

iPROPAüANDAI '¡ Re
galo I Limpieza máquinas 
escribir, á domáciMo. 2.60. 

NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
refeneiiioiae ofrécese bueaxa 
modista y sombrerera. Oá» 
fiizares, 16, segundo. 

, , . , , , . , PLANCHAS y hornillos ™- ' i " - i . » U^/U-VÍJ»,... ^..J^. 
ijst'iiai, 5 Ciuit'nia bono de gas. iua]at«!tsable w ̂  • - ^ , , - , . , » , „ 

eu toác hogar ..iiodcrito. .Prucio, 6 v^xm i eléctricos, s,m competen- ; iks^ti -^Bw-Laoli», Hoi-ba 
L'^!$:<: DEPOSI.'O. Peisyt, K. 1 cía eu «irtioiiw } teaMed. ^ les^ 

I? . Ttíé&no 4.458. 

SOLEDAD Ooozáiez, SAS-
fea y costunera, se ofreca 
para torabajiar en su oasa 
ó á domioilio. Jornal naS-
dico. Espino, 8. 

MANUEL de la Fuente 
desea oo(lóoa<ción esdi to-
rio, oontabilidad, etc., oon 
buenas tóferenoias. Eepai-
tiua-s, 5. 

S E Í Í O E A . , hijo, cuidarán 
aoademia, portería^ ofici
na , coneerjería, establo-
oimiento, c o l e g i o , por 
buena vivienda y pooa 
retribución. «M.» Conti
nental. Alcalá, 2, 

S S I O R I T A , sabe «onfee: 
oión vestidos y sombreros, 
«compaiflaría señora ó se
ñoritas. Ampaa-o, 96, ter-
oeipo derecha; buentísimafl 
refeirenoias. 

OFICINA Católica de Col; 
locaciones Fameninas y 
Bolsa del Trabajo, Eepa-
d»,- 4, principal; de 9 á 1 
y de 4 á 7, Urgen donc©-
Eas, cocineras y mucha
chas ¡para todo. Ofrecemos 
profesora de pintura y pro
fesoras de Semental , su
perior y de alemán, seño
ras (Je compañía y porte
ras, y pasn toda ciase de 
e^rvieío doméstioo. 


